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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
DO 11;DIO/GB 

Memorando nQ 033/74 
Da Chefe da Casa do Índio/GB 

Ao Chefe da Assessoria do S.N.I/FUNAI/D.F. 

Essui.to: encaminhamento (faz) 

Senhor Chefe: 

PL,,ra contrOle desse Org5o, encEnino cópias "xerox" 

dos expedientes de origem e providencias que foram realiza(9as 

em beneficio do cidadão surdo-mudo, que se encontra sob guarda 

nesta Casa. 

/74 

01 	
MOI*. 

r 	141 	4  

• •• •• •°1  

• 

GB. 25/10/74 



1:0TI • 	tè  
, 

- 	•• 
•,... ., .. 

••,. t.  f4. 4--  ..""tiw • ' 	•ç .••••47 

	

"‘ 
	 Yu. 

‘444, Qie;r• 

N.„  

t 

• •t!- 

-t? 

- • 

'fia, 

• I 

. • 

• ;' 	;."-; • 

• •

*..14, 4fi 	#4, 

•• ••  
• •••• • 	• - 

r 	.. 

( 

I• • 	• 
• 

..... 

". • • • , 	. 
, 	 . 

a.'" • ,.....54,4à"‘" 
• ". 	•• 	 .• 

• • • - 

• --**„.:": 
•-• . 

••• 

. • 

• ••. 

ti 0 .h:  • 

• . 	 • 	, 	 4;,•• 	o • 	, 	 • . 

; 	• 	1' 	• IN "t".  • 	 r - 	• i• 	
a. 

• 

. • 	e**. 	....V 	... 	.• 	•.• • 

• 

•••••••• 	 11 	 41../ 	. 	. 
. . . . 	. 

	

' 	• 	.....—.. . — Á ; .... 	i • •• '''' - '''• 	. .. . ; ..........• 	.4.4.4.1 5%4.1U1 	.. 	 P.P..% 	 "•,•-4...„„ 	• " 	'.., ". 	'. .-..., • • 
• --• -- • ,t - • 1,7 •"7"----•=.--  • -- :.....-•::......." .. al••••••••••...••••• 	1.4  4 	.. . -- 	•-......._...j 	..., „ 	,.. 	. -. 	.. 

- '...- ••"'"'"'"'" . .4 ,i g f 	"'""•••.....„. 	C. . • .• ,..*-•—•-•- '; 	 ''•••.... r' 	• 	.%,".•.,,i ( 	' - Á. e 	-1'''... 	....'%. ' a. / -... 	.. 

	

i. 	 . • 	• 	....# 	 á 	... ••• I 	•••••••.......' 	••••• 	•••••••••••• 	.• ••••4. ..4.......... Il• ri.... 	.a. - . ............~ • • ...:?,.................. o p 17•••••••,................, .i.", •w1,».:.. 	• -...'",_ .501.,,t'...u-...._4...-LLA' :--_tb- ... .N., :Ni_ .. ' i 

• 



tsi1~1.0.~: 
URCY PEREIRA 13.3-4,ABE, 
DIRETOR DJ_ 

• DPBPas 

• 4 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

OF, 312 203/711—SX/DIV/DPF/RJ 
Do Dire.tor da DIVDPF/R.7 
Ao Sra. Chefe da Casa do Indo 

Assunto : Ftica•-:o.nhamento (Faz) 

Sra, Chefe, 

Eimaral.nho a V.Sa., pára os dev4 dos f-tns, o 4 o.d-Tv;duo com 
caracter:st-Toas de •çndio, aue perambulava pelas ruas do llunic-t•o4o 
de São Fi C.114 s/RJ. 

Aprove4to a oportun4dade, para apresentar a V.Sa.,os 1.,ro 
testos de est4 raa e dist 4 nta cons4deraçao. 

Luril c e .-Ltves 	r-) Soror14- i-ree 
DD. Chefe da Cessa do Índ4 O.  



CASA DO fIT.DIO/GB 

Ofício nQ 023/ 
	

GB. 23/07/71+ 

Da Chefe da Casa do índio/GB 

Ao Senhor Diretor da DIV/DIWR.J. 

Assunto: informações (presta) 

• 

Senhor iriretor 
• 

EM face do cidadão com características indígenas, 

encaminhado por V.S. através do ofício no 2031  de 23/07/71+, ser 

surdo-mudo, não nos foi po:sivel entrevista-10 para que esclare-

cessenos suas origens; 

Todavia encaminharemoa o caso em apreço a consi-

deração superior da Diretarla Geral da Op,maçõas da FUNAI em Bra-

silia, e oportunamente comunicaremos a V.S. o resultado definiti-

vo para que se conclua o caso apresen5.do. 

Nada mais tendo a informar, aproveito para reite-

rar a V.S. proteAos de c)nsideração; 

gspeltosaVic.ptdr.(?ns, • . 
/7/7 	• ,/,.<• ,.... 	/ ,, 	,..-1 ,--• 	..,..• .- ....- 
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Ilmo. Sr. 
Dr. D 	 D::;41. 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

r7-,2 	•,./1C-<0 

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 
-1-• 	 j.? 1-- 

OIA 	..... • 
, ---- 8-(51/6 2
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fr/  
DIR DGO BSB 

INFO HAVER RECEBIDO ONTEM INDIVIn COM 

V E S:7 O: 

45/OCA 24 07 74 
CARACTMISTICAS INDIGENAS VG ENCAMINHADO ATRAVES OF 203/74 DIVISX0 PO 

LICIA FEDERAL RJ PT REFERIDO CIDADÃO FOI ENCONTRADO PERAMBULANDO RUAS 

EUNICIPIO SÃO FIDELIS VG PROXIMO CAMPOS PT FA CE NÃO TERMOS CONDIÇÕES 

ENTREVISTA LO POR SER SURDO MUDO ESTAMOS PREPARANDO EXPEDIENTE FINS 

ENCAMINHA LO VOSSA PRESENÇA PARA APRECIAÇÃO ET ESTUDOS SUPERIOR PT / 

OUTROSSIM ESCLARECEMOS CIDADÃO NÃO POSSUIR DOCUMENTOS ET APROVEITAMOS 

SOLICITAR VOSSA AUTORIZAÇÃO SE DESLOQUE FUNCIONARIO DESTA CASA FIM / 

CONDUZI LO ESSE'DEPT2  OU OUTRA S INTRUOES VOSSA SA CONSIDERE COUVE:. 

NIENTE PT SDS 
OCA 	

FUNDAÇÃO NACIONt 	 • 

M. I. - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

QE I2 	 NR 826 PIS 44 	DT 25/0IS 10!'45 
MANDO DE PPI21 25/07/74 	AS 1547 POR FA/J0  
a 

OCA GB CONTRÔLE Ar2 	2186 

1690/DGO DE 25/07/74 RERA 45/OCA DE 24 VG ASSUNTO ENCAMINHADO PRESIDENCIA-CUJA: ')ECISãO AVISAREI VS& PT NOSSA OPINIÃO 
FEIÇÕES DE INDIO NÃO SIGNIFICA QUE O SEJA 

1:11  SEM PROVAS NÃO HAVERAH APOIO FUNAI PT 

SUBST2  DGO 

s  \'..j 	, r, , \-7( 

1 ‘,.i 	
cr 	L"  ‘ 	r\ 	• 



MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

":15.icEel DIt 

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

pPi- 2 0 
	 ic 

HerzAs:.., 

J 

DIR DOO BSB 

46/mI. 	25 07 74 	RMA 1690/DGO DE 25/07 ciraTE PT TODA— 

VIA FACE IlISTRUOr)ES VERBAL DIR DOO EM. VISITA HOJE OCA/GB VO 

COMUZI=OS REFERIDO CIDADYLO PREsENÇA PROF.M LCID PT SEIS 

OCA GB 

VISTO: 
FUNDAÇÃO NAC.:01'7AL1-1\JD1.0 

CSWALDO C.4 4CUR P.. A. F..r1,..) 
Che2o. 	 - CS. 
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M1NISTERIO OA EOUCACÃO E CULTURA 

• INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO DE SURDOS 

INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇZO DE SURDOS. 

SETOR DE SERVIÇO SOCIAL. g4, 

Sr. Diretor. 

Recebemos, hoje, no plantas!), a Sra. rp!:ICE ALVES  CARTRI 
Soromine,• chdbda CA nn ?'TRIO situada na Ilha do Governador, 
Ribeira, rua Pires da nota, 17. Acompanhava um rapaz de caracte-
risticas indígenas, de estatura mediana, aparentando ser meter de 

idade, que nSo se expressa pela palavra falada e parece deficien-
te da augçao, embora sem mlmica ospecifícada. O prof. Miguel dos 
Santos e os inspetores Hugo'o Cerpelone, que participaram da en-
trevista do obsorvaçao, n:lo conseguiram comunicar-se com ele e 
vice.;versa. 

A Policia Federal entregowo rapaz na Casa do Inalo por 
te-lo encontrado perambulando o S. Fidelis, e o Caso e • manchete 
nos jornais desde 2a feira pp. 

Em face da deficiência de ecntrilentlo e das atitudes do 
cliente em causa, sugerimos à Era. Eunice Cariri procurar equipo 
módica para exames clinico, psiquilltrico e audiomaricn, bem co-
mo o' exame do esqueleto pura verifícaç:jo da idade. Ponterior a 
esse,, c..funlos, se comprovado tratar-se de menor de idade, conduzi-
-lo à FNBEN. 

,A Sra. erice Cariri providenciou envio do fotografia do ra-
paz a todas as tribus indigenas da FUNAt a fim de certificar-se 

pr4pr4a o rannT, apre- 
senta apenas leves earaeterluuleas cio 

No que concerne ao INES, interpretamos o pensamento lggico 
da realidade assistencial da Casa, prnpnndo primeiro as medidas 
cabíveis para depois chegarmos ao entrnsamento aceitavel com e 

1 

Guanabara, 29 d julho 	1974  

Coralia de i.el10 Riscado 
AS-CRAS 954-G13-Chefe S/S. 
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M.1 -44-1.391 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

MUSEU DO IIFDIO 

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1974. 

Mem2 n2 1.05/74 

Do Diretor do Museu do rndio 

Chefe da Casa do Índio 

Senhora Chefe: 

IN/ 

Por sugestao do Sr. Diretor do DGO da FUNAI, V.S.qo nos 

encaminhou um indivíduo surdo e mudo,. para que pudessemos infor-

mar se se tratava de indígena ou não. 

Pelas observações feitas quanto aos caract4res físico-

-somáticos, podemos informar que, tal indivíduo faz lembrar os in 

dígenas do grupo Guarani ou Kaiwá (Tupi) havendo em seu aspecto 

físico, boa porcentagem de caract4res do grupo paleo-mongoloide. 

CABELOS -- lisos, grossos e negros; 
OLHOS -- castanho-claros em forma de amendoa; 
NARIZ -- de aparência mesorrinica; 
LÁBIOS 	medianos; 
ROSTO 	oval com malares salientes; 
CABEÇA -- de aparência mesocéfala; 

CORPO 	complexão magra e fraca; 
r -̂,N cicio-pawda e 
• ESTATURA - 1,55. 

Além desses caract4res físicos, o referido indivíduo á 

- =do, nos parecendo ser portador de uma pequena deficiên-

cia mental. 

re Pcêrd 	O' "4'34'"ItO'"t4d0' 	" c", 	no 	 =:    

guindo a sua idéia, estamos enviando fotografias do referido indi- 

víduo. para as. DeleLraciRs Regionai ç (r) 	 Trir? -r-cm-c 	 wcis_ 

tem índios Guarani e Kaiwá, a fim de que se possa tentar localizar 

de onde 4 orizin'Ario tal individun, 

Atenciooaniente, 



• DT.T 

CASA DO ÍNDIO/GB 
Rua Pires da Mota n2  17 ..Ribeira/Ilha Gov. 

Oficio n2  024/74- 
	̀ela 396.2456 	

GB: 31/07/74. 

Da I'llefe da.  Casa do Índio/GB 
Ao Senhor Diretor do Instituto 2.145dico Legai 

Assunto: solicitaço (faz) 

Senhor "Iretori 

Para que melhor possamos encaminhar o indiví-
duo, com carctcrlsticas indSgenas, surdo-mudo, que-nos foi en-
caminhado pelo Oficio n2 203/74 da DiviuSo de PolIcirideinfR3" 
em face da ter sido encontrado perambulando Pelas ruas de S.Fi-
delis/R.J., vimos solicitar a V.S. o especial ob5equio de mandar 
proceder exame de ossos para que se defina sua idade. 

Agradecendo a atenção dispensada p r V.S. apto. 
veitamos para reiterar protestos de sondeiracgo. 

Atenciosaentel 

--11-31/r-,',K';¡/ - 
Pg• /- 
kotitid.à. o imiswèej viì 

M. 1 -44-1.391 
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ESTADO DA GUANABARA 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
SUPERINTENDÊNCIA DE POLICIA JUDICIÁRIA — D. T. C, 

INSTITUTO MÉDICO-LEGAL 

Ofício 9 099 

IML 	 Rio de Janeiro, GB, 3 	de setembro de 19 74  

Do: Diretor do Instituto Médico Legal 

Ao: Chefe da CAsa do Indio - FUNDAÇÂO NACIONAL DO INDIO' MI 

Ass: encaminha 

Ref: of. 024/74 

Anx: 

1 - Em atenção ao expediente de referência, relativo 

a: 
	Individuo com caracteristicas incliaenas; 

Reexame dentro de 	dias 

A partir de 

Não compareceu a êste Insti-
tuto até a presente data 

x2 Encaminha Auto de Exame de 
	 Idade. 

Não foi encontrado 
	

LI 
O laudo foi remetido 
	I em 

I i  Solicito comparecimento do 
paciente 

solicito delatação do prazo por depender de informações 

Atenol sas Saudações 

FV. jg 

Cópias 

Arquivo Oficio 1 

No processo 	1 

Total 	 2 

ORIENTAÇÃO DE PERICIA REQUISITADA  
FRM - TC - 066 A 

• 
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ESTADO DA GUANABARA 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA 

SUPERINTENDÊNCIA DE POLICIA JUDICIÁRIA - OTO 

INSTITUTO MÉDICO -LEGAL 

11,E /l l :' 

AUTO DE EXAME DE IDADE 

Diretor do IML : - Hyram Barbieri Costa 

1.° Médico Legista : - Elias Sifliantob 

2.° Médico Legista : - Walterlino Gomes da Silva 

Autoridade requisitante : - FUNDAÇÃO NA,CIONAL DO INDIO-CASA DO ji".iç 
DIO-UB 

Requisição n.° 	024 	, de 31 de 	julho 	de 1974 

. Aos 	dois 	diaS do mês de 	agasto 	do ano de 

mil novecentos e setenta e quatro pelo Diretor foram designados os 

peritos acima para proceder a exame de idade em 

INDIVÍDUO C/CARACTER1STICAS INDIGENAS 
a fim de ser atendida a requisição supra, descrevendo com verdade, 

e, com tôdas as circunstâncias, o que encontrarem, descobrirem e 

observarem, e, bem assim, para responder aos seguintes quesitos: - 

PRIMEIRO - SE O PACIENTE Ë MENOR DE DEZOITO ANOS; 

SEGUNDO - NO CASO AFIRMATIVO, SE É MAIOR DE QUATORZE ANOS. 

Em consequência, passaram os peritos a fazer o exame orde- 

nado e investigações que julgaram necessárias, findos os quais 

declararam : INDIVÍDUO COM CARACTERISTICAS InIGMTAS, pardo,dezes- 
ete anos, residente na Casa do índio. Indivíduo com característi 
cas indígenas, surdo-mudo, que mede um metro e cinquenta e oito 
centímetros, pesa quatro mil e quinhentos gramas, apresenta f6 
mula dentária dezesseis barra dezesseis (fórmula completa), que 
aparenta ter mais de vinte anos: grresenta pêlos axilares e Pu-
bianos, ausência debarba e bi,?:ode. O exame radiológico dos ossos 
informa: "Os núcleos de ossificação e as cartilagens de conjuga 
ção do esqueleto examinado sao de um paciente cuja idade deve / 
estar compreendida entre vinte e vinte e um anos". Respondem 1/ 

FRM-SJ- 066 -B 



DtS" 

aos quesitos: ao piieiro não; ao segundo prejudicado. ;Zada mais 

havendo a lavrar-se, é encerrado o presente auto, que depois de/ 

lido e achado conforllie, 4 assinado pelos médicos legistas e ru-/ 
bricado pelo Diretor. 

19) 

29) ~ ep 

jaf 

,_; 



Niterói, 4 de Setembro de 1974. 
4 

• 

CA.s.à Do 

Rio de Janeiro - GB -- 

• 	 - 	13 4,1  

• 

• 

L1 na edição de O GLOBO do dia 4/(9P4 uma renorta 

gem sobre um índio surdo-mudo, e creio eu está caus:ndo problemas 

a direção desta cisa, para identificá 10. 

Sou morador em Niterdilmns nasci em Itaperuna, onde tenho parem 

tes ate hoje, mas, na minha Ultima ida a minha terra natal, estava 

eu com meus colegas conversando, quando a axeceu também um índio 

surdo-mudo, a mesma descrição feita pelo O GLOBO, e pediu comida 

por meio de mímica, dizendo estar faminto, então demos comida à 

éle e depois tentamos descobrir da onde que ele vinha omo que 

ele tinha chegado à Itaperuna, mas sem nada conseguir, depois dei 

1114 11,pis e um papel:, e este começou a fazer uns gráficos sem nexos  

e depois falou que estava com muita dor de dente, e eu dei um,,Lle 

lhoral' e depois ele seguiu é seu caminho. , 

Depois disto,.como leio jornal todo o dia, verifiquei rue esta casa 

tinha recebido este índio (ou parecido) com que eu o vi em ¡taperu 

na. 

Na minha opinião, este índio vinha mendigando por vá 

rias cidades do Norte do Estado do itio de Janeiro, até chegar a ci 

dade de São Pidelis, onde o recolheram e mandaram a esta institui- 

ção. 
Achando eu, ter contribuído um pouco de minha parte, 

para definir a sua origem, me despeço me atenciosamente 

f1/1-?-:_té)  

liucÀ 	etião, 78/1.401 - Centro(âesid) Po ne:722- 5767 

Rua da Conceião,137/1001 - Nitercii(escrit.) 

1 



mINIsTERIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

SUBDELEGACIA REGIONAL -- DR / RJ 

4 

MEM. N. 

Data 

Do 

Para 

Assunto: 

Ilesa Spra.D.CAEIRI,M.D.Chefe da Fundaçao Uacional do 
. 

Levo ao Vosso conhecimento, áua esta no:: 

'fia e seus unriliares Item procedido várias dillfrnn-
ciasI no sentido de localizar familiares ou pessoas 
conhecidas do RaíSSz,Surdo e =Tudo, cocecare',cterfsticas 

indígena, encontrado no Município de São PiMlis/RJ,e 

encaminhado para essa Fundaçgo,inclusive forem publi.-
cedas sua fotografia nos JornSis,e oficiado às _\uto-

ridades de outros runicipios,por3m atS o presente mo-
mento nao cbtsemimosiqualxifter'informaçao a respeito 

db -àlúdidoiívpSz, rio entretanto continuamos na expL5c-

tativa,caso surja qualquer noticia do mesmo, nós pron-
tamente a avisaremos, a nesta oportunidade ponho e 

vossa disposição a Delegacia da Policia Federal em 
Campos,aue tenho a honra de chefiar,para qualquer 
eventnalidade. 

(jlorincio Theodcro Xerikee 
6C s C fel. èc PcI. frit 	f2^-cs—R1. 

&PI.. Mat. 1E57017 

Camws_25 de Setembro 4-1974 
• 

4   -  
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• 
O INDIO SURDO-MUDO há algum tempo de-

tido pela Polícia em São Fidelis, quando tentava rou-
bar carne para comer em um açongue, se acha reco-
bar carne para comer em um açougue, se acha reco-
dio. Comunicando-se apenas através da mímica, até 
hoje não se fez entender para identificar sua tribo 
ou procedencia. No entanto, teve-se a impressão ali 
'de que ele teria parentes (ou família que o acolhe) 
na norte do RJ, possivelmente eia Itaiieruna. A Po-
!Ma Federal tem interesse em resolver sua si caço. 
Pede-se a quem porventura conheça algum familiar 
ou protetor do selvícola, que aparece na foto acima, 
para se comunicar com a Polícia Federal em . Cam-
pos, através do:telefone '7555. 

. : 
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Este é o indio surdo e mudo 

POLÍCIA FEDERAL QUER IDENTIFICAR 

• 

• O RAPAZ ÍNDIO DE SÃO FIDÉLIS 

A Polícia Federal está procurando descobrir pa-
rentes ou pessoas que conheçam o rapaz índio surdo 
e mudo, detido há alguns meses em São Fidélis, quan-
do invadiuk um açougue e roubou carne verde para 
comer crua, sendo cercado, preso e levado para Ni-
terói e, posteriormente, para uma instituição do go-

,- • verno na Ilha do Governador, onde se encontra . 
- O rapaz índio, que aparenta ter uns 23 anos, foi 

examinado por indianistas e, embora não tenham con-
seguido manter um contato melhor com o índio, os 
indienistr.s descobriram que ele estava acompanha-
do, na ocasião,...de mais duas pessoas. sendo uma dc-
las, provavelmente, uma criança. Os técnicos não 
conseguiram estabelecer a que nação pertence o ra-
paz, embora a polícia federal tenha investigado na 
área onde ele foi detido, por suspeitar que estivesse 

! trabalhando, em regime de cárcere privado, em algu-
ma fazenda da região, juntamente com outros ilidi-
genas. 

As investigações. feitas na região de São FidMis, 
ccndc c viipaz, foi preso depois d.e cercado por popu-
lares, quando comia carne crua roubada pouco an-
tes de um açougue, não conduziram a nada que pu-
desse identificá-lo. As autoridades da Delegacia de Po-
lida Federal, em Campos, estão solicitando das pes-
soas que, reconhecerem o rapaz através da fotografia 
distribuida pela organização indianista 
Covell.acior, para telefonarem para o número 7555 ou 

•• 	comparecerem à repa.rt,10.0 poiici4 na rua 13 de Maio, I 
265. 

A 1.TO CTA —DE 2 0/09 /7 4 . CAMPO S/I?.J 

1- 
• 

• ; 

4- -.  
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',ANO XXIV _ Rio de Janeiro, quinta-feira, 25 de Julho de 1974 	N'7  8.118' 
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VeIegac'.a de Tóxicos não tinha oentando o ator. 
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SURDO-MUDO É OGENA 
O Departamento Geral de Operações da FUNAI, em 

Brasília, é quem vai identificar 'o surdo-mudo com traços 
físicos indígenas encontrado perambulando e comendo car-
ne crua na localidade de Pureza. São Fidélis. 

Trazido de São Fidélis à Casa do índio, na Ilha do Go-
vernador, depois de passar pela Delegacia Municipal de 
Campos e pela Delegacia de Polícia Federal de Niterói, o 
rapaz será, agora, enviado a Brasília. 

DIFICULDADES 
'Por sua defloiéncia auditiva e conseqüente mutismo, o 

rapaz será submetido a eNames por técnicos em Antropolo-
gia, por conta da FUNAI. 

Em Campos, a professora Maria Luiza Rodrigues, da 
Faculdade de Filosofia local, conhecedora das línguas e 
costumes dos Guaranis e Caiuás, não pôde assegurar se o 
rapaz é índio. Também a diretora da Casa do Índio, no 
Rio, Sra. Eunice Cariri Sorominé, teve dificuldades em 
afirmar sua origem. 

r1 rDPITI.,1 Fi VINDF 

• 

t, 

B 
n1 
ri 

de 
va 
si,  
pri 
nã 
cri 



,i,j'I/PY 

 

. 	 _ 
MINISTÉRIO 00 INTERIOR 

    

        

   

JORNAL DO BRASIL O Sábado, 27/7/74 ❑ 1 Caderno 

  

         

4 

• ' A diretoria da Casa do 
Índio disse que o homem 

* tem cerca de 23 anos, é cla-
ro, olhos castanhos-claros, 
Cabelos pretos, lisos e gros-
Sos, ,  parecundo. na  realida-
de, ser um índio, "mas pode 
ser que seja um pária." Tão 
logo o estranho chegou ao 
Rio, a Sra. Eunice entrou 
era contato com o diretor 
do Departamento Geral da 
Funai, Sr. João Crisóstomo, 
que anteontem foi visitá-lo. 

Exames médicos já vêm 
'sendo realizados no desco-
nhecido e -ontem ele foi le-
vado ao Museu do Índio, 
onde um antropólogo obser-
vou seus traços, tentando 

o ene 

27r. 
São Fidé:is, cidade do No: te 
fluminense. Com  traços in-
digenas, orelhas petiuradas 
e um dente atravessado no 
nariz, cabelo liso e averme-
lhado, usava apenas uma 
tanga. Entrou num açougue 
da 	de Pure.• _.„ . 
toou alguns pedaços de car-
ne e passou-  a 

Refeitos do susto, c: dono 
é fregueses do açougue ten-
taram segurá-lo. Ele ccme-
gulu fugir por um matagal,  

identificá-los com os de tri-
bos conhecidas e acultura-
das. 

O homem foi também fo-
tografado e seus retratos 
serão encaminhados a algu-
mas das tribos às quais po-
deria pertencer. A diretora 
da Casa do Índio acha que, 
desse modo, caso seja egres-
so de tribos aculturadas, lo-
go saberá. Disse também 
que quase nunca ele se mos-

- tra agressivo e desmentiu 
que coma carne crua. 

Seus hábitos alimentares 
"são de trma pessoa civiliza-
cit.. ou aculturada, pois gosta 
mesmo muito de café." 

ontrg 
mas foi apanhado adiante 
e levado à delegacia policial 
de São Fidélis. Dopais foi 
transferido para Campos e 
entregue à Policia Federal. 

Os policiais pediram a 
ajuda da professora de Filo-
sofia Maria Luisa. Rodri-
gues.• estudiosa da cultura 
indigena, e que lá  partici- 

diferentes tribos. Para eia, 
o homem é realmente índio, 
Mas não soube dizer de que 
tribo. 
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ilomem misterioso recolhido 
pela polícia em S Edelis 
é examinado por antropólogo 

Permanece em mistério a procedência de um 
homem com traços indígenas que foi recolhido por 
agentes da Polícia Federal, em São Fidélis, Estado 
do Rio, e encaminhado à Casa do índio, na Ilha do 
Governador. Ontem ele foi examinado por um an-
tropólogo, que tentará determinar sua raça. 

• A diretora da Casa do Índio, Sra. Eunice Alves 
Cariri, disse que pela primeira vez está diante de 
um caso como este, pois "o estranho tem toda a apa-
rência de índio mas suas atitudes são completa-
mente diferentes". Ele é surdo-mudo e, segundo a 
Sra. Eunice, apresenta sintomas de anormalidade 
psíquica. 

Características 

E( 

8C 

(Cartisar dos pedem maiores 
- • 

Pr 

Ao an 
gï 
t".• 



I 

O GLOBO 29-7-71— 2.3-leira 	Páf_lna 3 — 

_LNT,3" . 14  

 

Ari! 

  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL pO INDIO 

Homem comeu 
carne crua: 
um mistério 

• 

Dentro de 15 dias. a Fun-
dação Nacional do Indio de-
verá pronunciar-se a respei-
to do homem misterioso, 
surdo-mudo, com traços in-
dígenas, que teria comido 
carne crua e foi trazido ao 
Rio no dia 23, procedente de 
Campos, onde estava à dis-
posição da Polícia Federal. 

Hoje, a chefe da Casa do 
/adio, na Ilha do Governa-
dor, Eunice Alves Caririf  en-
viará aos delegados da Fu-
nal as fotografias do ho-
mem, a fim de serem leva-
das aos postos e aldeias es-
palhadas por todo o territó-
rio nacional numa tentativa 
de identificá-lo. 

— O homem é. bonzinho e 
obedece a todas as ordens —
afirmou a responsável pela 
Casa do Indio, opinando que 
talvez se trate de uma pes-
soa trabalhadora, pois "tem 
as mãos cheias de calos". 

Ao chegar ao estabeleci-
mento da Funai, ele foi sub-
metido aos primeiros exames 
médicos, sendo visto, inclu-
sive, pelo antropólogo, pro-
fe.ssor Ney Land, que ainda 
não pôde precisar se é um 
indígena. 

O psiquiatra Jorge ama-, 
ia também examinou o ho-
mem misterioso, receitando 
apenas um antidistónico. Eu-
nice Cariri disse que não vá 
nele "nada de anormal", pois 
apenas o seu sistema ner- - 

roso está muito abalado". 
A Casa do Indio ainda es-

ta semana manterá contatos 
com a direção do Instituto 
Nacional de Educação de 
Surdos, em Laranjeiras nu-
rua tentativa de identificá-lo• 
o mais breve possível, mes-
mo antes de chegar a res. 

daa De!e7ae;as da F11-
Dai, para as quais vão ser 
alivia.-as a.i.lataara:la.:. 

Carne crua 

  

O estranho homem, de tez 
clara, olhos castanho-claros e • 
cabelos pretos Usos e gros-
sos, tem aproximadamente 
23 anos. Ele foi enviado à 
Casa do Ttuilo com um do-
cumento da Policia Federal 
de Campos, que quase não 

- dá nformações a seu res-
peito. 

Os policiais dizem, entre-
tanto, que ele foi preso de-
pois de furtar um pedaço de 
carne de um açougue da lo- 

- calidade de Pureza_ passan-
do a ‘oraeaa, crua caule as-

- tara. antas rte tentar tater- 
-4 	 rama ntun matagal, onde 

foi agarrado após breve per-. 
seguirão. 

Apesar da_ Informação de 
que teria comido carne crua, 
na Casa do Indio, o homem 
se comporta de forma co- 

. nium: alimenta-se como os 
29 índios ali existentes e 
gasta de. tomar cst• 	l..2
crilência. Segundo Eunice Ca- 

cicia sobre a sua origem, 
através das informações da 
Funai ou por meiJ de estu-

. dos antropológicos detalha- 
dos. 	
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Rapaz surdo-mudo clã 
Casa do In' clio chora 
mas não se comunica 

• 

• O jovem surdo-mudo com 
feições de índio que há uma 
semana foi trazido para o Rio 
continua a constituir um com-
pleto mistério para os que In-
vestigam suas origens. Acom-
canhado por Eunice Alves Ca-
riri, da Casa no Indio, onda 
ele está hospedado, o rapaz foi 
ontem até o Instituto de Edu-
cação de Surdos, para novos 
exames. 

Dois instrutores de alunos 
surdo-mudos empregaram uma 
serie de recursos mimicos, ten-
tando provocar reações da par-
te do jovem. mas poucos resul-
tados obtiveram, exceto ao fa-
zer sinais destinados a desper-
tar a associação de situações 
familiares, através de gestos de 
beijai a mão. 

• Neste momento apenas, o 
rapaz indicou duas pessoas 
imaginárias, com as mãos: uma 
delas de estatura mediana, a 
outra bem mais baixa, com a 
presumivel altura de uma 
criança. Fti",ca 
aue todo o resto do tempo o 

r..So es1;;;;;G:.: 
r-Jação. 

A aaministradora da Casa do 
Indio disse também que seu 
hóspede vem demonstrando si-
nais de desespero — chora, 
volta a indicar as duas figuras 
com a mão. Tem-se alimentado 
normalmente e ocupa-se de al-
gumas tarefas caseiras, como 
varrer o quintal: com frequên-
cia, vé programas de televisão. 

Corália Riscado, assistente 
social que atendeu o rapaz no 
Instituto de Educação de Sur-
dos, acha que ele não tem 
mais de 17 arca. Caso se 
comprove que é esta sua idade 
verdadeira e a Funai não con-
siga as informações soiicitadas 
aos postos indígenas (para 
onde foram enviadas algumas 
fotos do rapaz), ele será enca-
minhado ao Juizado de Meno-
res, e daí á Funabem. 

Hoje ela Iniciará uma série 
de exames clihicos no Institu-
to Oscar Ciark, a serem com-
cierrientados poste rlormente 

•ia2:iau 
audfcrritricas — es'.es Gairnoe 
put.ereto oetéeringlar com- exati-
dão a idade do rpoço. 

1 



	
_D-rs .1 i 	.24 /IP ty 

O GLOBO * 5-8-74 — 2.a-feira 	Pál,,s-ãna 15 
.• • 

Indígena misterioso 
teria sido preso, 
espancado e mordido 

Especialistas em Antropolo-
gia, Linguistica e Técnicos da 
Fundação Nacional do Indio, 
no esforço para identificar o 
homem com traços indígenas 
preso em São Fidélis, no dia 
28 de julho passado, quando 
roubou e comeu um pedaço 
de carne crua num açougue, 
declararam que ele, prova- 
velmente, vivia escravizado e 
sofreu espancamentos e mor-
didas de animais, como ca-
chorros, empregados em sua 
vigilancia. Já a surdez, que 
isola o rapaz, seria resultado 
de um trauma psíquico. 

Na rasa do Indio, para 
onde foi levado, o indígena 
misterioso tenta comunicar-se 
através de gestos com os ou-
tros 28 companheiros de raça 
que lá se encontram, assisti-
dos por Eunice Alves Cariati, 
a diretora. Ele aponta para o  

Céu e indica, com os dedos, a 
existência de duas pessoas 
com quem se relacionava, 
mostrando que ambas tinham 
estatura baixa. 

De manhã, está sempre 
triste e chega a chorar, mas, 
nas refeições, come bem, não 
estranhando o alimento. En-
tre os companheiros, esco-
nen dois com quem se dá 
melhor e sua única inimiga é 
uma das cadelas que vivem 
na Casa do Indio: ela late 
sempre quando ele se aproxi-
ma. 

0-rapaz já demonstrou que 
sabe trabalhar na lavoura, 
ocupação que deveria ter no 
lugar onde esteve prisionei-
ro, e alguns acreditam que 
os constantes sinais em di-
reção ao céu seriam para 
mostrar que foi transportado, 
alguma vez, por avião. 

. . 
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O surdo-mudo encontrado em São Fi-
délis, Estado do Rio, continua na Casa do 
Indio. na Ilha do Governador, aguardando 

,r os estudos do Instituto Médico Legal para 
determinação de sua idade e os exames 
nearotógicos que estão sendo feitos pelo 
Instituto Nacional de Surdos e Mudos para 

[que ele possa freqüentar o curso supletivo. 
Segundo a diretora da Casa do Indic, 

Eunice Cariri, após a conclusão dos exa-
ntes, ele será levado novamente a São 
•Fidélis para tentar encontrar sua casa,  

provavelmente no meio rural. Acrescen-
tou que várias •famílias já procuraram a 
Casa do Indio para ver o surdo-mudo, na 
tentativa de identificá-lo. 

— Uma moça, cujo irmão morreu num 
desastre de avião e o corpo nunca foi 
encontrado, veio até aqui, mas o rapaz 
não era o seu irmão. Uma família do 
Estado do Rio, pensando que o surdo-
mudo fosse seu filho (um excepcional que 
fugiu de um hospital de recuperação), 
também esteve aqui. Recebemos ainda  

uma carpi de uma senhora pernambuca-
na pedindo maiores detalhes sobre o ra-
paz. Enviamos uma foto mas, pela Idade, 
vimos logo que o surdo-mundo não po-
deria ser seu filho. 

Eunice Cariri explicou que o surdo-
mudo demonstra saudades de casa mas 
tem mímica muito pobre, "o que dificulta 
a identificação". 

— Além de demonstrar ter trabalha-
do na lavoura, informa ter saudades de  

três pessoas: uma mulher mais velha que 
ele 4.  duas crianças de, aproximadamente, 
11 	8 anos de idade. 

E tnice informou ainda lite vários pos-
t a c ) índios cajás já se comunicaram com 
a e ;a do Incho, informa ido que todos 
os n oradores das localidues foram loca-
1Lad s, o que a leva a pei sar que o sur- 
dt.-m ido (que tem cabelos a olhos claros) 
n.o tertence a nenhum e as tribos exis-
te ate 

• • 
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Continua na Casa do 
índio o misterioso 

surdo-mudo de S. Fidélis 
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Rad alguém 
A Funai distribuiu em várias locali-

dades de Minas, Mato Grosso, São Pau-
_o e Paraná, fotos do índio surdo-mudo, 
.encontrado há duas semanas, pela Po-
.icia Federal, em São Fidélis, Estado do 

e levado para a Casa do Índio, on-
de aguardará os acontecimentos. 

A diretora da Casa, Sra. Eunice Al-
ves Cariri, admite que ele seja do gru-
po Guarani, cuja tribo vive nos arre-
dores de Belo Horizonte, Sul de Mato 
Grosso, São Paulo ou Norte do Paraná. 

Onde se encontra mostra-se o silví-
cola muito alegre, quando recebe visi-
tas, fica triste, quando está só, e cho-
ra durante muito tempo. Tenta conver-
sar, por gestos, mas ninguém consegue 
entende-1o. Com  uma das mãos espal-
mada, faz gestos ondulantes, dando a 
impressão que viajou muito. Aponta 
para um ponto qualquer e dá a enten-
der que existem duas pessoas que o es-
peram. 

12 o recideca 
Calmo, sorri. Vê revistas e, quando 

vê gravuras de animais, campo ou fa-
zenda, ri, como se pretendesse indicar 
o lugar de onde veio. 

Suas mãos são fortes e calosas, de-
monstrando que é um homem do traba; 
lho pesado. Freqüentemente faz a imi-
tação de que está capinando e alimen-
tando animais. 

Para o índio surdo-mudo, um pente 
e um espelho são coisas preciosas. Gos-
ta de estar asseado, toma quatro ba-
nhos por dia, alimenta-se bem e sabe 
utilizar um garfo. 

Na Casa do Índio, Antônio, como 
foi batizado pelos outros que lá vivem, 
viu pela primeira vez um aparelho de 
televisão e, entusiasmado, deu pulos de 
alegria. Era demais para ele, tanta emo-
ção. Agora, só resta esperar que al-
guém, vendo nos jornais sua foto, afi-
nal o reconheça e tente reconduzi-lo ao 
lugar de onde saiu. 

• 
Gosta de ver figuras em revistas e chora muito 

quando está só, o índio encontrado no RJ 
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A antropóloga e ex-bailarina 
Felicitas Barreto, desmentiu, on-
tem, as noticias que a apontavam 
como a mulher que vive há três 
anos na aldeia indígena de Tumu-
cumaque, em Belém do Pará, na 
condição de terceira esposa do ca-
cique ICalapalo Aparabe. 

Felicitas, atualmente com 63 
anos, recebeu os jornalistas em seu 
modesto apartamento da Rua Pau-
la Freitas 32/1011, em Copacabana, 
onde explicou tudo. Ela conviveu 
durante 30 anos com índios nas sel-
vas amazónicas, aprendeu 25 dia-
letos e escreveu dois livros: "Dan-
ças do Brasil" e "Daluza.s Indíge-
nas del Brasil", e está contluinde 
Una outro: "Missa para os Indios". 
O convite do cacique Aparebe, para 
que ela fosse sua esposa, realmente 
houve, "mas não passou disso". 

PUREZA 

Cabelos brancos, olhos Verdes, 
Felicitas, bastante descontraída, 

conta que moa indica são puros, ho- 

nestes e solidários. O homem que 
se diz civilizado tem muito a apren-
der com eles." 

Acariciando "arcoiris", seu tu-
cano de estimação, Felicitas infor-
ma que, brevemente, estará expon-
do alguns dcs quadros que pintou 
na selva amazónica. Ela quer re-
tornar à aldeia de Tucumaque, mas 
está, agora, cuidando de sua mãe, 
de 83 anos, que está internada em 
alma casa de saúde. 

FUNAI VÊ SURDO-MUDO 
• 

dr& 

	

0. 	A Fumai contir_ua tentando lo- 
callzar a família de um Jovem sur- 

	

41i 	do-mudo que se encontra abrigado 
na Casa do indica Para a diretora 

"ar da instituição, D. Eunice Cariri, o 
novo hóspede não apresenta as ca-. 
racteristicas físicas da um índio. 
Mas o antropólogo Nel Land, em 
seu relatório sobre o rapaz, infor. 
ma que ele muito se assemelha ao 
tipo de índio do grupo Guarani ou 
Kaiwa (Tupi),. 

• 
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Ninguém descobriu 
ainda de onde 
veio o índio mudo 
Continua ainda um misté-

rio a identidade do homem 
com feições indigenas, sur-
do e mudo, encontrado há 
cerca de duas semanas por 
uma patrubla da Policia i•.e-
deral, perambulando pelas 
ruas da capital fluminense 
de São Fidélis, e que foi le-
vado para ,a Casa do índio, 
sob a responsabilidade da 
Funai. 

A Sra. Eunice Alves Cari-
ri, diretora da Casa do índio, 
tem dedicado boa parte dos 
dias no esforço de compreen-
der os gestos do rapaz. De-
zenas de suas fotografias es-
tão sendo distribuidas nos 40 
postos mantidos pela Funai 
na área onde se encontram 
os índios do grupo Guarani 
ou Is..aiwa ('tupi), ou seja, ar-
redores de Belo Horizonte, 
sul de Mato .Grosso, várias 
localidades de São Paulo e 
norte do Paraná, para que, 
assim, possa haver a possibi-
lidade de ser reconhecido e 
levado de volta. Segundo o 

des- antropólogo Nei Land, do 
ram Museu Nacional do índio, o 

o desconhecido tem caracteris-
em ticas que es encaixam no 

Ma- grupo acima citado, além de 
dos traços paleo-mongolóide. 

1 	O índio surdo e mudo re- 
cebeu o nome de António, da-

ndo do pelos outros índios que 
ar, também moram onde está 

hospedado, por acharem es-
gn- t tes que ele é muito parecido 

com o santo do mesmo no- 
me. Sempre que ele recebe 
visitas fica muito contente. 
Procura se comunicar com 
todos por meio' de mímica. 
Com  uma das mãos espalma- 
das faz inúmeros gestos, se-
guidos de outros que indi-
cam a existência de duas pes-
soas que u esperam, e apon-1 

Para a Sra. Eunice Canil, ele 
quer dizer que vizjou muitos 
quilómetros pelas montanhas, 
deixando em algum lugar 
duas pessoas à sua espera. 

Quando está só, António' m 
cetneça a chorar. Durante I re 
horas, as lágrimas rolam de i fá 
sua face. Seu olhar parece 1. 
traduzir toda a angústia de 
quem quer dizer alguma coi-
sa e não pode. Soluçando, 
procura alguém que possa 
entendê-lo, mas seus esfor-
ços são inúteis. Ninguém 
compreende seus gestos. 

Ao se acalmar, passado al-
gum tempo. procura esque-
cer seus problemas com sor-
risos. Brinca, então, com to-
dos que dele se aproximam. 

Ele gosta de trabalhar. 
Suas mãos, fortes e cheias de 
calos, demonstram que é um-
homem afeito ao trabalho pe-
sado. Freqüentemente faz a 
imitação de que está capi-
nando e alimentando ani-
mais. Por isto, a direção da 
Casa do índio é de opinião 
que ele é um homem do cam-
po, que trabalhava em algu-
ma fazenda ou mesmo num 
pequeno roçado. Acha ainda 
que os ferimentos nas pernas 
e nos pés dó desconhecido 
não foram feitos por mordi-
das de cachorros ou chicota-
das, como foi noticiado. 

«São bolhas e arranhões 
causados por longas cami-
nhadas, sem proteção para os 
pess. 

Também considera pouco 
provável que ele tenha vivido 
como escravo, pois suas rea-
ções são amistosas, o que 
não aconteceria se viesse de 
um cativeiro. 

Um pente e um espelho 
são as coisas mais preciosas 
para António. Gosta de se 
pentear e toma cerca de qua-
tro banhos por dia. Alimen-
ta-se bem e sabe utilizar o 
garfo. Seu sono é tranqüilo, 
não tendo necessidade de re-
médios para dormir. Ao ver 
pela primeira vez uma tele-
visão funcionando, f i c o u 
admirado e deu pulos de ex-
citação.  

os seus. Sorri, brinca com 
os cabelos, aponta para os la-
dos, repete gestos de quem 

é vai viajar pelas montanhas, 
enfim, executa uma série de 
movimentos, como que que- 

' reruéa dizer a todos que vai 
ti 	retornar ao convívio dos seus. 

Percebendo que não vai a 
e parte alguma, ele fica triste. 

Quando a visita se retira„kn-
tónio corre para uni canto e 
chora. 

Passa o dia folheando li-
vros e revistas. Todas as ve-
zes que vê uma gravura de 
fazenda, com bois, plantações 
e tudo o mais, aponta para o 
desenho e começa a rir, co-
mo a recordar sua casa e o 
lugar de onde veio. 

Ninguém sabe da vida de 
_Antônio. A Funai está fazen-
do todos os esforços para que 
ele seja reconhecido por al-
guém, e possa elucidar de 
onde veio. A Sra. Eunice Ca-
riri está preocúpada com ele. 
Vê no índio um homem de-
sesperado e bom, que de uni 
momento para o outro ficou 
sem sua casa e sua familia, 
perdido entre estranhos. 

Se for impossível sua iden-
tificação, ele será levado para 
o Instituto Nacional de Edu-
cação de Surdos e Mudos, on-
de frequentará um curso com 
a duração de dois anos, para 
que possa dizer suas origens 
e quem é. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMóRIAN9  003 

1 ASSUNTO  

Casa do Indio de Brasília 

2. ORIGEM 

- CI N9  610/GAB/88, Dez/88 que deu ao Cel. NAZARENO SUCU 

PIRA, Chefe da ASI/FUNAI, a incumbência de prestar asses 

soramento nos assuntos relativos a Casa do índio. 

3. PROCESSAMENTO  

- Em cumprimento ã determinação do Senhor Presidente da 

FUNAI este Assessor realizou, no último dia 22 Dez 88, 

uma v::„sita a Casa do índio de Brasília, ocasião em que 

se inteirou dos principais problemas da referida Casa. 

4. -CONSIDERAÇÕES  
a. A Casa do índio de Brasília para quem a visita pela ' 

primeira vez não causa boa impressão. Inúmeros proble 

mas podem ser percebidos a primeira vista. Tem-se 	a 

impressão que faltou apoio e interesse na solução de 

seus problemas, nos últimos anos. 

b. Em que pese a dedicação e o bom trabalho dos funciona 

rio da Casa, notadamente do seu atual Chefe, os proble 

mas residem principalmente na falta de recursos para 

melhorar suas condições de funcionamento. 

c. Antes de apontarmos os problemas e as sugestões para 

soluciona-los ha que indagarmos primeiro se a referida 

Casa do índio é, realmente,necessaria aqui em Brasília. 

Se considerarmos que a sua finalidade é o apoio de saú 

de, as Casas do Rio, São Paulo e Goiânia poderiam per 

feitamente atender quaisquer problemas médicos no mes-

mo nível de Brasília ou ate em melhores condições(ca-
sos de São Paulo e Rio). 

Se considerarmos que a sua finalidade e funcionar como 
hotel, nos parece desnecessária visto que a descentra-

lização administrativa ora em curso deve privilegiar o 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

FUNAI 

atendimento das solicitações dos índios junto às ADRs e 

SUERs. 

d. Caso a idéia seja mantê-la em funcionamento por questões de 

tradição ou injunções outras, há que torna-la modelo visto 

quenãO é aconselhável que ela continue funcionando nas atu-

ais condições e bem próxima da Administração Central. 

e. Entre os problemas encontrados na Casa do índio de Brasília 

podemos citar: 

1) camas beliche para doentes com 6bvios transtornos para 

os pacientes; 

2) colchões em péssimas condições de apresentação, inclusi-

ve sem forro; 

3) gêneros alimentícios estocados em condições inadequadas; 

4.) medicamentos estocados em condições impróprias; 

5) alojamento misto para homens e mulheres doentes; 

6) excesso de doentes numa mesma enfermaria, contrariando 

normasde saúde; 

7) falta de mesas e bancos para refeições; 

8) falta de pessoal para execução de serviços gerais. Os 

serviços de limpeza, higiene, rouparia e cama vêm sen-

do executados por servidores da área de saúde; 

9) superlotação da Casa acarretando prejuízos aos usuários 

e comprometendo o bom funcionamento da mesma; 

10) falta de uma passarela coberta para evitar que os doen-

tes apanhem chuva; 

11) falta de uma viatura para atender situações de emergên-

cia em horários fora do expediente da FUNAI. 

f. Para solucionar os problemas apontados na letra e acima, su 

gerimos o seguinte: 

1) 19  Problema: camas beliche para doentes. 

SUGESTÃO adquirir e distribuir â Casa do índio de 

Brasília 20(vinte) camas com colchões,em padrão hos-

pitalar. 
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29  Problema: colchões em péssimas condições de apresen- 

tação e sem forro. 

SUGESTÃO: adquirir 30(trinta) colchões novos. Caso 

não seja possível, no momento, essa aquisição, man-

dar forrar os colchões existentes com napa. 

39  Problema:gêneros alimentícios e medicamentos estoca-

dos em condições inadequadas. 

SUGESTÃO: adquirir, com urgência, 10(dez) prateleiras 

de aço. 

49  Problema: alojamento misto para os doentes. 

SUGESTÃO: fazer duas enfermarias cada uma com 10, lei-

tos. Isso será possível após a aquisição dos 20(vinte) 

leitos hospitalares acima referidos. 

59  Problema:excesso de doentes numa mesma enfermaria 

SUGESTÃO:'o problema será resolvido com a organização 

das duas enfermarias com 10(dez) leitos cada uma. 

69  Problema:falta de mesas e bancos para refeições. 

SUGESTÃO: construir mesas e bancos em cimento, que 

não s6 serviriam para as refeições como também para o 

lazer dos usuários da Casa. 

79  Problema: falta de pessoal para execução de serviços 

gerais. 

SUGESTÃO: tentar junto a empresa prestadora de servi- 

ços (GAVEA) o acréscimo de 03(três) elementos 	pa-

ra excutarem serviços de higiene, rouparia e copa na 

Casa do índio. 

8.) 89  Problema: superlotação da Casa do índio. 

SUGESTÃO: estabelecer um limite máximo operacional pa-

ra a Casa. Tal limite poderia ser 20(vinte) leitos pa 

ra doentes e 20(vinte) leitos para outras finalidades. 

Os critérios para a utilização da Casa do índiq pode- 

2 ) 

3 ) 

4 ) 

5 ) 

6 ) 

7 ) 

m 
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riam ser os constantes da proposta contida na CI N9  

321-SAI-BSB/88 (anexa) feita pelo Chefe da Casa do In 

dio. Além disso, cobrar uma pequena taxa daqueles que 

sendo funcionários da FUNAI a utilizam como hotel. 

99  Problema:falta de uma passarela coberta para evitar 

que os doentes apanhem chuva. 

SUGESTÃO: mandar construir a referida passarela co-

berta e com piso de cimento. 

10) 109  Problema: falta de uma viatura para atender situações 

de emergência em horários fora do expediente da FUNAI 

SUGESTÃO: estudar uma maneira de deixar um motorista 

e uma viatura de sobreaviso, nos dias sem expediente, 

para atender a situações de emergência que ocorrerem 

na Casa do Indio.Tal viatura e motorista ficariam na 

sede e não na Casa do Indio e seria acionado, apenas, 

pelo Chefe daquela Casa. 

5. CONCLUSOES  

Acreditamos que o atendimento das sugestões apresentadas no 

item 4. acima poderão melhorar, em muito, a apresentação e as 

condições de funcionamento da Casa do Índio de Brasília. 

Junto a esta memória seguem c6pia dos expedientes do Chefe da 

Casa do Índio que detalham algumas das sugestões apontadas 

neste documento. 

- CI N9  313/SAI-BSB/88, de 16 NOV 88 solicitando-o acréscil-

mo de 03(três) servidores para serviços gerais(79  Problema) 

- CI N9  323/SAI-BSB/88, de 24 NOV 88 solicitando as pratelei 

ras e outros materiais (39  Problema). 

- CI N9  321/SAI-BSB/88, de 22 NOV 88 encaminhando minuta de 

Instrução Normativa para a utilização das Casas do Indio 

em todo o Brasil(89  Problema). 

Para a solução dos problemas já detalhados nas CIs(anexas) 

bem como daqueles que ainda carecem de maiores detalhes(19, 
29,49,59,69,99  e 109) o Chefe da Casa do Índio poderá fazê-

lo desde que o Senhor Presidente da FUNAI julgue por bem aten 

der a todas as sugestões contidas neste documento. 

MOD 132 



fls. 	05/5 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

FUNAI 

Brasília/DF,',59de dezembro de 1988 

NAZARENO SUCUP RA LIMA 1‘Al/°%  

CHEFE/ASI/FUNAI 

• 
DESPACHO PRESI/FUNAI  
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FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

el. 	n2  3/3/SA t-ssa-B8 
	

BSB-DF, em 16.11.88 

Do 	Chefe SAI-SSB 

Ao 	Sr. Ivaldo/AIP 

Âss: 	Solicitação (FAZ): 

a condiçao de respunsavel maior e direto - 

cios proolemas que afeta u funcionamento •desta Unidade Administrati 

va, venho por intermeiu deste expeetente, expor e re,merer a V. Sg 

• 
o que abaixo transcrevo: 

1) Desde que assumi a ...:efia da Casa-do índio, 	uma das ques 
... 	 . 
toes que estrangulam a sua soa administraçao e funcionamento, e 	a 
. 	 . . 

carenc i a de pessoal especializado , mormente no que refere a arca de 
• 

serviços gerais; 

2) A bem da verdade, as atividades ora.iais de limpeza, hiji 

ene, rouparia e cama, vem sendo executada por servidores da arca de 

saúde que, muito embora façam este trabalho por uma questa() de hurra 

nidade para com o indio, nao deixa de ser um desvio funcional, e 

ainda mais quando este e feito em detrimento e prejuizo aos servi 

ços da Srea de saUde, que fica muito a desejar; 

. 
3) Funcionando.a Casa do Índio num ritmo de vinte e quatro 

• 
horas diarias, num misto de hospedaria e enfermaria, necessarlo se 

Fez que a equipe da area de saneie seja desincumbida dos serviços de 

limpeza e ni.giene, voltando-se exclusivamente a assistncia de en 

fermaje.a aos ondios em tratamento cie sauue. 

Isto posta, para que esta Casa possa fazer a escala de plan 

teu como manda as normas de sauue e hi,liene medica, necessitamos, em 

"RI: (ME DE UR.;tN01A", de tres (03) novos servidores na arca de ser- 

viços gerais, conforme Informao Tecnida n2 001/3. Saude--Sikl/88. 

SEP Quadra 702 Sul A consideraao de V. S. 
Edifício Lex, 3? andar 	 INTER - FUNAI 

CEP 70.330 Brasília D.F. 
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BSB-DF 09.11.88 

e;t.o'La.s 

Sto- 

lr 
MARIA DAS FAÇAS P. DA SILVA 

Enfermeira 

e 

_Dir • 	(1 • 33 )1,0-( 

FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Informaçao Tecnica n 2  001/SA1-88 

Do Servido de Saúde 

Ao Chefe SAI-BSB 

Sr. Chefe, 

Evidencia:nos a necessidade na Casa do In' 

dio em "CARATER DE EMERGÊNCIA" de 03 Auxiliares de Serviços Gerais 

para desenvolverem atividades de Higiene, Rouparia e Copa, bem co 

mo dar condições para implantar uma escala de serviço que de'cober 

tura nos finais de semana. 

esfera de competência, 

des de enfermagem. 

Informamos que essas atividades estão sen 

de saude), o que foge de sua 

bem como prejudica o andamento das ativida- 

I a"" 

• ". 	'9  Vale salientar, que a condição 'bás ica Pa 

do efetuadas pelo plantonista (Srea 

ra o funcionamento de um estabelecimento onde se desenrola ações 

• 	de Saúde, e a Higiene. 
atenciosamente 

-IOLANDA LEITE 
Enfermeira 

• 

SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lex, 3? andar 
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FUNAI 
Fundação Nacional do índio 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Cl. n2  323/SAI-BSB-88 	 &SB-DF em 24.11.88 

Do 	Chefe do SAI-BSB 

Ao Sr. Ivaldo/ALI 

Ass: Solicitaci.ão (FAZ): 

Pelo presente estamos envianuo a V. 52., a 

Solicita,:ão de Material n2 014/:;Al-35G, de '..:4.11.55, contando assim' 

cosa os bons prést imos dessa Assessoria no sentido de que seja adqui- 
. 

r icios os., bens moveis solicitandos. 

atenciosamente • 
MINTER -  FUNAI ,. 

rdousno /'rim P 	 Mél‘i 

C 	'AI- P Nº 744/88 05/07/88 

SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lex, 3? andar 

CEP 70.330 Brasília D.E. 



SOLICITAÇÃO DE MATERIAL 
014/SA1-88-F 

NÚMERO 

36 

QUANTIDADE 

07 

06 

10 

04 

IS 

06 

06 

r-- JUSTIFICATIVA /OBSERVAÇÃO 

Tal solicitaç"So faz parte dd ampliação dos materiais necessár ios para esta 

Unidade Administrativa, dando assim melhores condiçoes de trabalhos aos 

servidores que prestam serviços local e bem como a segurança e melhores 

cuidados outros materiais perecíveis. 

• 

I (SOLICITAÇÃO EM: i86 2,41 1 1 .0Ptià\i'VISTO EM:  

INTER - FUNAI 

tf-4 
	

P NI 1,44/6) 05/01/IIII 

AUTORIZO EM: 

MINISTER 10 DO INTERIOR 

FUNAI 

UNIDADE 

(" SERVIÇO DE ASSISTÉNC1A A01 1NDIO - CASA DO ÍNDIO  

ETEM 	 ESPE C IFICAÇÃO 

01 	ARQUIVO COM 4 GAVETAS DE AÇO MARCA FIEL 

02. 	ARMÁRIO COM DUAS PORTAS COM DIVISÓRIAS PARA ARQUIVOS 

PASTAS AZ, MARCA, METALSU 

03 	PRATELEIRAS DE AÇO FIM GUARDAR MANTIMENTOS, MEDICAMEN-

TOS, ROUPAS DE CAMA, MATERIAS DE HIGIENE E ETC. 

04 	CADEIRAS GIRATORIAS CHEFIA 

OS 	CADEIRAS ESCRITORIO ESTOFADA "INOXIDAVÉL" 

C .6 	JOGO DE LAMPADAS 40 éVIS "com treis lampadas", REATOR 

e CALHA 

07 	ASSENTO DE TRE1S LUGARES SEM ENCONSTO 
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1 

1553-DF em 22.IG88 

Normativa referente 

ttza da hospitalicsade das Casas do índio. 

Esclarecemos que Apresentamos sugestoes inClu 

indo todas as Casas do  índio, porque acreditamos que estas determina- 

INTER - FUNAI 

PaSi 	*Miga 

CH 	1 P Na 744/88 05/07/88 

Cl. 	ne 321/5A1-35. -66 

Do 	Chefe do SAI-SSE 

Ao 	Sr. lvaldo/AEP 
• - . 

Ass: Cncaminha Minuta çsui)estao) de Instrução 
e deslocamento de Indios para os SAI's. 

e).tensus debates teitos com esta Citei 

Z.)itur %.,C 	 o e to r -e Ass it. dt, 	i al-jA I 	cucam innamos em 

aneAo a mini:ti, (sugestau) de Instruç;ao íurmativa referente deslacamen 

40 t.. de IndiOs 	os SAI's das Si e:Z's Kio, bao tst.lo e 3rasflea, 	e 

~dei() padrau para encaminhamento, para apreciaao de V. Se., Sr. Su-
a 

per i ntenuente e o Sr. i'residente da Funai. 

• Salientamos que e fundamental o traoalne 	de 

conscientizajao geral, tanto junto aos funcionSrios CUsil.) das popula 

çoes Indiuenas, nu sentido de compreenderem 	Iodo negativo acarre 

taco pelos'deslocamentos desnecessarios. 

Atirmamos que nossa intemiao e ter condições' 

de proporcionar assistncia mais adequada aos que necessitam com cer- 

,,oes,padronizadas a nlvel nacional, proporcionarao melhor entendiáwn 

to elére 	 Lnidades Administrativas da Funai. 

atenciosamente. 

SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lex, 3? andar 

CEP 70.330 Brasília D.F. 



_14, .7)4 //oy 

Fundação Nacional do índio 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Minute - Sugestao 

Instrução Normativa da Presidncia da Funai nQ 	/88 

Assuntos Normas para orientar as 

Unidades Administrati - 

vas e Comunidades Indl-

genas, objetivando dici 

plinar o encaminhamento 

de Índios aos Servi,,os' 

de AssistCncia ao índio 

(SAls) da fundi e ni
e  
vel 

Nacional. 

1. Objetivo 

1.1. A presente instruçao tem por objetivo, orientar as Unidades A 

dministrativas e Comunidades Indlgenas quanto aos critrios 

de encaminhamento de índios para os SAIs das sedes das ADRs,- 
. 

SUERs, Rio, Soo Paulo e Brase
s 
 lea, visando os mesmos a dicipli 

na dos deslocamentos. 

2. Justificativa 
. 

2.1. 

	

	
s 

elevado o numero de índios que procuram o SAI/BSB, para tra 

tameuto de saúde e outros interesses, e a maioria dos casos - 

se apresentam sem encaminhamento das ADRs, através das SUERs, 

ou sem qualquer entrosamento anterior por telefone ou radio 

entre SUERs e SA1/85.8. 
e 

Aproximadamente 95(:, dos  índios que chegam a drastlia vem por 

objetivos que na realidade encontram soluç aes nas respectivas 

sedes das SUERs ou mesmos das ADRs. 

Essa falta de controle vem acarretando inúmeros e significati 

vos problemas, tanto para a Funai em excessos de despesas, 

SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lex, 3? andar 

CEP 70.330 Brasília D.F. 
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. 	. 
quanto para os própr i os índios, bastando lembrar apenas os gra 

ves casos de desajustamento daqueles que, constantemente, 	Se 

afastam sem motivo plausível de suas aldeias. 

Os cr itérios abaixo referidos visam evitar deslocamentos desne 
. . 

cessarsos, ficando o atendimento restrito apenas aos casos es 

peciais, ja triados riuorosamente pelas ADRs, quando os recur-

sus na respectiva jurisdiçao foram esgotados. 

3. Critérios
41   3.1. Ficam determinados os seguintes critérios para encaminhamento' 

de índios para os SAls das sedes das SUERs, Rio de Janeiro,Sao 

Paulo e Brasília, tanto para os casos de tratamento de saúde , 

como para tratar de outros assuntos: 
••• 3.1.1. Os SAIs so receberao índ ios para tratamento de saúde e 

resoluçao de assuntos das Comunidades, com encaminhamen 

tos e apos contatos por radio, telex ou telefone, .para 

confirmação de vaga e real justificativa da necessidade 

do atendimento. 

3.1.2. Todo e qualquer encaminhamento de índio devera ser fei 

to atraves modelo padronizado, preenchido por técnico - 

respon avel, com anuência do Chefe da Unidade Adminis - 

trativa. 

3.1.3. Cabe 'as SUERs, através de sua Unidades Administrativas( 

ADRS, Pin, Aldeias e etc.), orientar devidamente o cor-

po tecnico e populações indígenas, para evitar desloca-

mentos indiscriminados. 

3.1.4. Os índios quando deslocados para tratamento de saúde so 

poderao ser encaminhados com um acompanhante, e mesmo - 

assim se o caso exigir. 

SEP Quadra 702 Sul 
Edifício Lcx, 3? andar 

CEP 70.330 Brasília D.F. 
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3.1.5. E necessario quank:u do deslocamento dos índios de suas 

aldeias, que os mesmos portem algum documento pessoal: 

registro de nascimento ou registro administrativo 	da 

Funai, ou carteira de identidade. 

. 
4. Jutras dispose ues 

4.1. iiavendo situaoes nau-en,;uak:radas no presente dispositivu, o 

,re,ideaLe juljarS a ..tputuflit;ade e a iiiC11IUP :.arteira de at• 

o ,4.215- .1 	qUeStau. 

!RIS rED:::. 	OLIVIW 
PresiJente 	Funai 

• 

• 

SEP Quadra 70 Sul 
Edifício Lar, 3° andar 

CEP 70.330 Brasília D.F. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Sra Procuradora-Geral 

O presente rdg. 287/OCA/RJ deve ter 

entrado nesta PJ, por engano na distribui-

ção, eis que o mesmo encontra-se com despa 

cho para a ASI. 

A consideração de V.5, para as pro 

vidências. 

BSB, 05.10.85 

Ovt arta cfruidira r.inheiro 
Socr:4•,:.1.• 

2-F' , i= NAL 

A 	I\ ST 	uct_ 9L)e, 

\,c)oue, ev-\00,,m;-_) 	ver,Q,s• 

59, 	eLe 	e_ck‘e. khk-Q 

o-8Ç 

dirl• iirptrecido ronalt Bdrh#44 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 

OFICIO N99 	/PRES 
	

Brasil ia 31011T V,L, 

Do: Presidente da Fundação Nacional do índio - FUNAI - 

Ao: Doutor Mauro Silva Reis 

MD. Presidente do Insituto Brasileiro de Desenvolvimento 

Florestal - IBDF - 

Como se sabe, a caca e nesta tem sido, desde os pri-

mOrdios, a base de sustentarão alimentar das comunidades indí-

genas. 

Todavia, a ocupação cas terras em ritme 	cada 	vez 

mais intenso para fins econamicos e a conseqüente 	devastação 

das matas vem reduzindo, significativamente, a população de ani 

mais silvestres, cuja caça torna-se mais difícil. 

pornue, hoje em dia, os instrumentos tradicional 

mente utilizados pelos índios, como o arco e a flecha, vem sen-

do substituídos por armas de fogo de longo a:cançe. 

Através de um nroorama ass i stencial a FUNAI tem pro-

piciado "a"s comunidades indidenas, com a caute;a e controle de-

vidos, o uso de armas de fogo destinadas 5 caça. 

A autorização, pela-s autoridades competentes, para 

compra de armas e munições constitui uma rotina administrati-

va, porem, sua aquisição não tem sido feita, ultimamente, por 

absoluta falta de recursos orçamentãrios. 

Diante do exposto vimos solicitar de Vossa Senhoria 

os bons ofícios no sentido de se verificar a Possibilidade 	de 

somar esforços com esta F-- N:y:Y_ coando-lhe armas de longo al- 

cance, eventuanente 	 ne sse Instituto. 

Mod 11E 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 -2- 
Gabinete do Presidente 

CONTINUAÇAO DO OFICIO NP 96.1/PRES 

Informamos-lhe, outrossim, nue na Delegacia do IBDF 

de Goiãs, conforme constatou,o chefe da Casa do Indio 	de Goiã 
4-  

41~~1~111  nia em articulação com o Delegado Regional, Dr. Marcus Antonio 

de Brito Fleury, existem algumas armas, em principio disponi-

veis, cuja doação solicitamos para atendimento de vãrios pedi-

dos jã feitos por Tndios que demandam aquela Capital. 

Antecipadamente gratos, valemo-nos do ensejo para 

apresentar-lhe protestos de elevada estima e distinta considera 

cão. 

NELSON MARABUTO DOMINGUES 

—RnSIDENTE 

• 

RE.CELS O ORIGINAL 

EM 	(O/ .e(( 

ENTIDADE DEPTO. 	P- 
; 	  

Moe. 11e,  
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

RELAnzüRlo 

MISSÃO 	Visita à Casa do Índio/SP para levantamento da si-

tuação. 

PERÍODO 	04 a 06/02/85 

01) DOS FATOS  

- "ÍNDIOS DOENTES FICAM EM CASA MAL CONSERVADA EM S. 

PAULO" (Folha de S. Paulo). 

- "EM SÃO PAULO, CASA DO ÍNDIO ABANDONADA" 

(O Estado de São Paulo). 

No período de 01 a 03 de fevereiro deste, a impren-

sa paulistana (escrita e televisada), fez diversas reportagens 

sobre a Casa do Índio de S. Paulo, descrevendo suas condições de 

habitalidade e tecendo acerbas criticas ã FUNAI. 

Realmente, as péssimas condições de higiene, a fal-

ta de uma melhor alimentação, insuficiência de espaço para abriga 

um número superior de 10 (dez) pessoas, falta de funcionários, sã 

alguns dos problemas que a administração da OCA vem enfrentando. 

Paradoxalmente, a notícia de que medidas sérias est 

riam sendo tomadas pela Administração Central, quais sejam a desa 

tivação do Escritório do Parque do Xingú e criação de uma nova Ca 

sa do Índio, melhor estruturada em São Paulo, ao invés de tranqui 

lidade trouxe, na realidade, mais confusão e transtorno. 

A causa de tudo isso, quer nos parecer, não é outra 

se não a total desinformação dos servidores e o medo dos mesmos e 

perderem eventuais vantagens e privilégios. 

Assim, notícias apenas imaginadas ou destorcidas (de 

maneira 	intencional ou não), são repassadas aos indígenas, que 

sentindo-se inseguros contribuem para aumentar o clima de tensão 

reinante, criando sérios transtornos administrativos e dificultan 

do sobremaneira a convivência de mais 30 (trinta) indígenas per-

tencentes a diferentes grupos e com diferentes problemas a solucio 

nar. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

02) SITUAÇÃO GERAL DA OCA/SP 

2.1. - Aspecto Físico  

- Prédio sem espaço físico suficiente para abrigar ma-

is de 10 (dez) pessoas. 

2.2. - Infraestrutura 

2 2.1. - Material Existente. 

1 (uma) Geladeira - Consul - com defeito 

1 (uma) Maq. de lavar roupa - com defeito 

1 (um) Fogão - Brastemp com defeito 

1 (uma) Mesa de madeira 

20 (vinte) cadeiras 

1 (um) Arquivo de aço 

1 (um) cofre 

1 (um) telefone 

1 (uma) TV Philips - Banco x preto 

1 (uma) Kombi - mod. 82 

- Alguns utensílios de cozinha 

2.2.2 - Material Necessário 

- Móveis em Geral, após a escolha da casa 

- Lençóis/Colchas/Cobertores/Travesseiros 

- Utensílios de Cozinha 

- Material de Limpeza 

- Equipamentos de Saúde 

2.3.3. - Pessoal 

- Atualmente trabalham na Casa do índio, os 

seguintes servidores: 

. Chefe 	 . MARLI DE MEIO 

. Ag. Set. Serv. Gerais : PAULO FERREIRA DIAS 

Obs: Função pertencente ao PQXIN. 

MOD 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

. Motorista 	: ANTONIO CORREA DA SILVA 

. Aux. Serv Gerais : MARIA RODRIGUES DA SIL 

VA. 

- Não pertencente ao quadro de pessoal 

da FUNAI, apenas prestando serviços, 

trabalham ainda, ANA MARCIA MENDES 

DE OLIVEIRA e ODELMO de tal (ambos 

Atendentes de Enfermagem). Essa si 

tuação não pode persistir e deve ser 

regularizada com a máxima urgência. 

03) PROVIDENCIAS A ADOTAR 

Locação de uma casa de maior capacidade, que, este-

ja localizada próximo aos terminais de onibus e 

metrô e, principalmente, ao Hospital São Paulo. 

Contratação de novos servidores; 

Desvinculação total da OCA do PQXIN; 

. Ampliação do Convênio de Saúde com a EPM,-objetivan-1 

do estender o atendimento dado aos indígenas do Xin 

gú, aos demais tutelados da FUNAI; 

Através de triagem, encaminhar para S. Paulo, somen 

te os pacientes de alta prioridade médica; 

Disciplinar o deslocamento para S. Paulo de índios 

sem objetivos definidos; 

. Adquirir em Brasília, através da ARTÍNDIA, o máximo 

possível de artesanatos, a fim de reduzir o desloca 

mento de indígenas para S.Paulo, com esse objetivo. 

Era ol  que tínhamos a informar. 

O 
	

olá i4 
	

r 

OBS.: 

- Anexo relação dos índios alojados na 

OCA. 

Nt"°"7(6  at coto wo 
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DETERKINAR A SI- 

TUAÇÃO 

DIAGNOSTICAR A 

SITUAÇÃO 

APRESEI= 

SOLUÇÕES 

ESTABELECER DEFINIR DETERMINAR AS 

ATIVIDADES 

DETERNMW 

MEIOS FINANCEIROS 

DETERMINAR 

RECURSOS PRIORIDADES OBJETIVOS 

- A Precária Assi--Alugar uma casa  	19- Locação de umal-Implantação de -Reorganizar o sis - Assistência pre 

cária dada aos tênia decorre da de maior capacida casa de maior ca- uma OCA com capa tema de encaminha 

índios alojados falta de recursos de; paciaade nas ime- cidade média de Mento de pacientes 

na Casa do índio Financeiros e Re- -Duplicar o n9 de diações da Vila atendimento de para OCA/SP; 

de S. Paulo. cursos Humanos; funcionários; Clementina, Vila 20 a 30 índios de -Desvincular seus 
- Falta de espaço -Realizar uma Mariana ou Bairro toda Região do Brervidores da Admi 

Físico. triagem rigorosa de Mama; sil; nistração do PQXIN; 

- Excesso de 	Lo para encaminharnen 29-Duplicar o n9 2-Realizar um tia -Dar assistência 

tação. to dos pacientes; de funcionários; balho de base de a 20 (vinte) indi 
- Não existe obsta -Reduzir ao raãxi _ 39-Realização de modo a descaracte genas cari o con- 
culos insuperá - MD os benefícios triagem, encarai- rizar, sem trauma,curso de 8 (oito) 
veis para atendi concedidos aos In nhandu para S. Pata finalidade para  	pessoas; 

mento e interna- dios que buscam a lo =ente os pa- a qual foi criada 

ção de índios capital Paulista cientes de alta a atual OCA, cons 

doentes; A Difi- p/ fins de la7er;ferioridade médica;cientizando os in 

culdade maior de -Definição clara 49-Implantação de dígenas, de que a 

corre da falta de dos objetivos de uma Casa do índio FUNAI não pode pra 

critério no enca uma casa do índio!.- a atendimento ticar 	qualquer 

minhamento de Pa _ sem discriminar •eral cie índios tipo de discrimi- 

cientes, acresci- seus usuArios; qualquer Regiãcnação na assistem 

da do 	afluxo cre -Ampliar o oonvê- • Brasil aos seus tutela- 

cente 	de_ 	índi mio com EPM, de dos. 

que ali chegam modo a evitar -Atender de 20 a 

sem objetivo de- qualquer tipo de 30 índios por 

finidos; restrição no aten meio de aumento ih. 

- Previsão: O dimento aos ire.- n9 de servidores: 
afluxo 	üe indll ganas não perten Mais 2 (dois) Aux.1 (um) Aux. Enf. 

me ora uma casa 	- R nas tende a atinem 
(lhor apareihada 	 tar--  

vences ao  Eva-N Serv. Gerais, 1 (um) Atend. 

enfermagem. .., 2 ir av a toto t."' 	...., 	A.. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

RELAÇÃO DOS INDIOS ALOJADOS NA OCA/SP - EM 05/02/85 

01 - MOISÉS CARAJÁ 	(Trânsito) 	- 	Brasília 

02 - PRIMO XAVANTE 	(Trânsito) 	- 	Brasília 

03 - JOÃO PAULISTA XAVANTE 	(Trânsito) 	- Brasília 

04 - ALEXANDRE XAVANTE 	- Tratamento/Estudante/vai permanecer 

05 - USANAN CARAJÁ - Acompanhante - Brasília 

06 - TUIKU CARAJÁ - Teve alta - Brasília 

07 - LEONELTO NUNES DE PAULA - Está em tratamento - Kaigang 

08 - MARUKÁ KAYAPO - Acompanhante 

09 - IREKRAN KAYAKI 	- Acompanhante 

10 - BEJOTI KAYAPÓ 	- Estã em tratamento 

11 - MARIA APARECIDA TERENA - Está em tratamento 

- CASSIA MACENA - 12 	 Kaigang 	- Está em tratamento 
%., 

13 - CECILIA APRARECIDA CARAJÁ - Trânsito 

14 - PRISCILA APARECIDA CARAJÁ - Aguardando resultado 	sobre o 
15 - TERCILA APARECIDA CARAJÁ 	- ..-4 caso de americana 

16 - TAFARIU ANDRE KAYABI 

17 - JULIA ANABIQUARA KAYABI Tratamento 

18 - CATIUI KAYABI 

19 - JILÓ KAYABI 

20 - SALKU TRUMAI - Trânsito - Brasília 

21 - LUIS RAIMUNDO KULINA 	-' 

22 - PARRÁ KULINA Tratamento 
23 - SAUAI KULINA 

24 - TEMAFARI KAYABI 	 - 	Acompanhante 
25 - CHIQUITO KAYABI 	 - 	Tratamento 

26 - JAUARIU KAYABI 	- Aguardando resultado 

27 - HIEKATU KAYABI 
Liberados 

28 - JULIANA KAYABI 

29 - YUFUI KAYABI 

30 - TANGARIU KAYABI 

Mod. 126 - 210x297 
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MISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Relação dos índios Alojados na OCA/SP em 05/02/85 

31 - KINIKINAU MS - Trânsito 

32 - KRUMARI TXUCARRAMÃE - Trânsito 

33 - KAKORU TXUCARRAMÃE - Trânsito 

34 - OSWALDO TEODORO CAIUÃ. 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

Memo. n9 .7/84-AESP 
	

Em ,03/09/84 

Do: Psicóloga Maria Aparecida da C.Pereira 

Ao: Sr. Chefe da AESP 

Assunto: Encaminhamento do Memo. 	/84 à Divisão de Educação 

referente a uma carta de Amanuà Tauriates, índio 

• 	Kamayrã 

Sr.Chefe, 

Encaminho a V.Sa., o Memo.n9 •,,IT/84 em anexo, 

contendo uma cópia de carta remetida pelo índio-estudante de 

Goiãnia, Amanuà Tauriates. 

Solicito, igualmente, posterior envio à Divisão 

de Educação para às providencias cabíveis. 

• 	
Atenciosamente, 

eid0 	Q. i?zdi 

MARIA APARECIDA DA COSTA PEREIRA 

psicóloga 

Ct-CL-t- 	- 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUN.1AV'ÁV 
- • •V 

• 

Memo. n9 go S /84-AESP Em,03/09/84 

   

Do: 	Psicóloga Maria Aparecida da C.Pereira 

Ao: 	Sr. Chefe da Divisão de Educação 

Assunto: Encaminhamento de cópia de uma carta s/n9 de 28/03/84, 

de Amanuá Tauriates,indio Kamayurá 

Em anexo, encaminho a V.Sa. a cópia de uma carta 

s/n9, datada de 28103/84, proveniente de Goiãnia, do índio Kamayu 

rã, Amanuã Tauriates, em cujo teor pede que esta Psicóloga se des 

loque ate Goiãnia a fim de orientar os índios-estudantes que se 

acham sem rumo. Na carta, o índio declara não entender por que 

motivo o Administrador da Casa do índio anda sempre armado. 

Esclareço a V.Sa. de que, pelo fato desta Psicóloga 

vir acompanhando desde o primeiro semestre do corrente ano alguns 

índios-estudantes de Goiãnia, se possa compreender que tal comuni-

cação e solicitação nos tenha sido endereçada. 

Recomendamos que a referida carta seja levada em 

consideração por se tratar de um pedido de orientação em forma de  

APELO e que outrossim seja investiga-da a veracidade dos fatos. 

Atenciosamente, 

ie 
Grf-ú 0- [1/ tjieL  

MARIA APARECIDA DA COSTA PEREIRA 

Psicóloga 

0D. 124 - 210 x 297 
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.go. 26 08 84 
saudação Maria Aparecida Pereira da Costa 
eu quero que a senhora venha para 
resolver problema do estudantes 
em goiania por que ninquem esta olhando 
para estudantes quando a senhora não 
cie ou resolver ou problema do estudantes 

indio 	por que  ele 
estudantes vai briwr com chefe da casa do 

n ao esta olhando para 

estudantes Armando Silva pitto nag era ass 
elg ajudava muito estudantes esse segundo 

etão por isso estudantea escreva para a senhora 
chefe da casa do indio naí: esta ajudanto 

venha resolver logo problema do estudantes estamo 7 
estudantes outro coisa chefe da casa do indio está 

_ armado na5 sei por que está ligando asa estudantes est 
so esperando a senhora aqui termino grande aBraço 
para senhora 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

TER'40 DF DECLARAÇU7 DF JASON MARCOS CALACRE 

Aos vinte e oito dias do ri-5s de setembro de 1984,  

compareceu na sede da FUNAI em Brasília/DF o indio Terena JASON / 

MARCOS GALACHE, do Posto Indígena Taunay/MS, atualmente estudando/ 

em GOIÁNIA/GO, onde prestou as seguintes declarações: Que na sema-

na passada o declarante esteve na Casa do.índio em GOIZNIA/GO, oca 

siEo em que procurou o Chefe daquele órgão, ANTONIO CARLOS SAMPAIO 

para pedir uma barra de sabão; Que não conseguindo falar com ANTC-

NIO no seu gabinete, uma vez que este fora para o sala de rádio, o 

declarante se deslocou para aquela seção e quando entrou no setor/ 

de rádio foi surpreendido pelo Chefe da Casa do Índio,que apontou/ 

uma arma para o declarante; Que o declarante não sabe o motivo que 

levou o Chefe da Casa do Índio a apontar a arma em sua direção,uma 

que não havia nenhum ladrão ali; Que acha que ANTÓNIO fez aquilo / 

para assustar quem chegasse ali naquela hora; Que naquele momento/ 

ant, digo; ANTNIO ofereceu a arma rara, digo, que naquele momento 

ANTÓNIO perguntou ao servidor CURT MORAES por quanto este vende - 

ria a arma, dando a entender que tal arma era de propriedade 	de 

CURT; Que o declarante acha que ANTÔNIO precedeu daquela maneira / 

para disfarçar sua atitude; Que após o incidente 5 que ANTONIO se 

dirigiu ao declarante perguntando o que este queria, atendendo, em 

seguida, o seu pedido; QUE antes desse fato CURT MORAES procurou o 

declarante e perguntou qual foi o "filho da puta" que falou para o 

ANTONIO SAMPAIO que ele (CURT) estava alugando a cabeça dos índios 

estudantes para se manter na chefia da Casa do Índio, digo, para / 

se manter no cargo que ocupa na Casa do Índio; Que 03 índios estu-

dantes não gostaram da atitude de CURT, nem do incidente provocado 

pelo Chefe da Casa do Índio, uma vez que os mesmos acham que ANTC-

NIO ou CURT andam armado nas depencancias da Casa do Índio; Que o 

declarante pede provia.5ncias no sentido de evitar tais incidentes. 

Nada mais disse nem lhe foi perguntado, pelo que se encerra este / 

termo de declarações,. que vai assinado pelo declarante e por AMANU 

SEUS KAMAIURÁ, indio que testemunhou as declarações. 

ârti(yr-) GOWM&Q, 	JASON MARCOS GALACHE 

“Q^ 1,4 ti  f-722 q1/}r  AMANUÁ SEUS KAMAIUR11 



Atenciosamente 

(„. 	1  I 	
(=Ks 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Memo n12  334/84 
	 Em 10.10.84 

Do: 	Chefe da Casa do Indio/GYN 

Ao: 	Diretor A S I 

Assunto: informação (faz) 

Senhor Diretor, 

Para fins de conhecimento de V.S4. envolvendo 

os constantes problemas que os estudantes nos tem causado, encaminhamos 

em anexo copias dos relatórios. 

Para superior apreciação desta A S I. 

MOD. 124 • 210 x 297 
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MARIA LEDA SANTOS yORONKOFF 
Aux. F`nfermagem "B-6" 

Druf.I.4 le .63 /toy 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

PE: Setor de atendimento de saude 

AO Chefe da Casa do Indio 

ASSUNTO:COmunicaçao ( Faz ) 

Sr Chefe ' 

Informo "a' V.Sa. que no dia 06/1 0/84, os ín-

dios Jazon Terena, Edvaldo Karaja e Amanua chegaram nesta Casa' 

do Indio aproximadamente as 18 horas para o jantar. Aqui perma-

neceram ate a noite, quando foram encontrados pela atndente 

plantonista, mantendo relaçoes sexuais com a  í ndia Apivaru Tru-

ma i . 
Dado o exposto, solicitamos que seja providen 

, 
ciado com ureenêtao retorno desta índia para sua aldeia e também 

alertar os estudantes, prra que tenham melhor comportamento 	e 

respeito entre os índios que aqui se hospedam, e fim de se evitar 

problemas futuros.  

• 
Atenciosamente 

MC i34 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Memo.  35.57Cl/GIE;184 
	 Em 	23.10.84 

• 

Do: 

Ao: 

Assunto: 

Chefe da Casa do Índio de Goiânia 

Chefe da ASI 

Encaminhamento (FAZ) 

(31-1_,=[,u_4teLtLf  
é-ts-C 

Prest 
Vimos pelo presente encaminhar a esta c =fi 

relatório envolvendo o estudante AMANUÃ SEUS KAMAIURÃ ocorrido 

dia 20 do corrente. 

superior apreciação de TSa, agradecemos e 

dispomo-nos, 

ti 

• Atenciosamente. 

ASI/FUNAI 

N.' Cl i ii , / 

E ivl C2../ /0/ J21/ 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
	

FUNAI 

remo. 38 2  /cipm/84 Em 13.11.84 

     

Do: 	Chefe da Casa do índio de Goiânia 

Ao: 	Chefe da A.S.I. 

Assunto: 	Encaminhamento (FAZ) 

Sirvo-me do presente para encaminhar 

a essa Assessoria especializada, cópia xerox do relató-

rio de funcionário desta OCA envolvendo o estudante ANA 

ITU( SEUS KAMAIURK. 

A oportunidade apresentamos a VS 

nossos protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente. 
• 
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TESTEMUNHAS 

i_Vattlir7 .Santos 
"Cl" 

Goiânia, 12 de novembro de 1.984 

PAVelt<1 	kA IR 4.311Z 

• 

• 

RELATÓRIO 

Do: Servidor JOSÉ REIMER JÚNIOR 

Ao: Chefe da Casa do Índio de Goiânia 

Sr. Chefe! 

Através do presente, venho relatar as ocorrências do 

10/11/84, data em que me encontrava de plantão nesta cu/dYr. 

Transcorria tudo bem, ate o momento em que o estudaLl 

te bolsista AMANUX SEUS KAMAIURK adentrou o escritório, pedindo para que eu fizer 

se uma chamada telefônica para ele, pedi que esperasse um pouco, pois estava dati 

lografando um documento e não poderia parar meu serviço pelo momento, ele então / 

inssistiu num tom mais áspero dizendo que era para eu fazer logo pois eu estava / 

anui para atender ao índio. Pedi para oue dissesse por favor e não ordenasse de 

forma tão brutal pois jamais neguei favor algum a quem quer que fosse nesta OCA. 

Foi ai que disse: Faz logo senão vai apanhar! Eu então peguntei: - Quem vai apa-

nhar? Ele respondeu: - Você. Eu então quis saber: - De quem? Ele respondeu: -De 

mim. Eu então disse oue ele não tinha nenhuma autoridade sobre mim e não perten-

cia sequer a minha família para me ameaçar de tal forma e que do mesmo jeito que 

ele era homem para me ameaçar eu era para aceitar o desafio. Foi quando meuco-

lega de trabalho VALDIVTA JOSÉ DIAS DOS SANTOS que aqui se encontrava disse que 

nós estávamos aqui era para trabalhar e' não para apanhar. O motorista ANTONIO' 

ALVES DE ANDRADE se encontrava de plantão e no local disse, que não aceitaria ver 

um colega de serviço apanhando de quem quer que fosse então era melhor acabar com 

toda aquela desavença. 
Passou todo o desentendimento, ele saiu para um jogo 

do qual os estudantes tinham contratado. Para maior esclarecimento, informo a VSL' 

que o Cacique PAULINE° WAJI5: do PI Fontoura também estava no local e na hora de 

desentendimento. 



.1"-.T • 	ip 	)10044 	 l) 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Memo n 20q3/Cl/GYN/85 
Em I4.02.85 

   

Do: 
A . 

Chefe da Casa do Indio de Goianta 

Ao: 
	

Diretor do D. A. 

Assunto : Encaminhamento (faz) 

Si rv i mo-nos do presente para encaminhar 

a V.Sa., ReIatOrio referente ao funcione-rio !SAIAS M. DE MOURA, 

(Karaji;). 
	 nue., 

Outrossim, agradecemos a sempre atencio 

se colaboraçao prestada a esta Oca, 

CordirIrPnt. 

- 
ufntonio Cncl <Sampaio 

CHEFE 	DO INDIO 

/' 

t‘ss: 

MOD. 124. 210x 297 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

=RELATÓRIO=  

Desde que assumimos a OCA/GE deparamo-nos com o funcio-

nário Indio ISALAS MIRICIRI MOURA KPRAJ ocupando o cargo de Auxiliar Administrativo 

52, morando e alimentando-se nesta Casa. 

Por várias vezes fomos comunicados pelas plantonistas da 

área de sauna que o mesmo trazia companhias ( mulheres ) para o interior do seu quar 

to, as quais permaneciam durante todas as noites ameaçando as atendentes para oue / 

tais fatos não chegassem ao nosso conhecimento, tendo esta Chefia na oportunidade e 

• xi.gido rigorosa fiscalização e solicitando mesmo sua retirada desta Casa por quanto' 

necessitássemos do cômodo, face a super-população da OCA, o que não fomos atendido ' 

a ngo ser já em fins de 1984, quando o notificamos por escrito dando-lhe prazo para 

efetivação da notificação procedida, e na oportunidade fomos ameaçados pelo mesmo que 

continuou tomando suas refeições na cantina desta OCA. 

Na nossa gestão, nunca exerceu qualquer atividade compa-

tive? com sua Função e nem tão pouco se prestou a qualquer tarefa inerente as nossas 

necessidafies, principalmente no acompanhamento a índios mesmo cuando solicitado. É de 

caráter rebelde, agressivo e relapso, usando sempre de expedientes mesquinhos em de-

lações junto de 6rggos, sempre querendo atingir nossa administrarão. 

últimos meses, tem insuflado índios não aculturados' 

010 e culturados, bem como os estudantes contra a nossa administração, objetivando deles 

tabilizar-nos e atritar-nos junto até mesmo a lideranças indígenas que por aqui pas 

sam. Vasculha constantemente nossos arquivos em busca, de subsidios para delaçgo,,pos 

suindo chaves em duplicata de telefones e armários, além de usar- indevidamente dele-

gaçoe- s de poder desta Chefia junto a diversos Urgao- s, criando sempre situações cons- 

trangedoras para nos. 	
• / 

Tem constante: 1-te ameaçado serviCsres, insinuando seus 

pretensos prestigios e influenciar para transferencias dos mesmos ou até demisdád 

MCD. 126 - 210x297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Ultimamente, tem procurado a Imprensa falada e escrita objetivando 

sempre deturpar nossa administração, dedicada diuturnamente a causa indígena. 

Na Ultima semana, em companhia de Honestes Silva Karajá, excitou ' 

varios Karaja e Javaey após induzi-los a bebida alcelica e contra nossa pessoa e fim 

cionerios, somente não se consumando agressões físicas por excessiva cautela e oon -

trole emocional de nossa parte; no Ultimo dia 11, aproveitando o intervalo do almoço 

e em companhia de Horestes trouxe reportagem televisionada ( TV AIMANGUERA ) ate o 

interior desta Casa, vasculhando minúsculas falhas existentes ao aténdimento que vem 

sendo por nós prestado e dentro das condições de que dispomos. ra área de alimenta - 

çãoy higiene e saúde sabemos que falhas existem, mas os elementos com quem tratamos, 

410 normalmente mais de 15 ( quinze ) nações diferentes e em ng ate de 160 ( cento e ' 

sessenta ) índios com quem convivemos, o que exige pelo menos de nossa parte compreen 

são e naturalidade, pois o índio como e sabido, possui hábitos naturais dificilmente ' 

enquarivados aos hábitos de higiene pad7=ão . 

Ate pouco tempo, nossas instalações absorviam naturalmente ate 60 

( sessenta ) pacientes e devido o imenso afluas registrado ultimamente, torna-se condi-

çao natural, o surgimento de situações novas, face aos costumes diferentes praticados no 

interior da OCA, alterando consideravelmente o conforto e higiene, apesar da severa vi-

gilância, por parte de nossa administração. 

ra de se salientar, que o servidor 'SAIAS, constantemente viaja a 

interesses particulares, não cumprindo as proibições oriundas desta Chefia, de se au - 

sentar somente com nossa autorização. 

Solicitado a comparecer em Brasilia através Radiograma da Superinten 

dencia, levou sem nossa autorização dois indios rayabi ( Cave e naku ), os quais acom- 

panham pacientes do Xingu operados nesta OCA, sendo que ambos algm de agressões físicas 

a funcionários, já comunicadas a Brasilia, foram utilizados também pelo funcionário 

MIAS junto a Imprensa com reclamações de diversas naturezas. 
. 

Aguardando por parte de 	uma justa avallaçao ao eiposto, reite- 

ramos nossa solichitaçao - quanto a retirada do mesmo de :essa areas  bem como aplicaao- , . 

das penalidades que se fizerem necessárias ao mesmo. 

2;a oportunidade renovamos a 7.Se,  nosso protesto de elevada estima e 

• 

consideração. 

MOD. 126 - 210:297 
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SUPERINTENDENTE FUNAI/8U - CÓPIA SOL GAB/BSB 

 

NR 37/OCA DE 120285 - EM VIRTUDE INCIDENTES OCORRIDOS ONTEM OCA GYN VG 

PROVOCADA INDIOS SERVIDORES !SAIAS MURICIRI MOURA ET ORESTES KARAJAH VG 
PRESENÇA TELEVISAO ET IMPRENSA ESCRITA ESTA OCA VG OBJETIVO DENIGRIR IMA-

GEM ADMINISTRACAO ET AUXILIARES VG AMEAÇAS AGRESSOES FISICAS VG ALEM INCI 
TACX0 OUTROS INDIOS COMUNIDADES PT SOLICITO URGENTE MEDIDA PARTE DE VSA VG 
CONTINUIDADE DEDICADO TRABALHO DIA DIA PT - ANTONIO CARLOS SAMPAIO CH 

OCA/GYN 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

• 
INFORMAÇÃO S/N9/85 - OCA/GYN 

Ref.: Relatório s/n9 de 18/12/84 

Assunto: Acontecimentos diversos relacionados com a Casa do In 

dio de Goiãnia, elaborado pelo Auxiliar Administrativo, 

ISAIAS MARICCIRI MOURA. 

Senhor Superintendente 

Através deste, venho relatar os acontecimen 

tos da Casa do Índio, em relação ao funcionamento e 	funcioná 

rios, de fatos acontecidos. 

Venho acompanhando a vários meses como está 

o acontecimento e começa pele Chefe da Casa do /ndio, Sr. 	ANTO 

NIO CARLOS SAMPAIO, que por sua vez tem se portado com atitude ru 

dimente, no meu ver não acharia que continuará por muito tempo. 

Venho apreciando coisas que absurdas, tenho eu em minhaprnba que 

um órgão como a FUNAI não poderia existir coisas assim. Sendo que 

o Sr. CARLOS SAMPAIO, tem maltratado muito os 'índios falando pa 

lavras de alta galões, agredindo índio e expulsando, foi um dois 

meses atrás, alimentação tem causado doenças. Achamos que deve 

ria uma equipe da FUNAI, fazer levantamento de cada funcionário. 

Sendo eu o único que trabalho nessa casa venho sofrendo pressões 

por parte do meu chefe, e nem mesmo eu estou assinando de ponto, 

porque o mesmo sumiu com ela. Vou lutar até o fim para que essa 

pessoa sem competência e mal educada, não continuar no órgão. 

Quero deixar bem claro que tudo que está no 

relato mandado pelo Chefe ANTONIO CARLOS SAMPAIO, sobre ao meu 

respeito por calunia e estou com consciência tranquila, e dispos 

to para tudo, deixo aqui meu sincero proteste e espero sua deci 

são de solucionar este grave problema. 

MOO 132 

• 
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Finalmente aguardamos uma breve e 	urgente 

decisão de V.Sa., para que a nossa Casa do Índio seja limpa des 

se feitor, e ao mesmo tempo deixo uma lista de funcionários para 

facilitar uma possível demissão que no caso é eminente e procure 

a medida necessária e urgente para o bem de nossa ComunidadeÍndi 

gena que precisa da assistência da Casa. 

Apresentamos nossos protestos de alta estima 

e consideração. 

Atenciosamente 

	/./  
ISAIAS MARICCIRI MOURA 

• 



Atenciosamente, 

EUNIC 	CARIR S)"" 
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FUNAI -RJ 

 

Por. 247/P. de 19/08/71 

PJ/FUNAI 
N T R. A E) 

ProczdOnciet 

Data:  c9S-- /  

• 
	 DTT.14y 4L,Poy 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIOpiAL DO INDIO - FUNAI 

jhuà UJ INUI WRJ 

Amo. n= 161M-OCAN 
ua Chefe da Casa do índio/NJ 

Ao i'rocurador juridico da FUi AI 

Unhor íTocurador 

aio, 03.10.84 

 

Em aditamento ao ifiemo. 14E/OCA, de 21/09/84, 

encaminhamos "anexo" cópia xerográfica da carta do CIII, en-

dereçada ao ur. Luiz Filipe de Figueiredo, que nos forneceu 

• cópia a fim de alertar-nos sobre a °escoa de nome LOTHARIO  

BELCHIOR,  que intitula-se irmão-marfria, missionário que 

atuou iunto aos índios Yanomani,  fisioteraneuta etc. 

uutrossim, cumpre-nos informar que este caso 

ficou registrado nesta UEN, sob n= 48/84 e que enviamos có-

pia ao DAI, aoenso ao Memo. n= 149/844CA/RJ de 24/09/84, in 

formando que demos ciNcia aos servidores lotados nesta casa 

e nernitindo-nos solicitar aquela Direção, em dar conhecimpn 

to á ;Ibi e ás Jelegacias egionais, a fim de evitar-se a iro 

• 
liferaçZo dos reoudiantes atos praticados pelo referido indi 

WIQUO 

MOD. 126 - 210x297 
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ofÁ#07),A1,~ 
Brasília, 10 de setembro de 1984 

.4 

amigos, 

.,\ \\  t. 
-N de nome 

N) pista, f\  

Esta viajando por aí um sujeito alto, loiro 

LOTIIÂRIO MELCHIOR. Ele se apresenta como .ex-irmão ma 

sobrinho de D. Agostinho Kist, bispo de Diemantino,-mem 

• 

• 

bro --det -CPT (Gomisão.Pastoral da Terra) ou do Cimi 4Conselho 

Indigenista-Missionário). 

Diz ainda ter trabalhado na Diocese de 	Ro 

raima com.os índios Yanomami como agente de saúde. No seu "cur 

riculum-vitae" costuma incluir ainda a profissão de fisiotera-

peuta. 

Estes foram os dados que este sujeito apre 

sentou quando de passagem pelo secretariado em Brasília, onde 

se ofereceu para fazer assinaturas do ,PORANTIM- (Jornal do Cimi) 

2-pagou-as-despesas todas com cheques roubados de Luiz Carlos 

médio =5. -Paulo-. 

Neste momento fomos informados também, que 

o mesmo I.10~10 roubou cheque-ouro de um padre de Roraima. 

Deixou  (*..:,3-1-.-,seifi-íuntio em muitos outros lugarps (no 4,4&-e---- ou 

MeTrtélr-em-seu-poder papéis -tilinbrados- de anioceses.-e~Au 

tros-orgmlisnos-. Conhece perfeitamente o-linguajar pastoral nos 

.so e tem pretilleção especial por organismos=43a'igreja. 

Nas últimas semanas esteve pelo-Rio e fketró 

dizemio-se representante do Cimi, fazendo palestres so 

Lre a questão- indígena e «ssinatures do Jornal PORANTIM. 

0LOTHARIO não é representante do Cimi e rem 
cç) i$RANTPM e o dinheiro arrecadado- vai para seu bolso. É ape 

um coste-lionatãrio muito hábil. 

Queremos mevitar que mais organismos e 'Ires 

~-cia,Igreje sejam lesados por este senhor. 

A propósito, assinaturas do Jornal PORANTIM 

(ità~1 -ser pagas 	chegue nominal ao Conselho Intlirjenis 

77: :.1j k I 11 crn.. I ly) 	) k"/"Nrr 

EU-111 A. C RIRY SOROWNE 
Sorronista/Chofo de COSI d• Indie 

FUNAI -RJ 
Por. 247/P. de 19/08/71 
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Secretário Executivo 
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PT SDS 	OCA—RJ 



MINISTERIO DO INTERIOR 
FUNPAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

R - WO DE 	A 1  e ii,j 
r 	 0 
• CH GAB/DnA/DGO/DGPI/ACS/PJ/ASI/AUD/AGEGP/ASPLAN In r 

CONTROLE 	,M 517,615 

Die RIO RJ 
	

NR 	052 PLS 

	

'

- 	81 ItoLt 

70 	DT 2112 	HS 1 300 

í 
As211S10 POR AL/Je 

04/82/OCA/RJ DE 211282 VIVEMOS A CADA DIA U OESEIJ OA 
*ONI 

ça0 PT SABEWS PURE VG QUE ESSE .DESAFIO SOM SERAH VWCIDO ATRAVES DA UNI 

AO VG DA HUMILDADE ET DO ESFORÇO COW PT A .:ETA EM A MUTAg0 PA2A O MELIT': 

EU; TUDO BIPT NA P2ODUÇXO VG NA VIDA ET MG COSTUMES PT EM A T2ASFORLAÇXO 

DO POUCO E. UITO PAIA TODOS PT EH O QUE LHES DESFJAM NESTE NATAL ET AI:C 

VG 3E21/ 1 003ES 7T TUTELADOS DA OCAPJ 



RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

DE 

MIN' 	_ _ 	NACIONAL DO ÍNDIO /,'; 

ia 
RECEBIDO DE 

NR PLS 	 DT 	 HS 

t3S- 	41 	-)n.2 	1r/7 	 
ÀS )11 

 
	 POR 

CONTROLE N2  2 4 9 0 3 
CIRC. 

T
E

X
T

O
  
E

 A
S

S
IN

A
T

U
R

A
 

41O/ t3 D 143261 40'; NOSSOS 11"1.408 NO 'PP ',IV TOO V0 110, COOSCO LABUT.A. 

RAM MIS 1114 ANO AI 	.3 )/iP.::f* i R D UMA /4:4.,^ IA TurA YO 0INCWOS VOTG8 
DE at FICIZ NATAL 	Pnov _nos° Aro Novo VG 3A0 08 varos DOs 3s• VIDO .49 3.• 
p i.-, ./frACAO/RIO PT C11- 



/94,4 0c,9 
I-LEDAÇAO NACIONAL DO lia° 

RADIOTELEGRAMA RECEBIDO 

DE 	Ui, I O • 	NR 383 	PLS 150 

RECEBIDO DE OVR 	RIO 	AS 2.0 1635 POR  JF-GIL  

".b.r:  ' 1  ‘. g3 )W(4-  

... rd 1 N -1' L , 

FUis,1 .,,,Eri!AC1LIA -- 5) ‘sçç, 
rir,i, 

i. 	7 )s):•P A I *11W-  ire 
DT 2005 
	

HS 14.40 

144 
Ina 

CONTROLE ' 	UUU- COMIDENCIAL cmcom- ï 	1 LVIt 0010-DSD \r0 274501 

I 	 200JS2- 
DO FUDI O COM ALU 
ADJjNTA 	,E SP PAM 	 , ;,CEI 	U Ir, PO:: 

VEI O OCA-RJ ENTENDER 	Ca_ I ui Vr.,J T ilE10 	DECLUO 	R.',I 
TRANSFERI n PARA MUSEU scTon PJ,JSOAL R:CEM INSTALADO CASA I NDI O oEcon11:11-
CIA ACURADO ESTUDO PROCEDIDO AUDITOR JVALDO AUGUSTO SILVA ET VIRTUDE FUI- 

DECI 3A0 SENHOR PRESIDENTE (VI DE RAO I O 027/82 VG 31/03/82 At PREs I DEN-

CI A ET PORTARIA 194/P VG I p/03/32 ) PT DRJV I DADE VISITA CHEFE AGESP DE - 
CERTO O IMPOSSIBILITOU IrfulTnAn SJ ACERTO DECISA0 sn. PRiGIDENTE COIÉPRO-

VADO EXCELENTE FUNCI ONUENTO NOSSO s:.:Ton PESSOAL VG PLENA AT I VI DADE VG - 
CUJA TITULAR O jaRCE. MAIOR SAT I 3FAÇXO PT ROGO VSA I NTERCEDER JUNTO SM - 
PRE's I DENTE SENTI DO nipn_In LamLuuEn "Li TAT I VA ANULAR SE SUA RESPE I TAVEL 
DECI SA0 ET HONROSO APOIO ME ASSEGUROU PARA TRANWI LI UDE CASA I NDI O PT - 
EUN I CE CARI R I CH OCA - nJ 

T
E

X
T

O
 E

 A
SS

IN
A

T
U

R
A

  



;4' _DTS 1.4  • 

961 (=C 	 - 

•-• f-wc1J-0 	-10#1/tict- ,› Go (í- -L V Cs d-pc4 ilE-6 R49 

iur  

Af9: 	O- »-2-' Cit  

 

Jo: 

alÁtA•2(rit 	((/14,V1/1̂44JA'' 	(-4-d ÁlL 	 • 

V:971112 
	 e4-c4,,-;91.7 	D6.0 • 

41, 



• 

b-rs • n 751 204 
+++++++-5-4;4:4.,-+'1.+++ 	 j. 

4—!-+ 

.+ -1—Z- *44 ++4' -I- -à- 	 .;• 
•++.4-4-4, 4—I•++++;,--++.0•++4,---1-4.-++++++-5-÷,:,-4;•+.1.++-M-4.--+4.++./.+++++++4.4-1.++++++ 
• •‘,-.‘".'..--!`"ir 	 Z-4••••D•-fr + 

:,-+++++.:-+++4-+++-:.--H4.-++++++0.-++++++++++.':-+++++++.e.4-+++++++•(,-++4•+++++ 

11-1.++++++++ 
++++÷++++, 

-.:.---4'.++4».÷-15++++++++++++.4.--4.++++++++tir+++.•§-1-.--;»1-i-qi”f”t-4,—`ç'"?++++++* :-++++++ 

• 



D7.1- 	 / 10(1 

DONA CARIRI - 22.10.80 

(KRUAIA) 

Dois índios da tribo KRUIA.  (Tipaias do Rio IRIRI) com autoriza- 

ção do atual Presidente da FUNAI (para vender ervas etc) estão 

sendo explorados por 2 (dois) elementos (que certamente se dizem 

fndios) com autorização do Gen. ISMARTH (talvez falsificada) 

estão no LARGO DA CARIOCA-RIO todas as tardes (se dizem indios 

do Mato Grosso Nambiquara ou Cinta Larga) 

Informes colhidos com LUIS FELIPE (ex-serv da FUNAI) pertence a 

Comissão Pró-Indio 



IIP 

• 

Em 20.11.80 - 

Ligação telefónica da D. CARIRI 

Informe: 

Recebeu telefonema de um Sargento que não se identificou 

dizendo que os índios da Praça Tiradentes que vendem "patuá" 

por $2n0,00, o teriam enganado pois, dentro do pacotinho con-

tinha apenas duas bolinhas e que os índios disseram que eram 

feitos na CASA DO ÍNDIO, fato inverldico. 

O índio AGOSTINHO GUARANI estaria fornecenco carteira (iden-

tidade) parecidas com ase da FUNAI, vendendo por $1.000,00 

(mil cruzeiros) 

• 
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ninai quer saber o que 
fazem índios em Resende 

A Prefeitura de Resende informou ontem 
que a Funai vai enviar ao município uma 
equipe encarregada de investigar a procedên-
cia e atividades dos índios guaranis que esta• 
vam acampados até ontem de manhã na en-
trada de Resende, à altura do km 142 da Via 
Dutra, onde foram erguidas duas tendas. 

Durante os dois dias em que estiveram lá, 
os índios venderam trabalhos de artesanato e 
deram consultas para a cura dos mais varia-
dos tipos de doenças, com tratamento à base 
de ervas, cujas porções eram negociadas en-
tre Cr$ 100 e Cr$ 1 mil. O chefe dos índios, um 
homem que se identificou como José Gomes, 
tem a arcada dentária superior toda em ouro 
e dirige um Passat do ano. 

Antes de deixar a cidade com eles, José Go-. 
.mes informou que 50 índios guaranis estão a 
caminho de Resende, procedentes da cidade 
paulista de Cruzeiro. Metade desses índios, 
segundo Gomes, será deslocada para Barra 
Mansa. 

Apesar de os chefes indígenas afirmarem 
que estão fazendo turismo, "porque é impor-
tante que o índio conheça todo o Brasil", o 
prefeito Noel de Carvalho Neto mandou o de-
legado de polícia Zorly Martins investigar, 
pois considera que os dois chefes — o outro.  
chama-se Galvão — são autênticos empresá-
rios, respondendo por tudo o que eles fazem. 



lndros monta 
acampamento 
em Resende e 
dão consultas 

Um grupo de índios guaranis montou 
acampamento no município de Resende 
e passou a dar consultas médicas para os 
mais variados tipos de doença, cobrando 
até Cr$ 1 mil por consulta. O tratamento, 
em quase todos os casos, é feito através 
de ervas, cujas porções são vendidas a 
Cr$ 100. 

Os índios, procedentes de Mato Gros-
so, são chefiados por um homem que se 
identificou como José Gomes. E ele 
quem trata dos negócios, que incluem 
também a venda de trabalhos de artesa-
nato. As pessoas conversam com os ín 
dios, mas o pagamento é feito a José Go-
mes, que tem um Passat do ano e toda a 
arcada dentária em ouro. 

Segundo José Gomes, cerca de 50 ín-
dios estão se deslocando para a cidade de 
Resende. Por isso, ele pede que toda a po-
pulação seja esclarecida sobre o acam-
pamento, que embora pareça de ciganos, 
"é, na verdade, um acampamento 
indígena, como comprovam vários docu-
mentos". 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Brasília-08.11.79 

Providências 
da Da. Cariri - Chefe da Casa do índio 
Fone: 396.2456 

- Prefeitura de Resende - fone: 0223 - 543222 

- Assessora do Prefeito: CELINA WI-IATOLY 

Grupo de índios (?) acamparam em frente à Churrascaria Presidente 

ao lado do América Motel. 

- Disseram que iam para Barra Mansa, ontem pela manhã. 

- Chefe do grupo: JOÃO MARIA SOARES e JORGE GALVÃO (26 anos) e 

mais 10 (dez) pessoas. 

- Pertences: 1 (um) Volkswagem - 1(um) Passat 79 bege - 1 (um) 

corcel verde escuro - 1 (uma) completa aparelhagem de som 

- Chefe da tribo: ANTONIO BUANA DE OLIVEIRA (cacique BUANA). 

- Informaram que são de Dourados-MT. 

Da. Cariri recebeu um telefonema do Sr. AURÉLIO do Jornal Opção 

de Volta Redonda (fone: 0223 423505), dizendo que o grupo havia 

chegado ontem pela manhã, tendo o referido Sr. fornecido os se-

guintes dados: 

O grupo esta fazendo turismo à respeito da ciência índia, es-

tão viajando há 4 meses, já passaram por São Paulo, Aparecida 

do Norte, para pagar promessa, Jundiaí, São Jose do Rio Preto, 

São Jose dos Campos, Lapa de São Paulo e Jacarel de São Paulo. 

Os mesmos tem um prazo de 30 (trinta) dias para terminarem es-

se trabalho da ciência índia, carregam uma pasta contendo do-

cumentos à respeito de ervas (não existe documento da FUNAI). 

- O nome indígena do JORGE e KAI e sua esposa KARI e o nome de 

JAIR PEDRO e CHARIANGI. 

- Da. Cariri irá manter contato com um dos índios (?) do grupo pa 

ra que possa identifica-los através da língua Guarany. 
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08.11.79 

Esta Assessoria manteve contato com o Delegado Regional da 9a.DR 

JOEL DE OLIVEIRA, tendo o mesmo informado que viajaria para Miran 

da-MS, a fim de investigar ã respeito do Laboratório Vegetal Bu-

gres, na Rua Dr. Arnaldo Estevam de Figueiredo, 692, que forneceu 

os medicamntos ao grupo indígena (?) e 'cambem iria saber dos Chefes 

de Postos Indígenas a respeito. 

X 

às 15:15 novas informações da D. CARIRI: 

O Sr. AURÉLIO do Jornal Opção no segundo contato com o grupo 

só conseguiu pegar os seguintes dados: CORCEL VERDE - PLACA 

NF 7189 CAINEIRAS-SP e CORCEL BEGE - PLACA NF 6428, não houve 

oportunidade para pegar as placas dos outros carros pois estavam 

de partida (fugindo). Dona Laura Gaivão (do grupo) que também 

tem a arcada dentária superior de ouro, disse que ia para São 

Jose dos Campos-SP para ver uma parenta que dspax está prestes 

a ganhar nenê e que JAIR PEDRO estava indo para RESENDE/RJ. 
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)7.1 	ela lio Li  

PODER EXECUTIVO 

CONVISIO QUE ENTRE SI FAZEM 0 ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO, ATRAVn DE SUA SECRETARIA DE ES 

TADO DE PLANEJAMENTO E CONTROLE E A FUNDA-

ÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI. 

010 	
Aos 6 dias dc mês de novembro de 1984, o Estado do Rio de Janei- 

ro, através de sua Secretaria de Estado de Planejamento e Controle - SECPLAN, 

neste ato representada por seu titular, Fernando lepes de Almeida, e doravan 

te den:,minada SECPLAN e  a Fundaço Naciona de Tndic - FdNAI, pessoa jurTdica 

de direito privado, instituída de conformiddP cr a Lei n9 E.371, de 05 	de 

deiembro de 197, neste ato representada por seu Presidente, Nelson ,'sarabuto 

Dmindues, e dor,avantP denominada FUNAI, resolvem celebrar e presente Conv-E-

nio, que se re,jerE por toda a "legislaçãt a,plicEvel a espcie e, espeoialmnte 

pelo COdiqo de Ad2;inistração Financeira e CcntabiLdade Publico do Estado dc 

Rio de Janeiro (Lei nç 257, de 04 de dezembro de 1979) E =imo e7,121amento f r  

T'itulo XI da referida Lei (Decreto n9 5.1P:9, de ?E de abri1 de 1980), e pelo 

,pus mais consta do pro:ezso n9 E-05/1419/ U, mediarP az rj,,  ulas e condi - 
_ 
c.es 

. 
- Constitui -se 2! 	"r CK,  presente Convenle 

a restauração e o aparelhamento da Casa do Tnie do,  Fio de Janeiro, com a az-

sisã;ncia técnica e financeira da SECPLAN, 

CL.EUSU;;. SEGUNDA - A FUNAI Cial:oror e encaminharã c ST=CPIAN,c 

base nas reais necessidades da Casa do 'indic.) do Rio de Janeiro, relatório con 

tendo inforrnaç'es sobre o numero de ocupantps da Casa do :índio, a forma 	de 

sua ocupação e a rotol.wiedae dos ocupantes. 

rLT-.USU'A TERCEIRA - DP posse do= el,.2-t_os referidos, os conve - 

darao 	 05.  Es':;-:':ns 	 ?c da 	resteuracao 

	

de 	 ts Eaterial. 

(- 

/1/ 

4.6 
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PODER EXECUTIVO 	 2. 

nÃUSULA QUARTA  - Caber-a-  à SECPLAN coordenar, na sua Srea de com 

petgncia, as medidas necess"ãrias ã preçtaao da assistgncia tgcnica e finan - 

ceira referida na Cl,"--TusLla Primeira. 

CLÁUSULA QUINTA  - Os recursos previstos neste Convénio serão re 

'passados de acordo com o cronograma físico-financeiro estabelecido pelos con-

venentes, condicionando-se cada liberação ã demonstração da aplicação dos re-

cursos recebidos. 

_ 
CIAUSULA SEXTA - As despesas para execução das obras correrão a 

cota do Groa=to da Secretaria de Estado de Planejamento e Controle, Procra 

ma de. Trabalho 2302,070;1E31L047 - Desenvolvimento de Programas e Projetos Es 

pecais, cSdigo de despesa 4130, fonte 00, tendo sido :Apanhada, pelo 	eTpe- 

nho n9 01/317 	de 1984, a imporCncia de cr$ 230.000.000,00 (duzentos 	e 

trinta milh-c",es de cruzeiros). 

CLÁUSULA S'ÉTIMA  - O prazo do presente Convnio e: de 12 meses,c,p 

Lados de sua assinatura, podendo _cr ororrocado por icua"1 per iodo, atraves 

terra; o aditivc. 

Oak 

- 

_ . 
a cC a da data ca assir.aI.Jrai cppa do presente .7ermo a Inspetoria 

Setorial de --ir.anças da SeJrctaria de Planejamento e ao Tribunal de Contas do 

Estado. 

CLÁUSULA NONA  - Dentro do prazo de 2C (vinte) dias, contados da 

	

sua assinatura, dever-a-  o presente instrumento ser publicado, em extrato, 	no 

Diario Oficial do Estado do Rio de Janeiro, correndo os encaroos dai decorren 

tes por conta do Estado. 

	

CLÁUSULA DnIMA  - Ouaiscuer causas ou :bnf-!itoç decorrentes 	do 
. 

- 	 :Jstiça F.aderal, no 

Estado rc  Fsio 

7 
- 
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PODER EXECUTIVO 	 3. 

E por estarem de acordo, lavrou-se o presente Convénio, que vai 

assinado pelas 	convenantes em 03 vias, de igual teor e validade, jun- 

tamente com as testemunhas abaixo. 

Rio de Janeiro, é7/6 de novembro de 1984. 

TESTE=HAS: 

:.:x. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Brasília-08.11.79 

Providências 
da Da. Cariri - Chefe da Casa do índio 
Fone: 396.2456 

- Prefeitura de Resende - fone: 0223 - 543222 

- Assessora do Prefeito: CELINA WHATOLY 

Grupo de índios (?) acamparam em frente ã Churrascaria Presidente 

ao lado do America Motel. 

- Disseram que iam para Barra Mansa, ontem pela manhã. 

- Chefe do grupo: JOÃO MARIA SOARES e JORGE GALVÃO (26 anos) e 

mais 10 (dez) pessoas. 

- Pertences: 1 (um) Volkswagem - 1(um) Passat 79 bege 	1 (um) 

corcel verde escuro - 1 (uma) completa aparelhagem de s m 

- Chefe da tribo: ANTONIO BUANA DE OLIVEIRA (cacique BUANA). 

- Informaram que são de Dourados-MT. 

- Da. Cariri recebeu um telefonema do Sr. AURÉLIO do Jornal Opção 

de Volta Redonda (fone: 0223 423505), dizendo que o grupo havia 

chegado ontem pela manhã, tendo o referido Sr. fornecido os se-

guintes dados: 

- O grupo está fazendo turismo ã respeito da ciência índia, es-

tão viajando há 4 meses, jã passaram por são Paulo, Aparecida 

do Norte, para pagar promessa, Jundiai, São Jose do Rio Preto, 

São Jose dos Campos, Lapa de São Paulo e Jacarei de São Paulo. 

Os mesmos tem um prazo de 30 (trinta) dias para terminarem es-

se trabalho da ciência índia, carregam uma pasta contendo do-

cumentos ã respeito de ervas (não existe documento da FUNAI). 

- O nome indígena do JORGE e KAI e sua esposa KARI e o nome de 

JAIR PEDRO e CHARIANGI. 

- Da. Cariri irá manter contato com um dos índios (?) do grupo pa 

ra que possa identificá-los através da língua Guarany. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
	

2 

08.11.79 

Esta Assessoria manteve contato com o Delegado Regional da 9a.DR 

JOEL DE OLIVEIRA, tendo o mesmo informado que viajaria para Miran 

da-MS, a fim de investigar ã respeito do Laboratório Vegetal Bu-

gres, na Rua Dr. Arnaldo Estevam de Figueiredo, 692, que forneceu 

os medicamentos ao grupo indígena (?) e também iria saber dos Chefes 

de Postos Indígenas a respeito. 

X 

às 15:15 novas informações da D. CARIRI: 

O Sr. AURÉLIO do Jornal Opção no segundo contato com o grupo 

s6 conseguiu pegar os seguintes dados: CORCEL VERDE - PLACA 

NF 7189 CAINEIRAS-SP e CORCEL BEGE - PLACA NF 6428, não houve 

oportunidade para pegar as placas dos outros carros pois estavam 

de partida (fugindo). Dona Laura Gaivão (do grupo) que também 

tem a arcada dentária superior de ouro, disse que ia para São 

Jose dos Campos-SP para ver uma parenta que eispex está prestes 

a ganhar nenê e que JAIR PEDRO estava indo para RESENDE/RJ. 

• 

• 
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índios montam 
acampamento 
em Resende e 
dão consultas 

Uni gi tipo de índios guaranis montou 
acampamento, no município de Resende 

pnssoti a dar'consultas médicas para os 
r'i, (1•Y 	de doença. ee M.a mio 

It 	'411 1 kpor consulta. O tratamento, 
rn rmá se todos os casos, é feito através 
fe,e;-vas. cujas porções são vendidas a 

'24 10D. 

Os índios, procedentes de Mato Gros-
so, são chefiados por um homem que se 
identificou como José Gomes. 	ele 
quem trata dos negócios, que incluem 
também a venda de trabalhos de artesa-
nato. As pessoas conversam com os ín 
dios, mas o pagainento é feito a José Go-
mes, que tem um Passat do ano e toda a 
arcada dentárià,em ouro. 

Segundo José Gomes, cerca de 50 ín-
dios estão se deslocando para a cidade de 
Resende. Por isso, ele pede que toda a po-
pulação seja esclarecida sobre o acam-
pamento, que embora pareça de ciganos, 
"é, na verdade, um acampamento 
indígena, como comprovam vários docu-
mentos". 

(7J 1 /;)? 

(A-Tu r sab er o 
""r er) en" 

 À.,M. s'lia 
• • 

A Prefeitura de Resende informou ontem 
__que a Fumai Vai enviar ao município unia 

equipe ene. arregala de investigar a procedén. 
cia e atividades dos índios guaranis que esta. 
ram acampados até ontem de manhã na en-
trada de Resende, à altura do km 142 da Via 
Dutra, onde foram erguidas duas tendas. 

Durante os dois dias em que estiveram In, 
„os índios venderam trabalhos de artesanato e 

- deram consultas para a cura dos mais varia. 
..,.dos tipos de doenças, com tratamento à base 

de ervas, cujas porções eram negociadas en-
tre Cr$ 100 e Cr$ 1 mil. O chefe dos índios, um 

--homem que se identificou como José Gomes, 
,tem a arcada dentária superior toda em ouro 
e dirige uni Passat do ano. 

Antes de deixar a cidade com eles, José Go-
.-..mes informou que ,`.i0 índios guaranis estão 

. a caminho de Resende, procedentes da cidade 
:paulista de Cruzeiro. Metade 
segundo desses índios, 

Gomes, será deslocada para Barra 

Apesar de os chefes indígenas afirmarem , 	
que estão fazendo turismo, "porque é impor-
tante que o índio conheça todo o Brasil”, o , 	
prefeito Noel de Carvalho Neto mandou o de- 
egado 	po teta or ,y 	ar 1ns investigar, pois 

considera que os dois chefes — o outro, 
chama-se Gaivão — são autênticos empresa-
rios, respondendo por tudo o que eles fazem. 
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ARQUIVAR 

Em 05.12.79, às 09.00 horas D. CARIRI SOROMINDÉ fele-

nou informando que o cidadão JOSE ANTONIO DE AZEVEDO, saltou de 

taxi ontem às 19 horas em frente ã CASA DO ÍNDIO e ficou obser- 

vando por um determinddo tempo, a mesma procurou saber o que dese-

java o cidadão, o mesmo não respondia. Em seguida ela parou ima 

patrulhinha e pediu para tomar satisfação com o cidadão. Os guar-

das apuraram que JOSE ANTONIO DE AZEVEDO estava a procura de um 

amigo e que o mesmo apresentou carteira do Sindicato dos Industriais 

AutoOnomos, tem de 35 a 38 anos e de boa apareencia. 

• 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NAÇIONAL DO (NDIO 
CASA DO ÍNDIO/RJ 

Rua Pires da Mota nO 17 
Ribeira - Ilha do governador 

tel: 396-2456 

Memorando no 013/79 

Da Chefe da Casa do Índio/RJ 
Ao Diretor do Departamento Geral de Oeprações/RSB 
Assunto: Comunicação (faz) 

Senhor Diretor 

R.J. 17/04/79 

• 
Cumprimos o dever de encaminhar a V.S. exemplar de 

prospectps que estão sendod.stribuidos em ambientes estudantis de / 
nível superior, a respeito de * ato publico " a realizar-se, por mo-
tivo do transcurso do Dia do Índio, no próximo dia 19, sob a respon-
sabilidade da Comissãp Pti-índio/R3 conforme consigna o mesmo pros- 
pecto. 

É frncamente extranhãvel que, mais uma vez, apare- 
çam nesta cidade índios provenientes de suas comunidades, derrespei-
tando-se e controle do ergo oficial e subestimando-se as dificulda-
des que eventualmente ocasione a preença de índios em tal reunião, 
para não mencionar a possibilidade de pretender-se explorar, naquela 

010 	ocasião, a ingenuidade dos índios. 

3ACS/EACS. 
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D1i DE 
PEL S Di 
DM I PUL 
IN IIGENA. 

• 
AO AUDITÓR2 DA ABI, 

À RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE 711  9 ANDAR, 
NO DLA 19 DE ABRIL, ÀS 19 HS ,  

Á ESTARÃO ÍNDIOS 
DIVULGANDO O QUE SE PASSA 

M SUAS COMUNIDADES . 
A COMISSÃO PRÓ-ÍNDIO/RJ 7  

RGANIZADORA DO' ATO PUBLICO , 
E OUTROS MOVIMENTOS 
DE APOIO AO iNDi0 	ANAÍ ) 
TAMBÉM DENUNCIARÃO -AS TENTATIVAS 
DE AGRESSÃO A ESSAS COMUNIDADES . 
E NA OCASIÃO HAVERÁ O LANÇAMENTO 
DO CURTA-METRAGEM  DE ZEIT° VIANNA, 
sniRRF AS ASRFNARi 1 AS iNniGRNAS 

Mí UèL M LUTA 

ESSA S 
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*dm 	4 
Diretor • ubstituto 

stot da c$i a 
Assistente - DGO 

FUNDA 

NS/aasa. 
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CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

ENCAMINHAMENTO NQW2/DC0/79  

REF. MEMO Nº 013/79/CONFIDENCIAL  

etAk 1  0).Cí- ") ei . 

is...n.,42\ig 1( 

Atvao Estevei Caldas 
Assessor Chefe da ASI !FUNAI 

Exmo. Sr. Presidente da FUNAI, 

1 - Encaminho a V.Exa. o Memorando nº 013/79, 

originado do Chefe da Casa do índio do Rio de Janeiro, 	ao 

qual está apenso um panfleto sobre o "DIA 19 DE ABRIL". 

2 - Permita V.Exa. sugerir, que após 	tomar 

conhecimento dos referidos documentos, encaminhá-los á ASI, 

para fins de registro. 

Brasília-DF, 19 de Abril de 1979. 

CONFIDENCIAL 



Rio de 	eira, 01 4 abriy de 1978 

EUNICE A U S CARI Y SOROMINÉ 

COORDENADORA e CHEFE OCA/RJ. 

/44a497 042 /4/4.á, 	
5)1S" . 14 ( -103)to"(  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇO NACIONAL DO fNDIO - FUNAI 

CASA DO fNDIO/RJ 

Rua Pires da Mota, 17 - RIBEIRA - ILHA DO GOVERNADOR 

iREL.: 396 2456 

SALVE A SEMANA DO fNDIO 

= C 0 N U ITE. 

A Casa do índio/RJ, sentir-se-a honrada com a presen- 

• 
ça de V.S. e Exma. familia no Programa " INDIO, NEGRO e 	BRANCO 

REUNIDOS", que se fará realizar no ginásio do Colégio Capitão Le 

mos Cunha, sito a Estrada do Galeão - ILHA DO GOVERNADOR. 

A festividade terá inicio às 9.30 hs. do dia 16.04.78 

em homenagem a SEMANA DO fNDIO, e constará dos seguintes itens: 

a)- Abertura às 9.30 hs. com  a CANÇg0 DO fNDIO(Hino 

Oficinl da FUNAI),apresentado pelo Coral 	Lus-, 

Carioca; 

b)- Exposição de artesanato indígena brasileira ede 

outros Países americanos; 

c)- Apresentação da DANÇA DA MOÇA NOVA (região ama-

zbnica) pelas alunas da Escola Munieipal Cuba; 

d)- Dança folclórica porttiguesa pelos dançarinos da 

CASA DO PORTO; 

e)- Dança folclórica brasileira(legado africanD)JON 

GO, MACULELE, CAPOEIRA, apresentado peles artis 

tas da Escola de Arte Negra QUILOMBO e apresen-

tação dos renimados artistas CANDEIA e CLAMEN-

TINA DE JESUS. 
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MINISTÉRIO DO 

FUNDAÇÃO NAÇIONAJ_ DO ÍNDIO S.R.A .-PilEirrieà` 
CASA DO iNDIO/RJ 

Rua Pires da Mota na 17/Ribeira 
tal: 396-2456 

INTERIOR 

Ode 	021/OCA/RJ- 76 

Da Chefe da Casa do índio/RJ 
Ao Diretor do Departamento Geral de 
M.D. Dr. Francellsio Van Der Broock  

R.J. 08/10/76
A fr 

OperaçOes/FUNAI/BSB 

/iro 7-4- 

Assunto: solicitação e informaçZes (faz 

Senhor Diretor 

f UNAI — DGO 
Entrnert 	4p_076 
I;cr. rio : 44 :0. 	S (4-2 
E.:nvi o -2o: 'Z... 	• caz..._ 
Rubrica : 

Ea atenção ao despacho exarado por essa Direção, em 
20/01/76, no processo nº 4542/75, OSCAR DE MELO SARAH reinternou-se / 
em 26/02/76, no Hospital PisiquiÉtrico Pinel, onde esta matriculado 
desde 10/10/73, sob 'IQ 117.058/73. 

Atualmente encontra-se em alta hospitalar ( sob guar-
da do hospital ), todavia deseja obstinadamente seguir para Brasilia -
para receber honorários dos serviços inagin&rios "prestados a FU-JAIII 

e não para a Fazenda Guarany onde poderá realizar trabalhos de ca po, 
a título da terapiiutica ocupacional, conforme ficara estabelcdido. 

Segundo os sádicos que o assistem, o paciente esta 
em boas condições de trabalho, devendo apenas continuar seu tratuento 
erl ambulaterio. 

Buscando contribuir para a nais rápida apreciação do 
caso, anexo o registro dislrio do que se fez na OCA/UJ, pelo assisitido 

e conclusges contendo o parecer desta chefia sob o caso eu apreço. 
Junto anexo cepias xerogrÉficas dos documentos exis-

tentes nos arquivos da OCA/RJ, solicitando a V.S. o osPecial obsequio 
de nos informar para onde deverá ser o assistido enca,linhado. 

Permito-me leabrar a V.S. a conveniencia de fornecer 
os dados constantes deste expediente ao A.S.I./FUNAI,'de vez quo se tra-
ta de indivíduo que, alga de apresentar quadro neurolegico codpro,etido, 
tel tido conduta bastante incoerente, podendo criar graves e-abaraços a 
administraçâo da FUNAI em qualquer lugar onde seja mantido, coa conso- 

a 
quencias altamente nocivas. 

speitosas Saudc.ões, 

di 
EUNIC 	Caia 

Chefe OCA/RJ 

Docurtent 	anexos: 38 (trinta o oito) 

ASWUWA1 

12's' JOÓl ri'/ 

• ....' .,i1P 17i; 
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mitálnie P0 iNTERIIR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO frffli0 

CASA DO INDIO/GD 

1 Da Chefe da Casa do índio/GB 
Ofício na 010/72 	 Guanabara)  15/08/72 

..o Senhor Dir,ttor do Departamento Geral de Assist'Ència da Funda4o 

Nacional do índio© 

Sehhor Diretor, 

Cumpro o dever, de prestar a V.Sa. alguns esclareciman-
tos a respeito da situaçSo em que se encontra a Casa do índio, a fim 
de, AaIz‘__un, solicitar dessa Diretoria o valion apoio no sentido 

de ser mantida ID tCul a verba destinada a assistencia acs nossos 
Ilkndios neste org5,o, de vez que acabo de sel; inforEada, atravs da Re-

comendaçao Normativa n2  51/72 copia anexa, de que tal verba sofreu uma 

reduçSo ruo, se efettiada, vem acarretar graves dificuldades para o me,g 

1100 	 Inaugurada em novertbro de 1968, a Casa do índio fora 
criada com a finalidade de abrigar os índios que ng.o possui ssem conâi-
. 
çoes de sobreviverem nas suas aldeias ( a maioria portadores de defei- 

e 	 , 
• tos fi 	 i sicos), alem dos ndios encatuinhs para soluçar, de NobUmas 

1, diversos, tais como: internação em hospitais especializados (sanat:;rio9;  

pisiquiatria, neurologia, ortoimdia, canccrologia), matriculas em esco- 
las especializadas para cegos e surdo-mudos, e outras medidas assistn- 

ciais. 	A despesa do ano de 1971 foi de CR$ 19.811,09 (quaren- 

dita e nove mil e oitocentos e onze cruzeiros e nove centavos), fzçcilmenm. 
wte comprovada e especificada nos adianta2lentos registrados nos setores 
financeiros da FUNAI, compreendendo as seguintes atividades: alimenta-
40, vesttgrios, calçados, medicamentos, protese ortopdica e dentaria, 
auxilio e farnel para viagem, uniformes escolares, material escolar, 

1 

 despesa era cartório, funeral, aquisição de bujões de gás, material de 
limpeza o conservação e outras despesas imprevistas. 

Devo salientar a V.Sa. que desde o segundo semestre do 
ano de 1969, a despeáa mensal tem sido de CR$ 4.000,00 (quatro mil / 
cruzeiros) e que, apesar do grande aumento do custo de vida, especial- 

. 	. 	 . Jaente cm relaçao a genros alimentícios, tudo temos feito para não ul- 
. 

; traPassarmos essa importanciao 
t- 

• 

Z.-  • 

Todavia2- con.a impertcIncia determinada de CRI 5.000,00/ 
(cinco mil cruzeiros) e sendo incluidó np. 	 cia casa'  
de agua e esgoto, luz, telefono e cembustivel para a viatura ficaria 

seriwnente conprometida a aSsistncia ao índio na Guanabara, pois res-
tariam apenas cerca de C.11 3.000400 (tres vil cruzeiros) para todo o 
serviço assistencial. 
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MiNISTÉFxl0 DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

Casa do Indio/GB 

Quanto a comprovagao do trabalho realizado na Casa do 

Indio, encaminhamos recéntemente a essa Diretoria nosso relatório 
atravOs do ofíci6 nn 006/72, ilustrado coa fotografias e documentos 
dos Indios assistidos neste oro na Guanabara, em atendimendo ao vos-
so rádio n2  21+3/72. 

-- São os esclarecimentos que me sinto no dever de pres-
tar a V.Sa. Sr. Diretor, para lhe mostrar o fundamento do pedido que 
me. permito formular a essa Diretoria em favor dos índios assistidos ID.2 

10 ora.° que tenho a honra de chefiar. 

b 

• 
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I Uh Indica 	intitulam-as de outra tribo? 

01 s.. Osso no 31/69 - cio 	Celso Ribeiro da Silva 
02 	Cama so t4/133 Burubiohaba Guntahu eu Roberto de Silva ou rexio 

.x.x.x.x.x.x, 

FAIJ50 CND I0`,  

01 s.. Caso no 03/66 Cuaraoi Leticiboa ou Tamaral Nambi/Uara ou Pastor re 
lico Jansok Stondorg. 

02 - Caco no 38/69 - 	M. Jurema 
03 - Caso n9 21/70A- 'Paulo Ger8nimo 
04 s. Caso n2 28/70 — Ivoneide Uocha entoe 
05 - Caso no 021/71- l'eti.emar Yoraguara de loran 
06 s. Caso nO 11/71 	Rol:saltaria Terrésbe SuPiasau 
07 	Caso no 12/71 - Manoel Guapo ou Tapugi da silva (URY-MANIKAIX) 
08 	Caso no 23/73 - Oscar de li elo Jarah 
09 - Caso no 12/74 - Tul)issara kuruquisisei (Jaiqrsca/24aoo Albuquerque Lins 
10 - Caso no 12/74 - Curumim Tin,aehe/Carloa flanas 
11 - Caso no 14/74 - JorAo roei 
12 - Caso n2 16274 - Sul: do-mudo (enc.páolikia)? 
• 13 — Coe° uº 1!4/.75 	iur;e Yaree Tupinmbv lararap;'s 

14 - Caso no 17/75 - Uont:olgide - 	da Trefeitura de retrE).polás 
15 - Caso n2 20/75 - ;:e ri 7;adoimento 
16 - Caso no 14/76 - stnplipio do 
17 - Caso no 14/76A- hamon Franco 

— caco n9  06/77 - Akau Gomes 
19 - Caso 26 26/77 - Mole' Coelho de Azevedo 
20 - Case no 26/7 	43 8 - 14106310 Parreira de Licw Neto ou 	Voluta 
21 — Caso no 29/80 — Itá.¡Juis Yoroci ou 1arool 
g2 — Caso no 30/60 — !tir!oel Toixeir& do Necir.ento 
23 — Caso no 45/80 — Joiic Cipriano da -jouza/,lcumba 
24 - Caso iro 16/81. - 	çoreti i_ezerra ou ccí ou ï ateai 
25 a.. Casó no 25/e1 	Jururt ou Iuin Carlos Co: raia dos :;antoe 
26 — Caso n2 28/61 — Iraque , cu It;que de :1L2ida ,jentoe  
27 — Caso n9 38/31 — 	 da :uiva 
28 — Caso no 39/81 — ra.val Guareni/Antonio C,ILos 'J.tencourt .  

gyp 29 . Caso n9 23/82 - 11virrar iereirc de :ritz.)/filho de cometa 
30 - Caso no 01/8; - loiec, áncisca da Jilv iurtinu 
31 - Caso no 04/83 . 	 Tpull c.0 Luiz :.1.1tor4o 
32 — Caso n9 06/83 — 	aro!lio ¡tires do _untou 

Moei 126 - 210x297 

FUNDAÇÁO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
CASA DO íNDTC/GB 

Vicio n2  019/73 
	

Goa  16/10/73 

•.,2t Cecie d Casa do índio/ GB 

• Ao Senhor Diretor do Departaento Geral de Operaçoes 

• 
	 senhor Diretor. 

Por diversas vezes terno tcntcdo fazer ver a 'ess 

010 
Dcpartamento a situaçao procarissima em que se enc3ntra a Casa do In-

dio/GE, InfelisrAente s  iy)rem 2  tÊm "sido..em vo todas as minhas tentati- 

vas em tal sentido5  peis as minhas palr.vras 	tÊm produzido G efeJ . 

te desejr)do. 

Nu verdnde, nen re antmara a voltar n insistír no assunt;), ru,o 

se eu impelida para isso pr,,'10 dever de censciencia, pelo senso de 

responsabilidade cora que realizo O meu trabalho e, agora, permita-t-,,o 

confosslos  Senhor Diretor, I"- 1,4 pela nova esperança que vi nascer no 

moriento em aue o nosso prealro Presidente decidiu confiar a V.S. a 

Direco rio mn,is importante DRpartamento da 	- o D,G,O, 

Sei que (:: absolutamente fundamentada esta esperan- 

O 
ça, pois o É:(ito de sua administraçao na 5' D.R. sera o mesmo a alcan-

çar na dirrJçac da D.G.õ, '  nao obstante os enormes coices que natural-_ 

1 

	rJ-'hte terei a transrore 

Intencionalmente, deixei decorrerem todos estes 

Ciás, 	 áGOlá 	dirigir 	pois rio me pareceu justo .Ldr,  

zer-lhe esta _exposiçao antes què V.S. se assenhoreasse de todos os 

problenas encontrados no 
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MINISTÉRIO 00 INTERIOR 	Casa do Índio/GB 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO !NOW/ 

• 

Espero nue dentre os mais sgrios problemas tenha V.S., 

distinguido os relacionados a este erga°, mediante a verificação dos 

diversificados registros a ele alusivos, existentes no D.G.O., alem 

de farta documentaçao fornecida pela Casa do índio, inclusive intIme- 
. 

ros rádios, relatei:rios e a longa e detalhada exposição apresentada 

através do odeio nQ 006/72, de 24/04/72., do qual lhe entreguei oc..) 

pia,l_parm assegurarlhe o conhecimento A.o _seu conteudo_e4  consequen-

temente, do que realizamos na Guanabara em favor dos nossos Índios. 

0 nosso trabalho assistencial continua a obedecer a 

mesma sistemática, em. novo relatrio daquele tipo terismos a acres-

contar apenas os casos referentes aos índios dn diversas regioes 

• t 	encaminhados, de então ate hoje, para atendimentos e tratamentos 
4 

especializados (TB flanglionar, ortopedia, oligofrenia, apilepsia, 

A 	 A 	 A 
ostiomielite, deficiencia auditiva, defieiencia ocular, cancer 

A 
uterino, caneer mamario, cancor abdominal, canocr craniano etc3. 

t • Nao e possivel, Sr. Diretor, que nao se tenha •compreen-

dido n :Itle representam tão valiosos serviços por nos obtidos absolu-

tamente de graça, de tão importantes facultarlvos e entidades medi-

cas e hospitalares. 

Do entrario. ja se teria, ha muito, sentido a situação por demais ve-

xatcçria que aqui enfrentamos, para atendermos as providências decor-

rentes daqueles serviços, e as necessidades mínimas para manutençao 

A_ 
	 . 

dos nossos assi',t 4 dee, , ec,ntando pnr . azcistoci com a irrizorla ver 

ba de CR: 4.000,00 (quarto mil cruzeiros) mensais, que e a menma que 

tem sido fornecida desde 1968. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
Casa do Índio/GB 

IgualMente nao ã possível que não se tenha compreendido 

que, a medida .que aumenta o custo de vida, torna-se cada vez menor o 

podor auisitivo dessa verba, gerando por outro lado dificuldades ca-

da vez maiores para assistirmos aos nossos fndios. 

• 
	 Essa incompreensão e tanto mais extranhavel quanto e 

- certo que nao sac poucos os apelos que foram formulados no sentido de 

atualizar a verbaj  aumentando-se pelo menos de acordo cem a desvalori-

zaçao da moeda. 

Em decorrencia disto, devo confessar a V.S. que nossos 

índios na Guanabara estão sofrendo serias privaçjes alimentares, para 

0 
nao mencionar o desconforto, que, se, nao e maior, e porque pessoas 

estranhas tem prestado sua generosa cooperfn5o, doando-nos utensílios 

domésticos -e alimentos. 

Sua recente visita á Casa do Índie/GB foi deveras pro- 

videncial 0 

Agora, estou certa de que V.S., testemunhando, como o 

110 fez, tudo o que aqui ocorre, há de encontrar meies eficazes para solu-

cionar a situaçao a centento e com a brevidade que ela irerecer, abria-

do-se assim para a Casa do Índia uma nova fase de paz e contentamento, 

que há tanto tempo C' almejada per 114s cue assistimos a tão injusta si-

tuaç;lão, 

Cumprindo suas intruçoes verbais, encaminho, anexo, a 

.- V.S., demonstração da estimativa das despesas que, a meu ver se fazem 

necessarias para um atendimento regular e condigno aos vinte v sete 

(27) índios que no momento estão sendo assisitidos neste ore6. 

/ • 	 r 
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MNISTERID DO INTERIOR Casa do índio/HB 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO MIO 

ESTIE ATIVA V.F.;IISAL 	PATA VI IT57, E SETE f.,'IDICS  

ARROZceçacety;pacciocepooci:.;rne 9 9 99 9 e9499499999,9099 

FRIJX0,.*09,ocoç.,Gog.o.c;e000oecio 0,9***4~60)9994,9004#oe 

MAINEAGeopeeeeoetee40099 4,99919 111 •9o 19096•99, •• * •••••••• 

FUBA000.4.004490940009•5009O 400. O 0990604,4~0909090**** 

C=-1-L"Jlieueoenocke(•00e. ************* • •••0•4••••• **** ***** •• 

BATATA INGLESA•000., ***** 0, 99($99.4999 e4o44,444,44 ** ** 
• • 

MWAPIRAC)***••••••99009 4 9•009999•9099•99999 4, 9 0 9 *** ** • 

OLGOcelea4444945404,  ****** 49peoefe ***** 9.• 0• e•• 0*** ** e ** 

ç 	# 	********** 
	494044o esee o * •0,4)•6000•9,4) 

SALocoç, oeøpecoopee444•64eee 60••••ooero0440044104e4•4•0• 

AÇUCAlle,,,‘,0ike+,04? 	0•9 * 16••000400•045•00.e641, 00e 

CE ow..0,epeep.„.„ 
• sulloa•ppeepeeppeae 

VINAGRE•oop0e0eeee 

CARNE SECA. ***** oet ** ** ••• 
CAIME 	 VEW,.0.. 	.Para.l5 dias. 

O00 

eç*er.s. 
pc,rne v,poee‘eott.Á.h.o...eoe.oe.,1.01,0fe.o.f. 

ABOBORA. ***ecoe**, * e4 * ee e***** Ot000stsse4 ***** 

CENOURA 
„„„ ss  
..,,ee  c‘efireeocel0000444weeeeeoeeeee ***** 4•4444004)0 

******* epoo9444944oeeeeew ***** oeceeee•oelbee ***** 

444e44epoeleeseee.04e4seopeeouesoclooceae ***** 

LE/TErgeoloopeoodOooefeC*00eemeo44...44osemo#544o ***** 

150 kilos 
90 kilos 

L0 kilos 

20 kilos 
20 kilos 

70 Mios 
20 kilos 

36 latas 

10 kilos 

L2 kilos 

50 kilos 

10 kilos 

1 kilo 

5 garrafas 
30 kilos 

120 kilos 
30 duzias 

20 pacotes 
20 kilos 
20 kilos 
20 kilos 

10 kilos 
10 kilos 

10 kilos 

10 litros diÊriOs 

o 9•0•••••Of•••••••4•0••0•4 e o eewoos se 

049.0 9•9•• 941 4, 9sO 4.9999.15 4990**45 949 411 rn 

4490411•0444911 9-•9 4F OO S.745S0 0# 494Sf 044. 49 ** 4 , * 

OVOS ec•f#1041, 

. MARGARINA.*!. 
BATATA.  DOCE #9  

ATI'IMmooppo 

41••••••esoceo#140 ofe•étet soes 0999.99 

P9 9s .9.•• 

99 4,09 e x •ees4494 9. eis 44•••••••••••• 

wooesti4e9ike44os9 949.99* s • • 

• • 0 

TOMATE 	 

• 

FRUTAS 

  

LARANT5. 

BANANA 	  
75 duzias 
75 duzias 

▪ OBS: Para melhor avsliaçgo_luntamos Tabela - de Ração para Etapa 
-Individual, adotada pelas Forças Armadas e que tem servido 
de base para o atenr'imnto na Casa de indlo/GB 

••••• 	•-• 

;.;;.. • '.h Laff. (I) fel.. it) 



• 

0,300 
0,150 
0,300 

'0,050 
0,025 
0,015 

1 
0,010 
0,500 
0,300 
0,200 

11 	11 

11 	11 

11 	11 

ti 	ti 

tf 	tl 

ti 	ti 

ti 	ti 

11 	11 

ti 	it 

tt 

11 	tt 

9 kilos 
4 kilos e 500 
9 kilos 
1 kilo e 500 

750 gramas 
450 gramas.  
30 unidades 
300 gramas 
15 litros 
9 kilos 
6 kilos 

tt 

tt 

ti 

tt 

11 

11 

II 

11 

11 

ti 

tt 

11 

tt 

11 

ti 

tf 

tt 

unidade 
gramas 
gramas 
gramas 
gramas 

(05) 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	Casa do ÍndiofGB 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

_DT-1 	I (et(  

TABELA DE ETAPA DE RAÇ71.0 INDIVIMAL  

FEIJÃO ,. 
ARROZ.,„. 
Açucti-i.R.,,,,  

0,140 
0,180 
0,080 
0,080  

gramas 
11 

tt 

11 

- P4es 4 
• 11 	5 

tt 

• tt 	2 

kilos 
kilos 
kilos 
kilcs  

e 200 

e 400 
e 400 
e 1400 

1, 041041* pluma pessoa 
11 	 11 	" 

• • ** 

tt 

tt 	 tt 
e 0 • 

CaNE-VERD25,QALINHA 
CU PEIXE.. ** .. 	 
BATATA INGLESA, 
C;,RgESnCA 	 
CAFn •909.0oeevei 

OLEOceeeeitopeeeo 

MARGAWnA„„„. 

TalPEROSo. .• 
LEITE ••••••0 

• • 	
iã POditeteelle,•0 

SOBRIMDSA0  e 4) se. 

e lb • 

• • 

• •• e 

ti 

tt 

11 

tl 

tt 

tt 

11 

11 

ti 

OBS: Alguns produtos as vezes ultrapassa a previs&) da tabela em 

••• 

	 da preferáncia 'que os .!.ndios dao nne. mesmos e da gran- 

de utilizaçao na elaboraçao de alimentos especiais para 

crianças e enfermos (mngaus, sucos etc). 



TALCO 9.1, 699,990,ofee99,0**04.09 44111.0,4804,4.010 0Posecip0ok 

OLE0 JHONSONornee•460084,1~ 

4 

rt.T.14ii.,13)tocr 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR ..  I 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

Casa do ndio/  

mAnnIAL 	 (1.Tensal)  

PAPEL HIGIENICO **cc....m.6.4)9mo 00•9•••99 	 10 rolos 

. • 

• 

SABONETE.9 09 ***** ofp 9 9 999999, ## ## 99 
PASTA 

*olloosírpeQ•••••20  unidades 
20 unidades 
10 latas 
10 vidros 

••••••••••• • o•••••••, 

MTEIALLIMPESA E MNER":AC70 (Mensnl)  S 	-   
• 
CERA - lata de 5 kilos.. 
QUERO= ( subistitue o Vr201)99990999941, 999099. 

•049 99 99 e ******** 9999, fis .9 	2 latas 

DET:EGER 'E FAP.C.)L AZUL ( E,' abao em 	 10 kilos 

SAB1r0 PORTUGU.NS **•** ** ...ç. ...o.0*.......0. ***** 20 kilos 
CR EOL DIA • • • • • • • • • o • • c, • • 

ALCOOL.0 ***** ........... 
BUJGES DE GÁS 	  

e sse 

O 909 
	

****** 99999909 

4 latas 
2 litros 
8 bujges 

OBS: As despesas de farmcia, material escolar, vestufRrios, 
calçadosI_uniformes_escolares, transportes para amer- 

.. 
gehgas e outras despesas imprevistas de pronto- paga- 
mento, so.vpriavels. 
Normalmente. ternos gasto em rgdía cerca de CR$ 900,00/ 

-(novecentos cruzeiros). 
Para- apreeiaçaode V.S., anexo quadro demonstrativo 

dá despesas realizadas na Casa do Índio no período 
de Janeiro a Setembro /73. 

A Casn do Índio carece com urgÊncia de: 

••••,...1 —v--idado para 10 litros ( arroz e reijao) 
Taiher:T- s 
Lençol e toalhas de banho., - 

Para cernletar peouenos reparos e pintura: 
15 sacos decimento 
3 ractros de areia 

• 5 latas de tinta a oleo 
20 latas de tinta para interior 
20 latas de tinta para exterior 

Encaminho anexoalguas fotograff.as, referentc,s  a obras 
realizadas por esta Chefia na Casa do adio, sem onus para a FWAI, 
e  quadro demonstrativo especificadolcou número de ordem dos adian- 
tamentos recebidos e despesas realizadas no período. de janeiro a 
setembro do corrente ano. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR Casa do índio/GB 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

1Q"TRIMr,STRB 

JAMR0  

Ordem de adiantam?nto ne: 
índios assisitdos: 21 
- WSPESAS. 
Ardazem.e mercearias.. 
Padaria,.........00.00 
Açougue...00.000069,44. 
lb:traordin(vios„. 40000 

001/73 — 007/73 e 009/73 

............ 	• 	- 

Op•e•Geteo.¢0••••••• *0 CrS 

000000•0**Ipote••0o*** • 
 CPX?  

**os, 'o*** ***********0 
 CRS 

04, 00 44lio0000•6e4ado0o• CRS 
TOTAL‘ u 4;004t oti4Suo't,4 

1.887,47 
250,80 
587,00 

43195 

FLUREIRO,,, 

Ordem de adiantamento nQ: 008/73 . 011/73 

índios assistidos: 23 
--DESPESAS ---- 

krmazem e m5:cearias. ftfk• 
	

P9** 4O14144#•11 ♦ .è i • 

Padan3.açqs,9994? 0, 90*******, 5 oDA4019.190  

Açougnem#9*...00901'090,090000000~0990409 
Extraordínarios• 400e0ectooL0000,0e4,000(14090apo 

..... 

CP!.!-; 
	

912;11 
1.0955 

CRS 
	

285900 
CRS 
	

*33Mg 
1.666,71 

mARQp 

ui uc 
	1. 	 ne 013/73 — 01/4/73 

Indios assistidos: 23 
DESPMAS  

Armazem.e mercearias. 	- • 	 .. 
849008- 0*****Ç•0(3,6011 , 

Padaria ..... ..cooe• ***44* 0 04 	•C•CCO• f 

Açougue 	q  1 • 1 ••••* 9 V • 	  

ExtraordinÉrios.0•.0$4•45$9•0•09•09•0999•400* UR$ 

TOTAL 	  CRC, 

CRZ 

COÇ•ff CR:% 

1.213,78  
85,00 

?.Qn nn 

- 987J0  

2.775,03  

TOTAL  no 112  TRTMEST?F, 	 7,873,/h 

7 

'- 
• , f ir 

1-.7/
, 1 . f ' // / 	' ' .1/  

/ / 	'. . . / ( / / 4, • ‹,/ 
Lua,: ALVES GARIRY SOM:MCI- =:*":"1 

(moo da CS* do La 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO Casa do fndio/GB 

 

2Q '1TR 1rSTRE  

  

    

ABRL. 
Ordem de RdiAntam,,nto nQ: 018/73 e 020/73 
Indios assistidos: 25 

DISFESAS  

Armasem.e mercearias„  09 
Padariaw4+,..4,..4,0990000,000 
Açougue.....000.000060.*040. 
Extraordinarios,..o.o.,,,... 

CR$ 

00 	oe e O 01C *O 4 00 0„ CR$  

O11000044460000 **** t CRS 

O 00000460000000000 *0 CR:. 
,NrIeN 

.1,1OI:VO4~.t000 

1.729,69 
83,90 
670,00 
8099 

363111950  

6.094, 000 000 00009 0,00000,0  

MAIO 

Ordem de adiantamento nQ: 022/73 e 025/73 
Indics assistidos: 26 

WSPESIS  

ArMasern.e.PerP-Parj.aPo0+000000000000.00000 *** * 
PRAar;Lacoe 0 000,00009 9 o0000090090006o0 	 9. on$ 
AÇOUCUO000041.00000000000000000000.004000•000 

Extraordinrios.„.. 0000000000 

TOTAL00000000er. 

o0e00060000000004,4,6* 

000000 CW:3 
CRS, 

1.897,22  
225,70 
997,20 
862,5  

3.982,68 

.11TIM.0 

Ordem de adiantamento nf2: 028/73 e 030/73 
e Indics assistidos: 28 

MSPESAG  

Armazem  e 	 * 	  
Padaria, 0,9.0006900,000,,,e,. ** 0000004000000000 •• 

Açougue. 00 ***** 00060000000000000000090000 ***** 000 
e 

EXtraordinarios.0, ********** 0000000000s0•000****0 

20554,6o* 
195,05 
761,00 
h88_290  

3.999,55 

aR$ 
CRI 

CR' 
CR$ 

TOTAL 	 Me, 

TOTAL DO 20 T=E21:!,;„.„..... CRÊ, 11296273  

fiLVES CÁPi`f smT,,PRÉ 
CásK, da Casa do ta 4) 

//, 
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MINIST ÉRIO CO INTERIOR Case do índio/GB 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

3Q.TRIMES= 

JULUO ' 

Ordem de adiantamento nQ 036/73 e 037/73 
índios assistidos: 24 

DnSPLSAS  

Armazem e mereearias....00**06.0.04•00.00,.00.04,  

Açougue...4,0..4..04 **** 
Extraordinarios. .4,000000cia....1.60,0.00004.•••• 

TO AL 

CRI 2,686,80 
CR: 
	171,65 

CRC. 	359,00 
CR$ _782,50 
CRa: 
	

3.999,95 

AGOSTO 

Ordem de adiantamento nf? 040/73 e 045/73 
Indios assistidos: 25 

DESPESAS  

Armazem ç * 
Pad^ri ^00040.. , .,g494.o4.•0O OeG4ec.e44404,9C4 

Açougue o  * 	 
• * p • • O". o o 4 9 9 O** eçe 99•9•9999.• o gp o 

Extraordin-arios.....0. ******* 
TOTAL.00,0000..e. 

_ 	SETI1M3.,0 

Ordem.de adiantamento nQ 046/73 e 048/73 e 049/73 
índios assisitidos: 31 
• DESPES::S 

Armazem. e 7erceariaso00•96.-99.. 

* 	* IPP 
Açougtleee000,0,0490•Ç'00!!•••,*900•009e,o. * • *** 
LbAxaordinrio... ***** Oes~aig4,00000101,9poopfilo• 

TOTAL0.6.43.0.49... 
TOTAL DO 	TPTMESTRno.... 

2.965,50 
261;N 
96,00 

.477,  20 
4.000,00 

2.899,35 
274,65 
216,90 

1.023,,Ç5  
/.4 414,55 
12,h31150 

CR$ 

CR!, 

04400-0490******00 CRI; 

Ch'ip 
CRt 
CR?
CF 

OBS: As denesas extraordinrias compreende as seguintes ativi-
dades: aquisiço de bujges de gás, medicamentos,yestuÉrioq, 

calçados, nespesas em cartrio, funeral, passagens 
interestadual, passagens de ónibus ou taxi para ca-
sos de cr=gencia, protese ortopedica e outras dvz.s-
pesas imprevistas como recente chewda ao cacique 
Xavante Apoena,e seus três filhos que vieram a Guana-
bara para realizarem cerimonia no tumulo do SertaniS-
ta Francisco Furtado Soares de, Meireles, • 
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A fotow- afia nQ 01 - ilustra a caixa d"agua com capacidade 
pnra 1.500 litros que precariamente atendia as necessidades 
da Casa do -Inclio. 

As fotografias 02 - 03 e 04 apresenta os trabalhos realizados 
para a c-list:ruça° da nova caixa d"a€,rua com capacidade para 
3.500 litros. 
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EM jurt•hot/3 cor capoio da XX Regigo Adminis-

trativa da Ilha do Governador, foi trocdo o 
forro de um dos comodos da Casa l onde aprovei-

tarap realizando troca de caoibros e viga cen-

tral. 
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fe 

do índio era fossa o sumidouro. 
realizada obra de melhoramento 

EM 1968 o sitena de esgoto da Casa 
EM 1969 com o apoio da, SURSAN, foi 
de esgoto cujas fotos ilustrara. 
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As fotografias 

01 - 02 - 03 e 04 

ilustrem a prepara-
- 

evo do terreno onde 

foi construido o 1)2,-
tio interno, mesa de 

m ciento arblado, ven-
do-se ao fundo cons-

truçgo de dois aloja-

mrntos para homens. 

(fotos 03 e 04) 
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Construção de uma caixa d"agua com capacidade para 

3.000 litros e dois tanques para lavagem de roupa. 
Obra realiza em junho/73 
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GB. 24/ 4/72 

Da Chefe da Casa do índio/GD 

Ao Senhor Diretor do Departamento Geral de Assistencia 

Senhor Diretor 

Pelo rádio no 243/DGAS/72 foi-me solicitado 

NENVIAR 	 CASO POR CASO 15(5S -rDIOS 

CIALIZADO 	 INDi0". 

JuntO enCalliho relatórios individuais (in-

clusive fotografias) dos referidos indios, aras dos quais ez 

tá focalizada wapla e poraenorizada.aente a situação de cada um 

deles. 

Quanto a Guraçao da permanencia de cada as-

áf.stido, esta exclusivamente na dependncia dos respectivos tra 

tauentos exigidos, estes variando desde assistencia purauentd 

social (reai-Jilitaçâo emocional e .ioral) até tratamento de ex-

cepcionais e casos de grandes enfermidades (carcinoma, ostioui-

e lite, oligofrenia etc.). 

A assiste cia Médico hospitalar para todos 

os casos de J.enor ou Ãaior. gravidade tem sido prestada nas segui,:-. 

te$ entidades: 
Hospital Jesus 

Hospital Nossa Senhora do Lor2to 

Hospii;a1 hao ::rancisco de Assis 
• 

Santa Casa da ..1sericordia 

Sanatório Curicica 

Hospital Pedro 1,rnesto 

Hospital 	Filho 

'rio spi tal Paulinu Vrneck 

Instituto Oswaldo Cruz 

Instituto de Neurologia 
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Hospital Psiquiarico Pedro II 

Hospital Psiquiatrico infantil 

Hospital du Cancer 

Situações que não exijais assisjencia u;dico 

hospitalar tdàm sido solucionadas pelo u.Édico Dr. :islObIL JOSá 

•• • 

	 LEIRA lamo, tanto eu seu consultório particular, CQ..0 em Casos 

urbenCes, eu visitas douiciliares. 

Cumpre-Lie esclarecer, Sr. Diretor, que todo 

esse apoio concedido 	caráter perua-lente - e didsolute,2ente gra- 

tuito
. 	.., 	 . 
R Casa do J.ndio por tão brande nuuero de iüportautes ins-

(-  
10 	

tituiçes hospitalares foi obtido pessoaluente pela signatária, 

graças a 1.1.1 incessaúLe trabalho. realizado junto Is respectivas 

adwinist.raçjes, desde uuito antes da criação da Casa do índio, 
e 

quando era encarregada de tida a assiste cia aos 'nulos eventu- 

al:.lente eu transito na Guanabara., 

Peruita-ue Vossa oenhoria confessar o ueu 
e 

orgulho - a ueu ver justificavel - de'ter, neste longo periodo, 

conseguido cou o ueu próprio esforço, :aninha iniciativa, uinha 

persistricncia, tantos benefícios que as re2tridas entidades lios- 

pitalares e aquele iluestre ,uedico teu propiciado aos nossos 

mãos Ldios nas vais diversificadas e ate, dificultosas situa- 
.• 

s.  çoes, salvando-os de uo.ecias bravlssivas e tratando-es cou vem 

dadeiro espírito de huaanidade cristã. 

Não quero cou isto superestivar o ueu traba-

lho, se não, apenas esclarecer a assistência que teu sido pres-

tada ao índio na Guanabara e do aue teu dependido essa coupléxa 

a-sist;nciao 

Coo poderiamos, por exeualo, tratar do Lãji  

Zejt05:,  de que foram viti,..ados os índios :.EuTOR e LEO-ARDO da tri-

bo =aVante se nao Cispusesseos não sonente do apoie uas taubeu 

do interesse e-redobrada atenção dos u;dicos do Hospital Jesus? 
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Conto 
Como podcriamos conduzir os deplorãveis casos 

de tuberculose da índia 	Állaô, ANTONIO hIldlõ, ACRWAliRAII 

KW e ZACARIAS -1DICe.,IRA Ca tribo Werena, se não cOntasseJ.ea còrl 

igual apoio dos bondosõs m;,dicas do Sanatório Curieleas  onde ZACA-

RIAS extraiu um pulmão e se submeteu'ao longo tratamento de re7..0 

peraçao. 
Co4o.poderia a Casa do índio responsabilizar- 

se pelos dolorosissiuos casos dos índios cancerosos IlAW221 JULIO, 

..LE2SA 	PAULO CilUELA, ArA fiCarA, F2,àiUILUA I.I.A:CISCO e JAN.-

DIRA PAR-rd, se, da mesma maneira, não tivessemoS a solidariedade 

da co4petente e prestimosa esquipe especializada do Eospital do Caa 
a. 

cera  e do apoio muito especial -do Dr. SAMUEL 	DA 	? 

Na verdades  todo o meu ingente esforço desen-

volvido por intermédio de iluestres pessoas de minhas relações de 

amizade para conquistar o apoio de cada uma dessas insmituiçEes 

hospitalares deu como r,sultado a formação Ge uma verdadeira in-

fra-est.ruiaira assistencial que pode garantir, hoje, na Guanabara, 

0 amparo dos Ldios que não dispunham de tratamentos adequados pa-

ra as suas variadas enferuida,leso 

Sei per2eitaraelite do alto valor da assistencia 

recebida daqueles orgãos e da parte do grande numero de medicas 

que generosamente toa tratado dos indios eneauinhades pela Casa de 

Índio, pelo que na. posso deixar de aproveitar a oportunidade para 

registrar nos arquivos da AMAI a manifestação do .seu profundo re- 

conhecivantoo 

Esclareço a Vossa Senhoria que venho uantendo 

eu arquive ce4 historie. completo fichas individuais de registro 

dos casos de todos es índios que te2 transitado na Guanabara e re- 
PP 

cabide nossa assisL;nciao 

Per....ita-3e confessar ta4bem Sr. Diretor, a minha 
. 	. imensa. satisfação de* saber que na. e eu vao que de longa data venho 
. 	 . 

ae entregando de corpo e 'álma não s. ao trabalho assistencial de saí 

de esmo taabea ao de educação que 4e foral confiados pela atual 	e 
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e anteriores aduinis-Lações, contribuindo de algum uodo para a in-

tegração do índio brasileiro; e assim e que me sinto feliz es ver 

plenariftente cumprida a alta finalidade a que se destinou a Casa do 

quando de sua criação eu 1968. 

A assistdencia eduJacional tem sido prestada nos 

seguintes estabeleciàento de ensino: 

II;STITUA BEHJAMIN CWSTANT (escola especiali- 

-.-zada. para.cegos) 

ESCOLA CUBA, do Govrno do Estado da Guanabara. 

As crianças índias uatriculadas nesses estabele-

ciuentos toa obtido otimo aproveitamento,. uostrando-se felizes e per-

feitamente integradas nos ueios eu que estudam (focopia anexa). 

Quanto 1 opinião que Vossa Senhoria me solicitou 

pessoal2ente,.em nessa recente entrevista na ReÈwesentação da Guana-

bara, eis o que posso dizer: 

Espero que a F-b:AI continue a sentir a 

necessidade de serem mantidos ''sses índios na Situação eu que se 

encontram, não peruitindo que nenhuwa uedida venha sacrificar todo 

o bem que já lhes foi proporcionado no sentido de una perfeita 
••• 

aculturação. Eubora ue careçau bases cientificas para falar de as-. 

sunto de tanta seriedade, ligado a antropologia e ate; a psicologia, 

sinto p grande risco que correria qualquer índio após atingir e es-

tado atual de aculturação, se retornasse a pri.aitiva forma de vida, 

no seio de suas respectivas tribos, ou aesmo se bruscamente se dis-

GOelassea da sua atual couunidade. 

A ueu ver Sr. Diretor, o que se despende cou es-

se pequenino grupo de crianças é uma quantia uuitissiao insignifican- 

- , te eu relação ao que, talvez eu futuro não longinquo, poderão retrl- 

buir a FU".:AI pelos serviços crestados eu seu favor, ap;s co-oletateu 

sua foruaeao culLural, trabalando couo técnicas eu diversas especia- 

lidades eu beneficio da 	e talvez uelhor do que ningueu, liorque 

uelhor do que ninguem poderão entender, coupreender e sentir os pro-

bleausis dos seus iraãos d sangue _e de raça. 
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.4 
Acredite coaigo Sr. Diretor, que daqui poj.erão, 

ula dia, sair ra&licos, advogados, econo.d.Stas, engenheiros, antro-

pologos, etnologos, para etuprir-se a profecia do "Papai Grande" de 

que a FV.:AI poderá uu dia ser dirigida pelo proprio indio. 

Por favOr, náo deixa que ningueu toque :estas 

criancinhas indefesas, não deixe que elas se desligues do grupo 

por elas integrado depois de tanta dificuldade, tanta luta, tanto 

sacrificio. 
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Tribo: AWLUI - Parque Indígeng. do Xingu 

Idade: 17 anos 

Em 03/04/61, foi internada no setor de Ortopedia do Eospital 
Jesus (iatricula 1-1.Q 212.794), onde, ap(Ss opera- 
da, nae o‘) .ceve recuperação total, :icando defi- • 	ciente Isica da perna esquerda ( 10 cu de èn-
curtawento). 

Em 20/12/6/1., recebeu alta làÉdica :'.as, por 110  ter c'-)L--diÇZes 
de retornar para o seu aidewento, ficou sob a 
responsabilidade da ara. runice Alves Cariry / 
worolaiLle, en sua resídencia. 
Deverá fazer revisão ortopédica em abril de 1973. 
Encontra-se na Casa do índio desde a sua fundaçae, 
eu 22 de noveubro de 1968. 

Está estudando na escola Supletiva Cuba. 
Realizou o curso de socorrista. bandeirante no 

• 	
posto de Guia ou monitora do Grupo Josefina "nder- 

4 	 con da Ilha dc Governador, e est.á estagiando no 
POsto de Saúde da Adninistraçá.o Regional da Ilha 
do Governador, onde co::,o bandeirante estagiária 
realiza u serviço de atendente de enferwagelà. 
Anexo: docu2entos referentes a serviços realizados. 

GD. 10/04/72 
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Certificamos que 

freqüentou com assiduidade o Curso Primeiros Socorros, realizado no mês , de 

março, em oito horas-aula, no auditório de O GLOBO, sob a coordenação 

do SOCILA CLUBE DE BELEZA 

• :1"  

O GLOBO OCILA CLUBE DE BELEZA 

• •illi 	 I 
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AROUIDIOCESANA CÚRIA 

CERTIFICADO 

Conferimos este CERTIFICADO a Federação das 

Bandeirantes do Brasil - Guanabara - Distrito Ca 

sa do índio, Ilha do Governador, pela ativa cola 

boraçgo dada 'as solenidades de posse do n6vo Ar-

cebispo do Rio de Janeiro, Cardeal Dom Eugenio de 

Araújo Sales, em que deram demonstração de afiei-

ciência, graças a que todo o programa de posse / 

foi levado a bom termo. 

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1971 
.• 	• 

Monsenhor Feliciano Castello Branco 

Chanceler 

/c 

`ffOM-W - 
^Sr? 

d'  
CORJA METRCPOLITtNt 

Mod. 18 — 5.000 
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FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DO BRASIL 	• 

REGIÃO DA GUANABARA 

DISTRITO GOVERNADOR 

Sede; XX& Região AcipninistratIve 

Rio de Janeiro, 30 de Dezerabro de 1971 

Exma. Sra. 	 ./ 
Unice Alvos Cariry SoróminZ 

Chefe da Casa do Indio 
lha cio GQVQr,2a ris& 

O Distrito do Bandeirantes da Ilha de 

Governador, tem e grato prazer de levar ao seu conhecimento / 
que o trabalho realizado pelas nossas Bandeirantes índias em 
nossa Comunidade t®a sido notvela,ente apreciado° 	com alegria 

que ouço palavras de carinho e de agradecimentos d6 Chefes e 
Autoridades que desempenham funções Uportantes nesta. Ilha do 

Governador° 	 Reafirmando as palavras proferidas por 
Adalgisa. Bororo, Irene Cajabi, Antipe Talaquac, Lucia Kati Da-

Kairi e Margarida Xavante ao fazerem sua promessa: 

it Prometo servir a Deus, honrar minha 
Pátria, amar minha fauilia e ajudar 
ao meu proxfro". 

Quero afirnar que raluente elas vou 

cumprindo ( e que sirva de estimulo não st5 a elas atas a todas 
as demais Bandeirantes) o que prometeram. 

Vão aqui algumas provas: 

Eu 1971 tivemos grandes atividades na 
Comuiidade e 412 todas elas, as Bandeirantes desta Casa estavan 
presentes. 	 Colônia de Frias - dia 02 ao dia 26/02 
no Batalho Huaalt:. do Corpo de Fuzileiros .̂eavais - diariamente 
tornando conta de turaa de crianças, na qualidaJo de munitoras. 

Dia 26/02 - Chuvas torrenciais - Ajuda 
das Bandeirantes junto a Administração Regionadl no socorro aos 
flagelados° 	 Dia 16/05 - Visita realizada ao Asilo 
S.Luiz, onde tiveraa iniciativa te. 

balas, doces e biscoitos aos velhinhos° 

Dia 1M06 - Colaborarau cor bastante en-
tusiasmo na Ginkana de biscoito ea beneficio das bandeirantes p.2, 
bres de todo o Mundo° 
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FEDERAÇÃO DAS BANDEIRANTES DO BRASIL 

REGIÃO DA GUANABARA 

DISTRITO GOVERNADOR 

Scdc: 	Rcseic) Adtrinistreive 

Dia 27/07 - iniciaram ua curso ne Centro 

Sanitário, sob a direção da Sra. Else Maria Paes Barreto 
Leaos, Chef© do C.M.S. tendo no dia 03/08, subido o morro para 

ajudare:1 no serviço de vacinação junta :ente coa as enfermeiras e 

visitadoras. Devo esclarecer que este trabalho elas vem realizazï-

do até a presente data tendo repetido esta atividade dia 28 p.p. 
cora grande resultado nua dos morros da Ilha. 

Colaboraram na Feira da Providencia dia 
ll/09 e ta-bei nuu ch41 ea beneficio do mesmo fia. 

Participara: na Venda de Cartões e Agen- 
. 

das da UNICEF ( Fundo das Nações Unidas para a Infancia) e aju- 
daraa a angariar material escolar e roupas para as pessoas pobres. 

Pela eficiência no deserapenho de suas 

funções, pela solidariedade, responsabilidade, pontualidade,per-
severança desprendimento e sinderidade nas suas ações, o aplauso 
do Distrito de Bandeirantes às suas ireldà.s. 

Aqui 'vai ta: b;a uma palavra de admiração 

a Chefe desta Casa pela dedicação e abnegação a estas moças que 
tão bem veL educando. 

Atenciosamente, 
e 	ct AM,  

SEI.2 CESZR 1.:02A DE BAI-.ROS 

Coordenadora dos Distrito de 

Bandeirantes da Ilha do Governa 

dor. 
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ESTADO DA GUANABARA 

SUPERINTENDÊNCIA DE SERVIÇOS MÉDICOS 

Rio de Janeiro, 25 do 

5U/IV-4C-ng42/72 
As surto: Agradecimentos. 

Do Diretor do C.M.S. Yecker Pinto - 	R.A. 
A Sra. Dirctor,i da Casa do Indio da Ilha,do Governa 

Sra. Diretora: 

Pelo presente, vimos agradecer a cola 

prestando na Seço de Lnfernagem deste C.U.S. 
e 

"r 	 •-,TT tes AWILGML DUCRO - =WS CA.,ABi e 

isco digna dor raiorcs elo: os. 

saudaçees 

l',NA.Z.4"5"0 NASCIMENTO 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 'idação Nacional do índio - (CASA DO 11;DI0)GB. 

0.e4,21P 
Tribo:-CAI-La 
Idade: 12 anos 

Atendendo a solicitação da antiga 5A inspe-
toria Re6ional do Serviço de Proteção aos Indios, em Cepo / 
Grande, nato Grosso viajei a essa cidade ( devidamente autori-
zada pelo Sr. J40 Bezerra de nele', Representante do ex-SPI/GB 
e atual Chefe do 	F-LÀ-1W ) para apanhar e conduzir o me-
nor, a fim de realizar tratanento cirúrgico de um:suposto tu-

mor cerebral, conforme constava na solicitação de encaminhamento; 

Era 10/03/66, ficou internado na Sta. Casa de Misericórdia 

(matricUla nQ 77.918). 

Eli 20/03/66, recebeu alta dica, ficando aos cuidados da Sra. 
Eunice Alves Cariry Svvomin4 e foi encaminhado pro-
vist>riamente para o Lar do Cristo Trabalhador, ma-

triculando-se no Instituto Benjamin Censtant ( es-
cola especializada para cegos) e passando os fins 
de semana e as frias escolares na residência cia 
mesma senhora. 

Atualuente se encontra na Casa do fndio, onde passa 
os fins de semana e ferias escolares. 
Est4 eu:sand 	

, 
o a 34 serie no InsUtuto Bendamin Cens- 

tanto 
- GB, 10/04/72 
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RELACIONAI :MITO COM PESSOAS CEGAS - 

 

 

    

1 - Não trate as pessoas cegas como seres diferentes somente porque 
não podem ver. Saiba que- alas estão sempre interessadas no que 
voo& gosta de ver, de ler, de ouvir c de falar. . 

2 - Hão-generalize aspectos positivos ou negativos de una pessoa ca 
ga que você conheça, actrrae)nrioi,ou a outros cegos. 	Não-se as 
queçade que a natureza dotou a todos os-seres de diferenças in 
dividuaia mais ou menos acentuadas. 

• 
3.- Procure não limitar a pessoa cega mais do que a própria aeguei- 

ra o faz, impedindo-a de realizar o que ela sabat  pode c deve 
fazer sozinha. 

4 - Não se dirija a una pessoa-cega chamando-a de cego ou ceguinho; 
g falta elementar de educação, podendo mesmo constituir ofensa 
ohnnar-se algugn pela palavra designativa de sua deficiancia fi 
sica, moral ou intelectual. 

5 - Não fala com a pessoa cega coca se cla,fosse surda; o fato de 
não -ver não significa que ná.'o ouça bens • 

6 - Não se refira á, cegueira coco desRra9a‘ Ela pode-ser assim en-
carada logo apgs à perda da viso mas, a orientação adequada 
consegue reduzi...la a defeito físico- suportável, coco acontece 
entrui-hos cas001 

7 - J5o diga que tem pena do pessoa cega, nem lhe mostra exagerada 
solidariedadal Ela não necessita de piedade e sim de conpreen-
são. 

r  Não axclena maravilhosol..," "extraordingrio!..." - ao ver o co 
go consultar o relógio, discar o telefone ou assinar o nome. 

9 - _T .o fale. de "sexto sentido" nem de "compensação da natureza" -
isso perpetua conceitos errôneos. O que ha na pessoa cega 
simples desenvolvimento de recursos mentais latentes em todas 
as criaturas. 

10 - J-o modifique a linguagem para evitar a Pdam=q-ver a 'atibsti.0 
tui-la por ouvir. Conversando sobre a cegueira com quem vô, 
usa a palavra CORO soa rodcione  

11 - irão deixe de oferecer auxilio à pessoa cega que esteja queren-
do atravessar a rua ou tomar condução, ainda que seu ofereci- 
Lento, seja recusado ou mesmo nal recebido por algumas 	delas; 
esteja certo de que a maioria lhe ag-ludecerg o gesto. 

12 -- A.d suponha qà.e..; a 'reddda Cd.ga pcsaà7-1:(Zlize: porta i 
seja entrar ou o lugar aonde queira ir, contando os loa; 

13 - =Tão tenha constrangimento em receber ajuda, admitir colabora-
ção ou aceitar gentilezas por parte deciguna pessoa cega. Te-
nha sempre em mente que a solidariedade himnna deve ser prati-
zaJa por,todon e que ningilgn é tão 'incapaz que não tenha algo 
para dar. 

0-8  
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14 - Não se dirija à pessoa cega através de seu guia ou companheiro, 
adnitindo assira que ela não tenha condição de conpreende-lo 

15 - Não guie a pessoa cega empurrando-a ou puxando-a pelo braço;bas 
ta deixa-la segurar seu braço, que o.novinento do seu corpo lhe 
dará a orientação de que ela precisa. Nas passagens estreitasf 
tono a frente e deixe-a segui-lo, nesno com a mão an seu ombro. 

16 - Quando passear com pessoa, cega que já estiver acompanhada, não 
a pegue pelo outro braço, nem lhe fique dando avisos. Deixe-a 
ser orientada só por quem a estiver gúiando. 

17 - Não carregue o cego ao ajuda-la a atravessar a - rua, tonar a com 
duçãb, subir ou descer escadas. Basta guid-lo, por-lhe a não 
no balaustre ou no corrinF1'o. 

18 - Não pegue a pessoa cega- pelos braços rodando com ela para po-la, 
na posição de sentar-sa, empurrando-a depois para a :cadeira. 
Basta por-lha a mão no espaldar ou no braço da cadeira, que is-
so lhe indicara sua posição. 

19 - Não guie a pessoa cega em diagonal-ao,atravessar um cruganento. 
Isso pode faze-la perder a orientação. 

20 - Não diga apenas 'Q. direita"; "à esquerda", ao procurar orien-
tar à distancia una pessoa cega; Muitos se enganam, ao tonara= 
como' referencia a própria posição e não a do cego que caninha ori 
sentido contrario ao sou. 

21 Não deixe portas meio abertas onde haja alguma pessoa cega. Con 
serve-as sempre fechadas ou bom encostadas à parede, quando a-
bertas. A porta moio aberta ó ura obstacu1o'muito perigoso para 
ela. 

.22 - Não deixa nada no caminho por ande unn pessoa cega costune pas-
sar. 

23 - Não 
ter 
suo. 

24 - Não 
go.; 

bata com a porta do automóvel onde haja uma pessoa cega sem 
a certeza de que não lhe vai prender os dedos. Estes são 
maior riqueza. 

deixa de falar ao entrar no recinto onde haja una pessoa °e 
isso anuncia a sua presença e a auxilia a identifica-lo. 

25 - Não saia dc repente quando estiver conversando com uma pessoa 
cega, principalmente se houver barulho que a impeça de perceber 
sou-afastamento. Ela pode dirigir-lhe a palavra c ver-se na si 
tuação desagradavel de falar sozinha, cbannndo a atenção dos ou 
troo sobre si. 

26 - Nao deixe de apertar a cão da pessoa cega ao encontra-la ou ao 
despedir-se delas O aperto dc não cordial substitui, para ela 
o sorriso °naval. 

2T - Não desperdice seu•tempo. nem o da pessoa cega 
"Sabe quem sou eu?..." "Veja se adivinha quem 
"Não vá dizer que você 1-1c me conhece!,.." Sc 
realmente -muita intimidade ccn 
	

Se houver 
volta, o melhor ó logo ir dizendo: 	"É o fulan 

28 - Não deixe de apresentar o seu visitante cego a todas as pessoas 
presentes, assim procedendo, voc8 facilitara a integração dele 
no grupo. 

perguntando-lha: 
esta aqui? 	" 
o faça se tiver 
muito barulho cm 
o; bom-dia!" 
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29 - Mostre ao seu hóspede cego as principais dependências do sua ca 
sal  a fim de que cie apreenda detalhes significativos c a posi-
ção relativa dos cômodos, podendo assim, locomover-,e sozinho. 

30 — Não penso. que sou hóspede aegariaturardifecntc, precisando 
do 	em. que o vista, ponha-lhr o guardanapo ou lhe de de ao- 
ner. 

31 - Não se constranja em advertir a pessoa cega quanto a qualquer in 
correção no sou vestuário, para que ela não se veja na situação 
desagradével de suscitar a piedade alheia. 

32 - 11.ãocstranhc quando a pessoa cega perguntar polo interruptor da 
luz, cm casa ou no escritório.. Isso lhe permite acender a luz 
para os outros e, não raro, ela própria prefere trabalhar 	cora 
luz. 

33 - Não fique procurando orientar a colher ou o garfo da pessoa ce-
ga para apanhar a comida no prato. Ela pode falhar algumas vo-
zes, nas acabarg por comer tudo. Ser-lhe-á penoso ter voca 
lhe dizer constantomente onde ostj o alimento. 

34 — Não procure sabor.  se o café da pessoa cega está bom de açucar in 
terrogando a seu acompanhante. Ninguén melhor que o próprio ce-
go terá condições de lhe dni  a resposta esperada* 

35 - Não encha a xícara da possoa cega á beira, Ela tem dificuldade 
eu nantê-la equilibrada, sou entornar. 

36 — O pedestre cego é muito mais observador que os outros. Ele tem 
c modos de sabor onde está e para onde vai; sem precisar 

Antes de sair de casa, ele faz o que 
.procura saber bom o caminho a seguir 

primeira caminhada podcra errar 
dopres 
obser- 

************ 

O INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT do Departnrento de 	Educação 
Compinnontms; do Minintgrin da Educação c Cultura. prosseguindo na 
sua finalidade de educar menores cegos e anbllopes c do esclarecer 
as pessoas que privam com estes deficientos físicos, traz a público, 
atualizadas por professores do cducandgrio, noções práticas formula 
das por Robert Atkinson, Diretor do Braille Instituto of America - 
Califórnia;  Que se dedica educação c reabilitação de deficientes 
visuais. 

,Este propósito decorre da constatação, diariamente comprova 
da, que a falta de adequada orientação constitui um dos. principais 
fatores responsáveis por erros cometidos, embora baseados na boa in-
tenção, por aqueles que convivem ou lidn.n com cegos c ambliopos. 

************** 

meios 
estar contando os passos. 
toda gente deveria fazer; 
para chegar ao seu destino. Na 
um pouco, nas depois, raramente 
soes, quaisquer ruidos c odores 
vs.' para sua boa orientação. • 

. A 
se enganara. Saliência,, 
característicos, tudo ele 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR Fundação Pa.cional do índio 	( CASA DO 1:DIO )G2. 

• 

Ã.A-TZ E)4:1ÇUW: 
Tribo: CAIJÁ- - 

Idade: 13 anos 

• 

Em 23/03/67, 

Em 12/06/68 7  

foi internada no setor de Ortopedia do Hospital 
Jesus, através do funcionrio aposentado ter. / 
Silvio dos santos. 

coa sequela de poliomielite, recebeu alta moulca 
ficando aos cuidados da.ra. 1;uhice Alves Cariry 
Soroui. 
Encontra-se residindo na Casa do Índio desde a 
sua inauguraçao. 
Está cursando o 3Q ano primário, conforme boletins 
anexo. É: bandeirante no Posto B-2 dc grupo Jusefi-
na ilnderson da Ilha do Governador. 

GB. 10/04/72 
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Têm boa atitude 	  00 I 00 00 O 

Mostra interésse no trabalho 	  ) o • C) '..) 

Imprime ordem e limpeza aos trabalhos ... • . 	C.) , 

Tem cuidado com o material 	  o O ,c_) O O 

Faz bom uso do tempo 	  DO O Ci 3 ° O 

Leva a têrmo as tarefas 	  l o C) O O 

Freqüenta a escola com. assiduidade 	 0 Q Q O 0 0 () 

Obedece aos horários 	  (1 o ei 

Atende às ordens com presteza 	 - o n a 'O 

Respeita as autoridades 	  O .0 ,-) o 0:) .... 

Coopera com os colegas 	  O ,' O C)  o 1  

Relaciona-se bem com os outros 	 ,,, o r_\ 	) o r)- ''.% -- 

Conhecimentos 

A classificação mensal 
relativa às áreas de maté-
rias do programa ' obedece 
ao seguinte critério : 

1 	— Insuficiente 

R — Regular 

B Bom 

MB — Muito Bom 
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O conceito do aluno quanto à 	O — Ótimo 	 NO PRÓXIMO ANO O ALUNO CURSARA O mui. 	3 	 
atitude e aos hábitos de traba- 	B — Bom 
lho obedece ao seguinte critério: 	R — Regular 
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OLEIRA ESTOL 

ESTADO DA GUANABARA 
SECRETARIA 11,E EDUCAÇÃO E CULTURA 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRIMARIA 

SR. RESPONSÁVEL • 

•••••••••••••••• 

í , 

iL 

O trabalho de um profes-
sor não-Po-de prescindir do 
apoio. da_lamilia do alunOi. 
Pais e professôres devem 
caminhar juntamente, corno 
que de mãos dadas, em be.t._. 
nefício da criança. 

Os professôres interes-
sam-se por manter os pais 
informados sôbre o anda-
mento escolar dos filhos. Por 
isto êste Boletim estará em. 
suas mãos, cada mês. E',  
preciso que o examine com 
atenção, assine-o e devol-1  
va-o à escola, sem demora.;  

Não se esqueça, porém,' 
de que uma criança sempre 
merece dos pais uma pala-
vra de estímulo ou unia pa- 

-lavra de-amor. — 

19 f1..I l 
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MINISTERO DO INTERIOR - Fur .daço Nacional do índio ( CASA DO filD10 )GE. 

Tribo: Bororo 
Idade: 19 anos 

Anexa-se fotocópia do documento pelo qual a 
assistida faz parte-do grupo de índios permanentes da Casa do 

índio* 
Teve um aproveitamento realm.ente espetacular. 

Eu apenas doia anos e reio, concluiu o curse 

pria rio, conforme fotocopia do certificado anexo. testa cursan-

do o admiss5o. f; guia Latnitora de bandeirante. realizou o curso 

de socorrista e í estagiaria do Pasto de Saude da região Admi-
nistrativa da Ilha do Gever:_ador,-onde coL1Q bandeirante esta-

ria realiza o serviço de atende te de enfermagem* 

Pretende cursar enfermage-1 especializada* 

Recuperada após traumas passados, hoje í lupa 

joveu otimista, alegre e grande colaboradora, auxiliando seus 
a seres 1 co Mini e• 	 s 041- rh 

GB. 10/04/72 
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No 

R'en,%.1~211= -n-  

.1. 
í 	Em nome do Diretor do Departamento de Educação Primária e de acordo com __. 

a legislação vigente, o Chefe do  '-• Distrito de Educação Primária Supletiva da ::::::.... R.A. 

confere a 	 alun.• 	- 	- 	ii 
nascid  •-'  em  1  	de

. 
	  de 1 9 	, da Escola 	- --•-  

:......7  "/ 

	 , o presente CERTIFICADO_ de conclusão do .: 

Curso Primário. 
Estado da Guanabara, 

 nt" 	
de 	 .de 1 

ii 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR - Fundação:J.:aciona' do índio -(CA,JA DO ,t:DIO)GB. 

kgaua_auld. 
Tribo: ITAPIIZAPÉ: 
Idade: 10 anos 

Eu 20/08/69, foi encaminhado ;L Casa do indio pelo Departamento 
Geral de Assist;.Uia da FITJAI. Chegou- ea co paria 
do funcionrio dr. 3idir4, lotado na liepresuntaçao 
da FUITAI ea 
Excepiciunal uatriculado :16 Hospital Pisiquitrico 
Infantil, uatricula nQ 36.855, coa diagnóstico an(a, 
mal generalizado grau- III (idiota). 
Mensalaente frequenta Q aubulatZrio do referido hos-
pital. 

0102/721  realizou eletroencefalograma. ¡Segundo recoaendaçâo 
do pisiquiatra deverá apresentar-se ao hospital ea 
abril para resultado dos exames e apanhar medica-
mentos. 
Durante cerca de dois anos :mão falava; apenas grita-
va muito guandu contrariado. irão tinha noção de coi- 
sa .   

alguma. Ha seis meses emiti sons, emi.ora nao fale, 
tralteia fragaentos das melodias de algumas cançUs. 
Conhece as pessoas da casa e, segundo informaçZes do 
r4d1co, daqui a mais 	ou dois anos, pudera frequen- 
tar o instituto Pestalozzi, e qual, entretanto, nal) 
interna excepieionais. Dever4 frequentar diariauente 
• Instituto e será conduzido por-uma das índias ban- 

deirantes. 
10/014/72 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR Fundaçgo Nacienal do índio -(CA .0A DO íNDIO)GB. 

Tribo: ? 

Idade: 30 anos aparente 

Eu 27/0M69, encaminllade pele Departauento Geral de Aásistncia 
da FUNAI, através do meuerando nçà 327/69. 
Imbecil, conforme diagnj)stico. Enconstra-se uatri-

culado no instituto Perf. Adauto Botelho, latricula 
$ 70.948, do Hospital Pisiquiatrico P II. 

Não 4:5  agressivo. Não teu vida sexual.-Comportaaento 

Infantil. Necessitando de atençj...s iguais Is que são 
dadas a uma criança de 4 anos de idade. 

Nesde nessas condiçges, auxilia a limpeza externa 

da casa e aprende alguns serviços manuais, conforme 
sua limitada capacidade. 

GB. 10/04/72 
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MINISTÉRIO 00 INTERIOR-FUrlda çae Nacio.nal do Índio ( CiloA DO 1=0 )GB. 

PJAURO A:'"A=Ltk 
• Tribo: CAI-a - 

Idade: 9 anos 

o menor chegou, eu companhia de seu tio Pedro áa-
babria e mais 3 índios da sua região. mera: enca-
minhados para a Casa do Índio atravs de Posto de 
Policia da Estrada de Ferra Central do Brasil, e-1 
andrajos e failtos. 
e-1 face do estado precário e-1 que se encontravam, 
fora.1 encauinhades ao Posto de ,Saúde onde realiza-
ram testes PPD, abreugrafia e i.iu....i2iação a‘leivarà,k 
lica. O menur - Diauro realizou exa-le de fezes, fi-
cando constatada a presença de ;e2.nwr  ax,111 
fora-t devolvidos a yíá DR, Ca. ipo Grande, onde leva-
raia fotocopias doí rèsulCados dos exa-:es ..zdicoa e 
da prescrição medica do tra:a.zenLo a que o menor / 
devia sul:meter-se. 
e grupo retornou, e-1 co-.pacia de mais sete índios 
( velhos e crianças), encauinhauos 'a 9Q DR eu 
08/10/69. 
Quanto ao i,dio Pet:ro e oa-14,a1 :abria, estes 
ao" 	 w ....renak, por se encontrarem 
constante4lente eubriagados aprovei tavau para espan-
car barbarai.lente os velhos que os aco¡Ápanhavau (a' 
xo parecer do Or. Oecretrio En-ecutivo). 
O meiá,r Diaure muito deDri..lide e enfer.lo permaneceu 
ua Casa do índia para tratamento de saúde. 
Iniciou seus estudos no ano passado. Atualmente 
esta cursando o 2Q ano primaria na Escola Cuba do 
Governo de Estado"da Guanabara. 

Em 15/07/69, 

Eu 16/07/69, 

27/07/69, 

Em 20/09/692  

GB. lb/04/72 
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ó 
Wij;t:ANIIZÃ - (masculino) 
Idade: 08 anos 

	

E2Z 1.2ij)Ártil7.4 	(feuj„nj.no) 

	

Idade: 07 anos 	- 

SU I iïPI - (feuinine) 
.Tribo: Ãâwil-jã - Beiço de Pau - 
Segundo inforuaçO.es de terceiros, estes iaeno-

res foral sobreviventes dos 44 (quarta e'quaro) índios Beiço 
de Pau localizada no io Arinos eu Lato Grosso, onde pereceu um 

grande nilaero de índios CO-1 gripe. 
sses uenores foram recolhidos pelo Sr. João 

Américo Peret, que os havia encontrado quase cortes jw_to aos 
demais cad4veres, (co-ista que a uenor escava uauande no cad4ver 
da mãe). 
E= 03/09/69, chegara u de Cuiabá s;riamente enferues, encauinhades 

pele Delegado da 5A DR, Sr. Helio Bucker. (Anexe 
fetec4pia do rdio). 

E= 16/09/69, it:ti e Oketi fora u .-Jatriculados e internados no liGS-• 
T^,~  10.4.~4.  

igls 47.8216 e 1+7.8218. 
Eia 22/10/69, receberau alta hospitalar e £oram co_iduzidos ao P;e- 

te de Sailde, onde teuarau vacinas triplice e anti= 
varjolica. 

, 
E= 06/03/71, iSti e Oketi ferau -atriculades ;:itã pro-priarlo da 

Escola estadual Cuba. Atualuente se encontrara cur-

sando a l& srie priuária. 

Quanto 'a :j.enor SUS, 4 uua criança eiga, de aspec-
to sauL'Ivel e urra couo os seus iruão de 1.ri. 

GB.10/04/72 
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do da 5a DR, 
tes 
abandonou, to 
passou. 
Em 06/05/70, 

IWA WABI 
Tribo: 
Idade: 22 anos 

Encaminhada para a Casa do índio pelo Delega-
Sr. Helio Bucker. Sevado ora foi criada por diferen-
.Foi casada p.a um-Indio da tribo ;:avante mas o / 
rnando-se um problema nes vrios lugares por onde- 

ingressou no grupo de Bandeirantes Josefina Ander-
sons  onde atingiu o P.2sto de Guia (ver certificado" 
anexo). 
Em Lgosto do mes£c ano, foi matriculada na -nscola 
Supletiva Cuba do Governo do estado da Guanabara. 

estaria do Posto de ,Sauae da Ad:inistração 
Regi,„naJ_ da Ilha- Co Governador, onde co.ào bandei-
rante estagiaria realiza o serviço de auendente de 
enfer..lagem. 
Coopera nos serviços do-lestiJos da casa e ato a / 
presente data te... tido co„.1PqrLamento e:íwlar. 
-Esta jove carecia de afeto. âcredito que, 
go. conclua A seu curso priÁrio e auxiliar 
ferragem, poder 	 sua 
dade 	"A 16.- 

. 

tão io-
de en- 
00..1112i-• 

GB. 10/04/72 
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JMIIAD0 
Tribo: XAVANTE 
Idade: 07 anos 

Eu 08/10/70, encaminhado 
para - a Casa do índio pela 
Missão de São Marcos. 
Veio na compania do funcio- 
nrio Orlando da úllva, que 
viajgra a São liárcos condu-
zindo o inciio WhIAGO. 
este havia estado e-.1 trata-
mento no Instituto de reuro- 

""r!IC7.1. r?-:r-• • 

FOTO ATUAL 

0 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR ". Fundação racional Jo Indio-6CASA DO IrDIO)GB. 

logia/GB (cego e ePilãtico). 
Sofrendo de Mal de Pot, ficou internado em 08/10/70 no Setor de 
Ortopedia do Hospital Jesus (.1."atricula n9 503:254). 
Em 10/12/70, cos alta provisória, veio pãra a Casa do índio co:a 

perna e busto engessados (foto anexa). 
Em 02/02/71, retirou o gesso. 

Mensalmente co..:par€.cia ao aubtklatOrio, para subLieter-
se a controle e apnhar Lledicaaentos (PÁS e EIWAZIDA). 

Em 22/11/71, após efetuado exaL:es, ficou =arcada a proxLla revisgo 
medica para janeiro de 1973. 

Em 13/02/72, viajou aos cuidados da Sra. rilda Urbieta, funcion4-
ria lotada na 912. DR, cor-for:Le instruçg,s recebidas 
ditravs do rádib nQ 145/DGAS de 10/02/72. 

GB. 10/04/72 
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F0'20 I.V.2UAL 

Tribo: UM:1:B 
Idade: 07 anos 

Em 13/02/70, chegou :a Casa 
do Indio, encalainhad6 Helio 
Bucker, Delegado da 5a DR. 
En 16/02/70, sofrendo-de i:al 
de Pot, foi i:Iternado no Se-
tor-de Ortopedia do Hospital 
Jesus, sob uatrlula 48.65276 
E= 03/08/70, recebeu alta, 
vindo-engessado para a Casa 
do _índio. 

0/11/70, voltou ao hospital para retirar o gesso. 
Nensaluente frequentava o aabilatrio do hospital para controle 
de torax e trazia _ledicaLlentos para sere-1 ainistrados elit casa 
(P.A.S. e Hidrazida). 
E= 22/11/71, ficou marcada a prOxiva revisão uecica para janeiro 

de 1973. 
Fa2 13/02/72, viajou aos cuidados da Sra. Nilda Urbieta, 

ria lotada na 9A DR, conforue instruções recebidas 
atraviSs do rádio 145/DGAB de 10/02/720 

GB 10/04/72 
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CASA DO IrDIO/GD 

Oficio nt)  004/72 	 GB. 13/02/72 

Da Chefe da Casa do indio/GB 
41'0 Senhor Cher,: da 5§ Delegacia da Fundaçá"o Nacional do indio 
Assunto: encaminhamento (faz) 

Senhor Dele Gado 

Pelo presente encami:-.ho a Vossa Senhoria o índio menor, 

de nome NE3.20R, da tribo Xavante localizada em Paraíso. 
Outrossim informo ser o referido menorpfllho do índio 

Juscelino, que no dia 13/02/70 che,sou a Casa do .adio, encaminhado 
atravs do me!iorando nQ 23/70, tr-:zendó anexo relatgrio caro o 
tratmcnto realizAo no setor de satIde dessa DR,.assinado- pela Au-

xiliar de enf-rmagem ara. Maria de Lourdes Mello. 
Esclareço que, com 	 permaneceu internado no 

setSr de Ortopedia do hospitr_a.Jesus sob matricula nQ 486.527 no / 

pericdo do 16/02/70 a 03/11/70. 
Operado de coluna e com alta provisgria frequentava 

mensalmente .o ambulatgrio m&lico o setSr de .Torax e Ottopdico pa-
ra controle. 

rido 	 devrrÉ. toar 2 (dois) .co.Lpri- 
mídos derma só vez ao dia, de LIDRAZIDA at5 o dia 13/04/72. 

TP,77 ;..  10 gotas 2 vezes ao dia as principais rfej... 
çoes. 

A medicaco pr,2scita pelo neaco, segue aos cuiCiaGos da 
funcionria que o acopanha. 

Esse indio descerá retornar en janeiro de 1973 para cel- 
. 

trole. 

nr,da mnig tendo n informar. aroveito para reiterar pro-
testes de consicrar2Zo. 

espeitylsas Sauddioes, 

EÚNICE 
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,DA-Cmg 	(feminino) 
Tribo: ;Xav:4r_tt  
Idade: 12 anos 

Ela 15/05/70, dhegou 'a Casa Co índio procedente do Parque 
gena do'Xing, onde certamente se encontrava aos 
cuidados do ter. Ad....i..:_ istrador do Parque. 
É da tribo ;:avante localizada e.-.z 	:arbosa. 
Veio em co'-pai ia do Dr. iiranda, da U.A.-È. 
Aps realizar e;:a.ies- de saude,loi ..latriculada no 
Pr;-íririo ou Adaptação cio instituto Lenja-iin 
Constant (escola-especializada para cegos). 
AtualtImelte esta cursando o IQ ano pririo. 
Passa os fins de sei:Lana e os- perfodos de ãárias 
eseelares na Casa d© índio. 

nm 1^/nh/r77 
%LU 	 to g 
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07.J..1,;1.U.3  

Wribo: 	 
Idade: 11 anos 

• 
35121 l9/12/71, checou a Casa Co índio encami-Lhada pelo Delegado 

da 55  DA, Sr. Helio 1-Ãxcker, que alegou nãp posstir.  
a aenor parentes e viver se....pre aos cuidados das 
faailias dos chefes das inspetorias e postos inça- 

.. 
genas. testa:.tenormestiça. Sua uae e falecida e 
deixou-a auito pequena. 
Necessita de afeto e estudos. 

la 19/01/72, após realizar todos os exares de saúde, foi aatri- 
culada na -.6scola Cuba do Governo do -ristado da Gua- 
nabara, onde cursa o priaeiro ano priaci,rio. 

GB. 10/04/72 
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C) GA ARia  
Tribo: Guarany 
Idade: 17 anos . 

l'ista .menor vive na compania dos seus fami-
liares e2.árai-ual1a. São índios Guarany do 
Paraná. 

. Era 16/11/71, vieram .a Guanabara, coa o propósito de venderei seus 
artefaL6s. Fora: detidos por policiais e encauinha- 
dos para o AUereue João 	que nos sOlicitou 
que os conduzisses os para -a Casa do Indio. Seus pais 
regressaram para Araruama e deixaram a jovei muito 
enferma, coa ane..zia profunda, e muito debilitada. 
Tem sido assistida graciosamente pelo clinico geral 
Dr. 1.1anoel JosÉ Pereira rilho, liste solicitou exames 
gerais. Seu trata:-sento é a longo prazo, 

•,. Enquanto aguarda alta médica do trata.eiito realizado, 
esta-se alfalietizando na liscola Supletiva Cuba, para 
ter ocupação. 

GB. 10/04/72 
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Em 18/01/721  

Em 19/01/727  

ga1/ 1/ 2_ 0_ 72, 

. Em 08/02/72, 

Em 21/02/72, 

jrarenTIO 1:1;L:10 7)(5 SL720S  
Tribo: APU:W7L  
Idade: 20 anos 

chegou, procedente de Brasília, eà avise da FAB, en- 
caminhado pelo Departauento Geral de Assist2ncia da 
FIJI AI, após instruções trans:aitidas eu rádibs 024 , 
030 e 055/72 do Dciái.). 
foi encauinhado ao Pasto de Saúde, onde realizou 
Teste PPD, abreugrafia e vacina anCivariOlica. 
matriculou-se no Serviço 	do Instituto Oscar 
Klark (matricula nº 4.749) e foi encauinhado para o 
Serviço de Oftalmologia do Hospital :ião -2rancisco de 
Assis, onde realizou exaàes de 2undo de olho, coe: ci-
clopegico e esquiascopia e reação de sebin feJel-Lan, 
foi examinado pela Junta Udica do Hospital São Fral:-
cisco de Assis, que, segundo opinou, não ha recupera-
ção do .::esmo voltar a exergar. 
Herainio expressou a vontade de regressar ao seu lu-
gar de origeu e de não continuar a f_equentar o Ins-
tituto. Pelo rdio 011/72 solicitou-se instruçges 
quanto ao retorno do assistido ao seu lugar de origem, 
tendo eà vista sua _ião-adptaçao. 

Em 01/03/72; fni 	 133/nnl.q ,„1 4,gww 	 tandc 	
bGtl— 

Em 21/03/72, 
tativa junto ao Instituto- no sentido de adlot-lo. 
Hermlnio foi entrevistado pela pisicOloga do Insti-
tuto Oscar Klark, 2icando estabelecido que, a partir 
do dia 07 de abril, e todas as sentas-feiras o :.:es-o 
devera ser para la conduzido no horrio das 03,00 .‘as 
10,00 i a fi.a de frequentar o setor de ensino e alJfa-
betização Brailer e de pisicologia para adaptação. 
Posterioruente devera frequentar oisetor de loco_:oçao. 

• Aquele Instituto não tea internato, Heraa.nio será con- 
duzido por uia das indias bandeirantes. GD.10/04/72 
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Em 23/02/71, 

Eu 20/07/71, 

- AAFÃélLVOWOFINIO  

Tribo: Caiu.,1 
Idade: 04 anos 

Entregue por seu pai a uca fs.:lila residente 
eu Niteroi, no bairro do Barreto. 

o pai esteve e-1 tr5nsito na Casa do índio ea coapania 

da esposa e ua filho de 01 ano de idade (ver Loteeislp  

viajaraa para S.Paulo, tendo ele alegado que trabalha-
va lá na qualidae de aotorisca. 

Segundo inforaações do Sr. Helio Viana, que trabalhazía 
neste Departaaento (DGAS) o Ilidi() Fu-dà.-r.U; VCG‘j.)07  pai 
do uenor, ja ara assistido ea Lrasilia- na Casa do 

Ceara. 
o aenor foi encauinilado para a Casa do Indio, ode 
perJanece até a presente data, ,Á que não se sabe 
do paradeiro dos seus pais. 

nn ininhir7n 
k.4 a.,  • a.A.rir 	st 	c., 
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Tribo: CAIU 

Idade: 12- anos 
'Em 13/07/71, procurou a Casa do .índio o 

índio- 1-1=110 IirIÉSIRO (portador da car- 

teira profissional nQ 55.622, serie 243, 
• , , emitida em 1.1ato Grosso) em compania da 

sua esposa iàliL VàiáãIA DA SILVA, de 
A 

, cor preta, COA 38 anos de idade (porta-

dora da carteira profissional nQ - 51.4901 -

sãrie 237, :trova IguassU -E. do iltio  dét_ 

Janeiro). Foram enca:dinhados pelo Sr. 
11.151-CEU, Inspetor do Posto. de Policia da 
Estrada de Ferro Central do Brasile 

miemogol 

..dorgies0~ 

Vieraa solicitar aco.:Iodaçg.o na Casa do 
índio, at arranjarem um local para re-

sidir. àlegaraa que residia,.1e.LI:ova / 
Iguass e que EL=0, ao to-:.iar conheci- 

- ,e 
uento do raleci 	L _eno de sua na, foi ao Posto incagena e trou;:era 
se tz iro 	 uando retornaram, o barraco oL:de residiam 
fora invadido por ele.-ientos extranhos. O nenor encontrava-se nus es-
tado de inanição profuàda, alru de apresentar hrrnia escrotal volu-

mosa (2oto-anexa). O nenor ficoi na Casa do índio para trata-le.áte 
o casal conseguiu eupregar-se coo caseiros 82. Cabo Frio. gálcoála-
tras inveterados, abandonara:1 o empreo e desapareceram. O'Llenor / 
após operado eu dezembro de 1971, recebeu alta era janeiro de 1972. 
Fincontra-se ea recuperação na Casa do índio e est frequentando a 
Escola Cuba, onde cursa o lano priurio. 

GB. 10/04/72 
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Eu 23/04/70, 

Ezi 05/05/70, 

Eu 07/05,70, 
Eu 13/05/70, 

Eu 01/07/70, 

Eu 30/07/70, 
I 27/0(2),70, 

Era 01/12/709  
Elit 09/12/70, 

Tribo: 

Idade: 45 anos aparente 
recebelios o Adio 449/70 da 5; DR, concitando sua 
internação no L i osptal do C:à'liZer., 
chegou a Casa do Indiu tend0-se transportado pela 
aeronave da FUrAI. 
uatriculou-se no hospital do CSncer ( mat. 104.390). 
ficou internada no Setor de Ginecologia do uesuo hos- 
pital. 
recebeu alta provisttria, devendo frequentar o auhula- 

t(Srio para , untrole radiuterpico. 
realizou controle radiuterpico. 
realizou col,trole radiuterpico, e eu lace de prjxiJ.o 
controle ter .sido ..arcado par; o dia 2U11(.2Q, viajou 
para Capo Grande, via FAL (voo 430 ), do dia 01/0/70. 
realizou controle radioterLets. 

eu face du pro:duo controle ter sido ...arcado para 
julho de 1971, viajou para Caupo Grande devidauente 

,,4 	A 	. • 	 , 	_ 
ua 

&i 12/07/71, 
Eu 28/07/71, 

• Eu01/02/722  

Eu 17/02/72, 

Em 15/03/72, 

FIEAI, via FAB (vôo 400). 
realizou co:_trole-radioterjpico. 
viajou para Caupo Grande via FAB (voo Ii=-1) devida-
uente autorizada pelo DtiAij/I.U.AI. 
retornou Ca:,a L:o 	 co_pania da funci,nÉria 
Nilda Urbieta, da ya 
realizou controle rUdiuterpico, ficando prLi.lo con-
trole marcado para di3IsW.23  
devidauente autorizada pelo DGAS/FWAI, viajou para 
Campo Grande via FAB (vd© 4000 - - 	• 

GB. 10/04/72 

o 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR VundaçSo 	 Inalo-e-1210.i DO frDIO)GB. 

rito: PÀ“JIJI 
Idade: 35 anos aparente 

Eu 13/0204 

Eu 12/05/71, 

Eu 09/06/71 

Eu 15/09/71, 
Em 16/09/74 

Era 05/10/71, 

chegou de Cuiaba via FAB enca'uinhada aL-rav.es de 
oficio s/n da 5k1  Da.. 

coe plu 	n or intero-facial, foi internada no hospital  
do Caucer 	 nçl 107.344). 
obt9Ve lisença para passar o fie de semana da Casa 
do £ndio. 
o serviço Social do hospital iiifor.-.1ou 1 chefia da 
Casa do Indio que a paciente seria operada no dia 
01/02/71, 	face do tenor nâo estar aceitando o 
trata .esto radiologicoo 
receeu 9.1ta provisria, ficando eu recuperação na 
Casa cio .Lndjoe  

conduzida ao hospital para controle radioterã.pico. 
et 
	

IS 

ti 	$1 
	

01 	 ti 

foi e;pedido r;.d4,o ao pGAS1.,solicitahdo autorizacm, 
para de-volver a india a 51à uR tendo eu vista o 

ao controle uarcado 

de.idauente autorizada pelo DGÁtS acravs do rádio 
no 1010/71, seguiu para Cuia l)4 via FAB (v;;o 430). 

EM 11/11/70, 

Era 12/11/70, 

RAI 1,5/0,/71.,  

Eu 1.3,to1/71, 

GB. 10/W72 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

CARIMBO DA ESTAÇÃO 

Data 	 Hora Espécie;  OFICIAL 	Número 

Via a seguir Origem 	 Palavras 

INDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS CIRCULAR - URGENTE HORA DA TRANSMISSÃO 

C-1g 

2 

O - 
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SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO - DIRETORES DEPARTAMENTOS 
	

INICIAIS DO OPERADOR 

GERAIS - COORDENADOR COAMA - DELEGADOS REGIONAIS - -
ADMINISTRADORES PARQUES / /  

N.°169/PRRÇ 25 	07 	74 	FACE SURTO MENINGITE QUE VEM / / / 

ASSOLANDO ALGUNS ESTADOS VG DETERMINO VG COMO MEDIDA PREVENTIVA 

VG SUSPENSÃO TODA ET QUALQUERYVISITA AAS AREAS INDIGENAS PT / 

INFORMO ESTA PRESIDENCIA ESTAH PROVIDENCIANDO AQUISIÇÃO VACINAS 

PARA APLICAÇÃO PESSOAL FRENTES ATRAÇÃO PT SDS ISMARTH DE ARAUJO 

OLIVEIRA PRES FUNAI / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

Assinatura ou rubrica do expedidor 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

CARIMBO DA ESTACÃO 

E 
,ed 

Cl. 

Espécie 	OFICIAL 

Origem 	  

Número 	  

Palavras 	  

Data 	  Hora 	 

Via a seguir 	 

NDICAÇÕES DE 
SERVIÇO TAXADAS 

HORA DA TRANSMISSÃO 

INICIAIS DO OPERADOR 

:RESIDENTE EM EXERCÍCIO 

T
E

X
T

O
 A

 T
R

A
N

S
M

IT
IR

  

N. 	DE 
01/ERRJ 

SITUAÇÃO SURTO 

PASSOU TELEGRAMA 

SOLICITAR COLABORAÇÃO 

SOLICITO INFO NESTE HORÁRIO 1)1) 

ET PROVIDÊNCIAS TOMADAS PT 

NIOAQUE PT CASO 	NECESSÁRIO 

LOCAL PT SDS IAO 1)1)1)1) 

02 	01 79 

DESINTERIA PI NIOAQUE 

RESPOSTA PREFEITO 

UNIDADE EXERCITO 

Assinatura ou rubrica do expedidor 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

•1 
	 - FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em 26.C.74 

Do 	Assistente Social da Funai 

Ao 	Sr. Diretor do Departamento Geral de Operações 
li 

Assunto Comunica Relatório de Atividades em 25.'03.74. 

I- UNIDADE CIRÚRGICA PLI,STICA  

1.1. Conforme consulta marcada para o inàio_ 	PAULO, 

providenciamos atendimento no le HD3, 	fazer cu 

rativo na mão E. Voltar dia 27.03.74 com DR. MBIO. 

II- OWRAS PROVIDnNCIAS  

2.1. Adquerimos passagem para o remanescente —Idig,:na TU 

!JACLETO ANTONIO DA SILVA, que retorna 4 s/ co 

munidade habitual, conforme determinaçao Cel. JOEL. 
• ,r 	„ 

_ C 
.1 

2.2. Providenciamos o encaminhamento dó indi XEREN'a, JO 

S MARINHO ao 32e Grupo de :artilharia de Gamparihal  a 

fim de receber instruções mecânicas. 

2.3. Visita de Rotina à Casa do Ceará. 

Solicitamos ao remanescente XAKIABRA a rspeit, pre 

ço passagem de Belo Horizonte/Januaria. Não soube ' 

informar a fim de que pudéssemos ter uma base p/ dar 

uma quantia p/prosseguirem viagem à s/comunidade. 

bado, deixaram de retornar devido a =REJA ter pa 

rado os transportes, por motivo de chuvas. 

Providenciamos reembolso das passagens. 

2.4. Informamos que deixamos de comparecer c. Cea:.á em 
21.03.74, por falta de condução. 

HGM/enc 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em 21/03/74 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do Departamento Geral de Cperaçoes 

Assunto Relatório de atividades em 20/03/74 

I - UNIDADE DE SAÚDE 

1.1-Recebemos a medicação destinada a remanecente Xakiabra 

em tratamento TB. 

1.2-Tambem foram realizados novos exames dos menores rema 

necentes Xakiabra. Referidos exames ficaram para reu 

niao de 6ª feira, ficando o resultado para a tarde. 

II - OUTRAS PROVIDENCIAS  

2.1-Providenciamos o encaminhamento do índio Kara a Paulo, 

para curativo na Unidade Cirúrgica do 1c HDS. 

2.2-Procuramos receber os documentos da servidora Deuzuite, 

sem nenhum resultado. 

2.3-Solicitamos auxilio funeral, tenclo .sido J.J'spJnsad.,, 	o 

documento CP por eles pdeido, devcndu ser retificado o 

nome do falecido. 

2.4-Fomos nas P. Sociais-Funerário, para retificar o nctak3. 

Provideiciado. 

2.5-Procuramos informações Viação JanuSria para cquisi;ao 

de passagens destinadas aos remanecortes Xaabra. 

HCM/efa. 

• 



saia - DF. 

Em 19/03/74 

FÜNDAÇÃG 
3;  ." 

Mik6.  .• 

Aulatunc 

DT.r. ‘N 	• 14(.05 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do Departamento G ral de Operaçocs 

Assunto 	Relatório de Atividades em 10/03/74 

I - UNIDADE DE SAÚDE  

1.1-Acompanhamos a índia Xakiabra para exames do controle T3. 

Voltar amanha a fim de receber medicação. 

II - UNIDADE CIRÚRGICA  

2.1-Recebeu alta do Pronto Socorro do 1° HD0, c índio 	Karajá 

Paulo, internado para tratamento. Sangramento na mão, ten 

do sido confirmado problema de coagulação. 

III- UNIDADE PEDIATRIA  

3.1-Examinamos problema do menor remanecento indígena 	Osmar, 

internado no 1Q HDB, em tratamento. Diagnóstico: 	paralL 

sia cerebral. Após exame RX, suspeita da hernia 	no 

tórax. Aguardar novos exames para conrirmaçZo. 

IV - OUTRAS PROVIDENCIAS  

4.1-Providenciamos entrega de oficio ao CAN, solicitando vaga 

para o índio Enxate, que retorna a sua comunidada de 	cri 

gem. 

4.2-Ainda procuramos averiguar voo Porto Velho, confirmando. 

4.3-Acompanhamos a serv. Delzuote ao INPS, para receber 	auxi 

lio de pensgo. 

4.4-Providenciamos encaminhamento da referida ;ervidorc aoINPS 

no Núcleo Bandeirante, para documentos. 

4.5-Providenciamos medicamentos para o índio Karaja, conforme 

prescrição medica do 1Q HDB. 

HGM/efa. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM 1411/  

I- UNIDADE  DE SAÚDE:  

1.1- Acompanhamos a índia menor, Kaliabra, para exa 

me, leitura do teste tuberculínico e receber 

resultado do exame de Abreugrafia. Repetiu o e 

xame R X. 

II- OUTRAS PROVIDÊNCIAS: 

2.1- Providenciamos embarque dos indivíduos, Cami:3 

	

Xavier e Maria Cariri, que retornaram 'a 	sua 

comunidade habitual. 

2.2- Adquirimos roupa para os índios Kanela. 

2.3- Ainda, providenciamos embarque rodoviário dos 

referidos indígenas. 

Brasília, 15 de março de 1974. 
FUNG 

e‘is 	f fr," 
• r" .'- 

HGM/mmm 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Do 

Ao 

Assunto 

Assistente Social 

Sr. Diretor do Departamento G=ral de Operações 

RELATIRIO DE ATIVIDADES EM 12/03/74 

Brasília - DF. 

Em 13/03/74 

I - AEROPORTO  

• 1.1-Fomos conduzir índios para embarque e servidora desti 

nada a exercer suas funções no HOSPIN/Sta. Izabel. 

II - OUTRAS PROVIDENCIAS  

2.1-Comparecemos ao IML a fim de apanhar o laudo cadavóri 

co do Sr. Avilson. 

2.2-Visita de rotina 'a Casa do Ceará. Nessa data 	encon 

tram-se alojados 4 índios Xakiabra (2 adultos); 01 re 

manescente e 01 civilizado (acompanhando sua mulher); 

01 Xerente e 06 Kanela. 

2.3-Providenciamos entrega do material de artesanatos 	s 

índios Kanela. 

2.4-Acompanhamos o remanescente indígena Laurindo, a rim 

de entendimentos com o Assistente do Superintendentb, 

Helio Rocha. 

Fumo ,(7,Ão 
N.:9G 	ASSISTÊNC.A 

4"" 

,/r )s 
Mlu'é Gio,c) MOTAIV 

iaLsolis 

HOM/efa. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em 12/03/74 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do Departamento Geral de OperaçSes 

Assunto RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM 11/03/74 

I - UNIDADE DE SAÚDE  

1.1-Procedente do PI Xakiabaa, aldeia S. João das Missões, a 

remanescente indígena Josefina e seu filho menor, 	para 

controle TB, conforme data marcada pelo Dispensário Cen 

trai de Brasília. Foi feito teste tuberculinico e RX de 

sua filha, menor Maria do Socorro. 

II - UNIDADE PEDIATRIA 

2.1-Comparecemos ao 12 HDB, 7Q andar, a fim de apanhar a in 

dia menor Tchucarramae, com alta hospitalar, após trata 

mento de desnutrição para subnutrição, gastroenterite, a 

nemia e outros diagnósticos de verminose. Foi feitapwes 

eriça° médica. 

III- OUTRAS PROVIDENCIAS  

3.1-Adquirimos passagens para os índios: Kaingang (02) 	e 

Xakiabaa (12). 

3.2-Acompanhamos referidos índios sa Rodoviária para erniqrque. 

3.3-Providenciamos junto ao CAN, passagens para Sta. Izabel. 

Confirmado o vôo, tendo sido relacionados os índios Kaia 

pó, Karaja e servidores, conforme Oficio n52 150/DGO. 

	

UND,  C:Aki 	 !• 

	

r1P GE' 	E ASSISTE.,;ciA 

• r 
e-ta4  

HIL 	GIRAC MO, A 
MMV4EucW 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

3.4-Providenciamos receituário para Maria Cariri, 	conforme 

prescrição medica do 1° HDB. 

3.5-Informamos que nesta data encontram-se alojados na Casa 

do Ceará os seguintes índios: procedentes do PI 	Porqui 

nhos, 61à DR, cinco índios Kanela; PI Xakiabaa, 15; Kara 

já, 01; Xerente, 01; incheis não identificados, 02, eKaia 

pó, 02. 

3.6-Visita de rotina a Casa do Ceará. 

HGM/efa. 

• 

• 



01/02/74 Xerente 
01/02/74 Xerente 
01/02/74 Xerente 
04/02/74 Xavante 

05/02/74 

07/02/74 

09/02/74 

09/02/74 
09/02/74 
09/02/74 
11/02/74 

Tyriâ 

Xerente 

Karaj 

Karajâ 
Karajá 
Karajá 
Kaingang 

-r•I"-( 4 ) 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

MEM .1 	/D G O 
	 Em 11/03/74 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do Departamento Geral de Opera oes-; 

Assunto 	Movimento de índios em Brasília 

Informo a V.S4 as ocorrências verificadas com 

índios em trânsito no período de fevereiro/74. 

VINDOS DA SEMANA ANTERIOR  

MOTIVO PERMANÊNCIA 

Acomp.filha doente internada' 
HDB 

Idem, idom 
Tratamento de saúde 
Acomp.espesa internada 12 HD3 
Acomp.e interprete do Cacique 
Apuena. 

CHEGADA TRIBO 
	

NOME 

28/12/73 KaiapO 
	

Nhoiakari 

02/01/74 
	

Tadeu Araujo Barros 
02/01/74 
	

Valdete A. Barros 
18/01/74 
	

Camilo Xavier 
31/01/74 Xavante 
	

Warasiho'wa 

CHEGADOS DURANTE O PERÍODO  

Ixerua 
Havlari 
Horuwa 
MQ Luiza 

Antônio 

Clemente 

Wairama 

Murilo 
Ana 
Paulo 
Apuena 

Pereira SilvaEm trânsito,proc.Sta.Izabel 
Proc.Sta.Izabel,em trânsito 
Idem, idom 
Proc.PI Rio das Mortes,admiti 
do 1QHDB,c/a hipótese diagnO 
tica de infecção urinária 
Recebeu alta U.I.T., onde es 
teve internado p/trat.TB. 
Proc.PI Tocantinia,p/tratarm 
sunto pessoal 
Proc.Sta.Izabel,p/participar' 
curso de línguas 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Proc.PI Cacique Kapanema, 
fazer queixa de invasorem 
suas terras 

Kapanema P/ 
em 



CHEGADA TRIBO 

11/02/74 Karajá 
11/02/74 Xerente 
12/02/74 Karajá 

14/02/74 Xerente 

17/02/74 Gaviao 

17/02/74 
17/02/74 
17/02/74 
17/02/74 
17/02/74 
17/02/74 
17/02/74 
20/02/74 
20/02/74 
21/02/74 

21/02/74 
21/02/74 
21/02/74 

Gaviao 
Gavião 
Gavião 
Gavião 
Gaviao 
Gaviao 
Gaviao 
Xerente 
Xerente 
KaiapO 

Kaiapá 
KaiapcS 
KaiapO 

I 4 -̀t .TSra, r - 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
	

-2- 

NOME 

Kudioena 
Kassuame 
Iracema 

Chico Inácio 

Kraiakrá 

Kaikui 
Rafuh 
Kaiaká 
K rekô 
Kakoth 
Karokran 
Kuorikruma 
Raimundo 
Washington 
Kroroh 

Kroi-Kretira 
Pu rukapá 
BsarpOk 

MOTIVO PERMANÊNCIA 

Em trânsito 
Proc.7ãDR,p/venda dowtannato 
Proc.7q0R,p/prov.Cart.Profis-
sional. 
Proc.PI Tocantrnia,tratar as 
sunto pessoal-Invasaofazendei 
ros area aldeia Funil 
Proc.PI Governador,cobrar pe 
dido de ferramentas, conforme 
promessa do Dir. DGO. 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Proc.PI Gorotire,p/ controle' 
tratamento T3 
Proc.PI Gorotire,acomp.ma mãe 
Proc.PI Gorotire,p/exames RX 
Proc.PI Gorotire,acompanhando 
filho doente 

DESLIGADOS DURANTE O PERÍODO 

NOME 	 MOTIVO. PERMANÊNCIA SAÍDA 	TRIBO 

05/02/74 
05/02/74 
11/02/74 Xerente 

11/02/74 Xerente 
11/02/74 Xerente 
11/02/74 Xerente 
11/02/74 Karajá 
11/02/74 Karajá 

11/02/74 Karajá 
11/02/74 Karajá 
12/02/74 Tyrio 
12/02/74 Xerente 
13/02/74 Kaingang 
19/02/74 Karajá 
20/02/74 Xerente 
21/02/74 Karajá 

Tadeu Araujo Barros 
ValddeAraujo Barros 
MuriloPhreira Silva 

Ana 
Paulo 
Clemente 
~rama 
Ixeruá 

Havlari 
Horuwa 
Antônio 
Kassuane 
Maria Kapanema 
Kodioena 
Chico Inácio 
Iracema  

ReL2a sua conun.tribalS.Izabel 
Idem, idem 
Reta sua aldeia de origem,PI 
Rio do Sono 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem, Ald. Funil 
Re.a sua ald.de  origem,PI Sta 
Izabel 
Idem, idem 
Idem? idem 
Ret.a sua com.de origem, 22DR 
Idem, idem, PI Rio do Sono 
Idem, idem, PI 2ac.Capanena 
Idem, idem, PI. Sta. Izabel 
Idem, idem, Aldeia Funil 
Idem, idem, Sta. Izabel 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
-3- 

SAIDA 	TRIBO NOME MOTIVO PERMANÊNCIA 

23/02/74 Gaviao Kraikra Ret.sa sua com. 	de origem, 
Governador 

PI 

23/02/74 Gaviao Kaikui Idem, 	idem 
23/02/74 Gaviao Raruh Idem, 	idem 
23/02/74 Gavião Kaiaka Idem, 	idem 
23/02/74 Gavião K rek6 Idem, 	idem 
23/02/74 Gavigo Kakoth Idem, 	idem 
23/02/74 Gaviao Karokran Idem, 	idem 
23/02/74 Gaviao Kuorikruma Idem, 	idem 
23/02/74 Gaviao Raimundo Idem, 	idem, 	PI 	Terente 
23/02/74 Gavião Washington Idem, 	idem, 	PI 	Terente 

ÍNDIOS QUE PERMANECEM 

CHEGADA TRIBO NOME MOTIVO PERMANÊNCIA 

23/12/73 Kaiapó Nhoiakare Aguardando alta hospitalar 1Q 
HDO;'2eim de retornar aldeia 

19/01/74 Camilo Xavier Idem, 	idem 
31/01/74 Xavante WarasihOwa Aguardando transporte 
04/02/74 Xavante Apuena Idem, 	idem 
12/02/74 Karaja Iracema Idem, 	idem 
21/02/74 Kaiapó Kroroh Idem, 	idem 
21/02/74 Kaiapó Kroi-Kretira Idem, 	idem 
21/02/74 Kaiapó Purukupá Idem, 	idem 
21/02/74 Kaiapó Barpok Idem, 	idem. 

Atenciosamente, 

HGM/efa. 



• 

b-r.1 - 1-4 . I 3 1  7) 4  te  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em 08/03/74 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do DGO 

Assunto RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM 06/03/74 

I - LABORATÓRIO 

1.1-Recebemos resultado do exame no 1Q HDB, dos indiosgáia 

bi, Juruna e Suiá. 

II - OUTRAS PROVIDENCIAS  

2.1-Visita de rotina 'a Casa do Ceará. 

2.2-Comparecemos ao INPS, a fim de marcar consulta para os 

servidores e revalidamos cartão de identidade do INPS 

no PAO. 

2.3-Marcamos exames complementares no laboratório dc 	12 

HDB para o servidor Euclides. 

2.4-Pagamos taxa na coletoria GDF a fim de rquerer o laudo 

cadavérico do servidor Avilson. 

2.5-Comparecemos ao IML, a fim de solicitar o laudo cadave 

rico do servidor Avilson. Devemos voltar 2ª feira,por 

motivo de mudança. 

FliriDoeÃO _NACIONAL nn 

PEP. GERAL\DE ASSISTÊNCIA 
, 

ILDETE GI9À0 MOTA 
Asalatuits Social 

HGM/efa. 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em 05/03/74 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do DGO 

Assunto RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM 04/03/74 

I - UNIDADE DE SAÚDE  

1.1-Acompanhamos índios Kaiapó e Xavante para leitura teste 

tuberculinico. 

II - OUTRAS PROVIDENCIAS  

2.1-Entregamos Oficio ao CAN solicitando vaga no voo para o 

PI Gorotire, sendo confirmado. 

2.2-Visita de rotina 'a Casa do Ceará. 

2.3-Comparecemos ao 1f2 HDB, examinando situação da índia me 

nor Tchucarramae, internada para tratamento,emccndiçoes 

de alta. 

2.4-Providenciamos entrega do material de artezanado do In 

• dio Kaiapó. Acompanhamos o índio Kaiapo Barpok a Artín 

dia para receber pagamento referente a venda de arteza-

natos. 

PuNon%Vr' t_
Tai001,4  f niCI, 

...................... dtaWdiewate soem  — 

HGM/efa. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Em 05/03/74 

Do 	Assistente Social 

Ao 	Sr. Diretor do DGO 

Assunto RELATÓRIO DE ATIVIDADES EM 05/03/74 

I - LABORATÓRIO  

1.1-Acompanhamos resultado de exames (cultura) dos índios:! 

Kaiabi, Suia e Juruna. 

II - OUTRAS PROVIDENCIAS  

2.1-Providenciamos encaminhamento Aeroporto dos IndiosKaia 

pó, que retornam a sua comunidade de origem. 

2.2-Providenciamos requerimento de Titulo de Eleitor da es 

• posa do servidor AVILSON (falecido). 

2.3-Procuramos receber documentos no INPS da esposa do re 

ferido servidor. 

2.4-Visita de rotina 'a casa do Ceará. 

HGM/ef a. 
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Atenciosamente, 

nMnio &Imita 
4- 	n 1.** 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Brasilia-D.F. 

MOO  Ne 3(  PGC/CIRCULAR 
	

E
m 15.1041 

Do 
	

Diretor do Departamento Geral de Oparas;as 

Ao 
	

Chefe da ASI 

Assunto 
	 Convite para palestra. 

Sr. Assessor Chefe, 

Convidamos V.Sa. e t;enícos para assistirem a 

palestra que sere proferida pelo Dr. RUBENS DELUZZI BRANDO. m;dico-lp 

nitariatao  que acaba de cumprir mima° de ~45de na érea Ynnemean1 ha 

je Ge 15.30 hs. no auditorío do S andar. 
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GABINETE DO PRESIDENTE 

Brasília - DF. 

MEMO N9 258/DAI 

Do 	: Diretor da DAI 

Ao 	: Presidente da FUNAI 

Assunto : Solicitação 

ANEXO : Cópia do Ilemo n9 080/DAI/85 

Em 12.02.86 

Dentro da problemática de assistência ã saú 

de, a FUNAI vem se deparando na prática, com situações que difi 

cultam o desempenho das atividades planejadas principalmente, pe 

la insuficiência de recursos financeiros, aliados ã localização 

geográfica das comunidades tribais. 

Considerando ainda que a maioria das comuni 

dades encontra-se em áreas de difícil acesso, necessitando quase 

'sempre deslocar-se técnicos por meio de aeronaves, barcos e, na 

região Amazônica, de helicoptero, eleva-se sobre maneira o custo 

operacional. 

Diante do exposto e considerando as inúmeras 

mudanças administrativas que esta Fundação teve no exercício fin 

do, a Divisão de Saúde-DAI sofreu de perto reflexos desta situa 

ção, interferindo consequentemente no desenrolar das atividades 

básicas programadas, uma vez que todo recurso orçamentário 	foi 

desviado ou usado de forma indevida, no atendimento do índio em 

trânsito e/ou emergências "criadas" por pessoas alheias ao Setor 

de Saúde. 

recursos, 

o que por 

te ano, 

A Divisão de Saúde em 1985, face a 

pouca ou nenhuma atuação desenvolveu a nível 

si só, justifica uma atuação pronta e eficaz 

falta de 

re4ional, 

nOorren 

UP 

blodAU 
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	 FUNDAÇÃO NACIONAL DO 1NDIO - FUNAI 	 02. 

Gabinete do Presidenta 

A imprensa escrita, falada e 	televisionada 

dá manchete com ó titulo "Indio curando branco". É por 	exemplo 

o caso do naturalista Augusto Ruschi que foi tratado pelos Caci 

ques Raoni e Page Sapaim. Indaga-se: índio curando branco e fal 

tando remédio de branão para índio? 

O plano de Ação da Divisão de Saúde para 1986, 

está orçado em Cr$ 27.472.894.000 (vinte e sete bilhões, quatro 

centos e setenta e dois milhões, oitocentos e noventa e 	quatro 

mil cruzeiros), distribuídos de acordo com as necessidades levan 

	

410 	tadas para o presente exercício. 

As atividades planejadas correspondem as ne 

cessidades mínimas que garantam a manutenção e preservação da hi 

gidez dos grupos tribais. 

A DAI afirma ser imprescindível a manutenção 

na integra do orçamento proposto pela DAI/DS, bem como a sua li 

beração em tempo hábil para garantir a efetivação de todas 	as 

ações programadas. Caso contrario, a DAI/DS não pode ser respon 

sabilizada pelos prejuízos que poderão advir. 

• Esta Diretoria espera que o ano de 1986, se 

ja bem mais favorável ao atendimento das áreas indígenas na par 

te que tange a saúde, com a manutenção do orçamento previsto pe 

la Divisão de Saúde para o cumprimento na integra do Plano 	de 

Ação elaborado pela DAI/DS. 

Com a alocação dos recursos previstos no or 

çamento elaborado e a liberação em tempo hábil para atender 	as 

ações programadas, cremos que a imagem da FUNAI/DAI/DS 	mudará 

nas manchetes dos jornais, bem como perante as comunid es 

genas. 

Mod. 118 
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03. 
nnbinete do Pre•sIdente 

Tendo os meios para desenvolver na Integra o 

Plano de Ação elaborado, não deverã faltar assistência médica e 

nem remédio de branco para índio. 

Atenciosamente 

osé Catio5 

Dir. D. A 1. - FUN!. 

r-JJET,„ 
76/ 

,‘2j/ 

Mod. 116 
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CONFIDENGI, 
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	 MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDI CÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Brasília-DF 

(..) 	/DA 

Do : D i reto r da DA I 

Em) 	. 0 1 . 86 

Ao : Sr. Presidente da Fundaçao Nacional do índio—FUNAI 

Assunto : Sol icit açao (F a z) 

;Ig 

,2datif, 

Senhor Presidente, 

A oportunidade, informamos a V.Sa. 

que o Plano de Açjo da Divisjo de Saáde/Só, esta orçado em 

Cr 27.472.894.0C (Vinte e Sete Bilhjes, Quatrocentos e Setenta' 

e Dois Milhjes, Oitocentos e Noventa e Quatro Mil Cruzeiros) dis 

tribuídos d,:-2 acordo com as necessidades levantadas para o presen 

te eNcrct
f 
 clo. 

Esclarecemos que dentro da proble-

matica de assistencia a saude, a FUNAI vem se deparando na prati 

ca, com situaçoes que dificultam o desempenho das atividades pla 

nejadas, principalmente pela insuficiencia de recursos financei-

ros aliado à localizaçào geográfica das comunidades tribais. 

Considerando ainda que 6Cdas co- 
f 

munidades encontram-se em arcas de d i ftc i l acesso, necessitando' 

na maioria das vezes deslocamento de técnicos por meio de aerona 

ve, barcos e na regia° 	amazonica de helicoptero, elevando sobre 

maneira o seu custo. 

Diante o acima exposto e consideran 

do as inámeras mudanças administrativas pelas quais passaram esta 
. 

Fundaçao no exercido próximo passado, . 
a Diviso de Saáde, 

Mod. 121 
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de perto os reflexos desta situaçao, interferindo consequentemente 

no desenrolar das atividades basicas programadas, uma vez que todo 

recurso orçamentrio foi desviado ou usado de forma indevida 	no 

atendimento do Índio em transito e/ou emergencias "criadas" por 

pessoas alheias ao .setor saude. 

Assim sendo a Divisjo de Saáde em /I 
 

1985,.poucaounenhumaatua-ss- ao desenvolveu a nivel regional, o que 

por si so,justifica uma atuaçao pronta e eficaz no corrente exer-

cício. 

Outrossim, informamos que as ativida 

des planejadas correspondem as necessidades mínimas que garantam a 

manutençao e preservaçao da hinidez dos grupos tribais. 

Daí. porque afirmamos ser imprescindf 

vel a manutençao na Íntegra, do orçamento proposto pela DS, bem co 

mo a sua liberaçao em tempo habil para garantir a efetivaço de to 
, 

das as açoes programadas, caso contrario a DS nao se responsabili-

zara pelos prejuízos que poderao advir, ficando a cargo de quem de 

direito, todo e qualquer incidente que surgir em decorrencia do 

nao atendimento as ponderaçoes apresentadas pela DS/DAI. 

Atenciosamente, 

/i/ 

nMEZP'=/DA1/1mm 

Nickci. 126 - 210x297 



I 41 e  ts /10 Lt 

MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

PARECER N9 04PJ/85  

Ref.: Mem9 n9 01/DAI/85 

O Diretor da DAI solicita desta Procuradoria Juri 

dica parecer sobre a ligadura de trompas da índia Pataxó MARIA 

DA AJUDA SOUZA SILVA, 25 anos de idade, conforme cópia anexa do 

laudo medico. 

O presente laudo, refere-se a uma cirurgia que mu 

tila a função de um órgão da paciente india,remanescente Pataxó, 

com apenas 25 anos de idade, razão pela qual consideramos um tan 

to quanto temeroso a FUNAI autorizar tal medida, uma vez que o 

nosso Código Penal Brasileiro repudia a inutilização permanente 

de órgão corporal ou deformidade do mesmo, de acordo com os itens 

III e IV do §29 do artigo 129 do CP que dizem: 

IN VERBIS 

Art. 129 - Ofender a integridade corporal ou 
a saúde de outrem: 

§19 - 	  

I - 

II - 

III - 

IV - 

§29 - "Se resulta: 

I - 

II - 

III - perda ou inutilização de membro, 
sentido  ou função".  grifamos 

IV - deformidade permanente. 

Como se ve, o Código 	,Idena esse tipo 	de 

mutilação, pelo que desaconselhamo'- 	=tc.rizaç-ão,. tendo em vis.  

ta não tratar de assunto da co 	 ta Fundação. Alem do 

mais a tutela do índio, exercida pela FUNAI e apenas no sentido 

de orientar e prestar-lhe assistencia, segundo afirma o Jurista 

Dr. DALMO DALLARI em conferencia proferida em 19.10.83 na Facul 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

dade de Direito da USP. 

... que todo ato praticado sem a assistência 
da FUNAI é nulo de pleno direito, o que não 
é verdade, pois o Estatuto do Índio, no para 
grafo único do seu art. 89, estabelece clara 
mente as circunstâncias em que ocorre tal n1:1 
lidade. Assim, os atos jurídicos praticadost  
los índios sem a assistência da FUNAI sao va  
lidos, sempre que não acarretarem prejuízos  
aos tutelados ou se estes tiverem Consciência  
dos seus efeitos." grifamos. 

Deste modo, a ressalva do art. 89 da Lei 6.001/73, 

foi feita porque a FUNAI não substitui a vontade dos índios, mas 

orienta e esclarece, no sentido de suprir ou corrigir a diferen 

ça cultural, da mesma forma que os pais assistem os filhos meno 

res, para suprir deficiências causadas pela sua inexperiência. To 

davia, é a índia quem vai praticar o ato, quem decide, quem assu 

me o compromisso, cabendo à FUNAI apenas o dever de assistência e 

proteção. 

A condição de tutelado, entretanto, não impede que 

o índio tenha direitos, ou que os exerça. 

Por outro lado, a índia remanescente Pataxõ MARIA 

DA AJUDA SOUZA SILVA, já é aculturada, fala fluentemente o portu 

guês, assimila com grande desenvoltura a nossa sociedade envolven 

te, porquanto, tanto ela quanto o seu marido, poderão 	perfeita 

mente autorizar ou não a tal cirurgia, desde que o médico cirur 

gião considere o seu caso irreversível, apôs submeter a uma junta 

médica e esta, por sua vez, venha a se manifestar favorável à li 

gadura. 

Isto posto, opinamos que a referida cirurgia fique 

exclusivamente a critério do médico cirurgião. 

É o parecer 

"sub-censura" ‘1,-• 
	 ) 

Pa/U' (-et /kl 	OSY/ P.)/ 

- 	"Jt V4A 2 

) 
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• 

MEMO N9 0) /DAI. 

Do: 	Diretor DAI 

Ao: 	Sr. Procurador Geral 

Assunto: 	Solicitação (F A Z) 

-2 Em _.)L . 5. 8 5 . 

Favor dar parecer com urgência sobre indi-

cação medica, com cOpia xerox em anexo, sobre a ligadura de trom - 

pas da índia Patax6 MARIA DA JUDA SOUZA SILVA, 25 anos de idade. 

• 
Atenciosamente,- 
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jrasIlia, 12 de julho de 15)1  

Senhor Presidente 

Cumprimentamo-lo por sua investidura na Presidência cia Fundação 

Nacional do Indio, cientes de que, tratando-se, como se trata, de pessoa Lá mui 

to identificada com os problemas e os interesses do Orvao que ora preside, dará 

a necessária atenção ao nosso Ofício ni 207/31, de 2(i.  de junho de 1931., através: 
do qual comunicamos nossa decisão irretratável de denunciar, como denunciado te 

- - 
mos, o Convênio firmado com essa Fundação, explicitados, na oportunidade, os mc 

tinos qtkt: nos animaram pelo término do alhereamento de seus tutelados em nossas 
dependências, em prazo que consideramos improrrogável. 

fal reiterayao se justifica, face desconhecermos passados quin- 
ze dos trinta dias do nosso aviso — qualquer providência relacionada solicitada 

. 
remoção dos irmaos silvícolas. 

'ertos de sua especial atenço, apresentamos nossas distintas 
consideraçoes, 

I 
1 • 	 ••••• 
. I 1 C:\  IIICN I i 

1 

110 Sr. 

Dr. CTAVIO FEE:EF., LIN:\ 

P:ES1,ENTE 	; 
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Brasília, 26 de junho de 1983. 

Ilmo. Sr. Cel. Paulo W.oreira Leal 

DD. Presidente da Fundação Nacional do 

Indio (FUNAI) 

A Casa do Ceará em Brasília vem comunicar a V.Sa. que, em reunião 

da Diretoria, realizada no dia 20 do corrente mês, foi tomada a resolução de 

rescindir o gonvênio celebrado com a Fundação .Nacional do índio (FUNAI) pa 

ra a hospedagem de índios em transito por esta Capital, em 19 de janeiro de 

1983, pelo prazo de seis meses, e prorrogado por igual prazo, pelas razoes 

que passa a expor: 

1 - É concedida a qualquer'das pactuantes a faculdade de denunci-

ar o convênio, mediante o aviso prévio de 30 (trinta) dias, cláusula que se 

encontra expressa no termo de prorrogação assinado para vigorar a partir de 

19 de julho de 1983. 

2 - A razão prepoderante para a desistência é a infringência, per 

parte da Funai, da Cláusula. Terceira do ajuste, nue permite o encaminhamen-

to de 15 (quinze) h3spedes por dia, regularmente, e de mais 25 (vinte e cin 

4111 co), em caráter eventual. A Casa do Ceará se encontra perfeitamente apare - 

lhada para alojar o rriniern de indivíduos estipulado. 

Ocorre, todavia, que esse numero, que antes era frequentemente ex 

cedido, é agora constantemente ultrapassado pela afluência de até cercade 80 

índios, para os quais, evidentemente, a Casa não possui alternativa de aco-

modar. Em decorrência, essas pessoas se arranjam de qualquer maneira, espa-

lhando-se desordenada e promiscuamente por toda a área da Entidade. A conse 

quência óbvia dessa situação gera continuados abusos, não detendo a Entida-

de meios de coibilos. 

3 - A Instituição, essencialmente gora filantrópica vem desenvol-

vendo, ultimamente, com particular esmero e ênfase, outra das suas finalida 

des básicas, - a difusão, em todas os aspectos, da cultura do Ceará. 

CASA DO CEARÁ 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

DECLARADA DE UTILIDADE 'leniu PELO DECRETO N.° 68.55: 
SGA/N QUADRA 910 - FONE: 272-3833 - BRASILIA - 1).1'. 
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CASA DO CEARÁ 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

DECLARADA DE UTILIDADE PúBLICA PELO DECRETO N.° 68.55: 

SGA/N QUADRA 910 - FONE: 272-3833 - BRASILIA - D.F. 

3 

• 

Escolhendo, entre os demais, um exemplo: transladados do interior 

do Estado um engenho-de-bois e uma casa-de-farinha primitivos e autênticos, 
com todas as suas peças e pertences originais, ocuparam-nos os índios, por 

necessidade e ignorância, depredando as edificações, danificando ou subtre 

indo objetos ainda mais valiosos por setem raros, ou praticamente insubstl 

tuíveis. Abrigando-se sob esses prédios, ou nos quiosques rústicos decora-
tivos, poluem-nos com dejetos e disseminam imundicies por todo o perímetro 

da Casa, nem mesmo respeitando as calçadas dos Departamentos da Administra 

çao, de saúde e de Educação e da Pousada dos Idosos. 

Avizinhando-se a grande festa cultural do dia 6 de agosto pr6xi-
ao, realizada anualmente, cria-se mais um motivo para evitar a repetição ' 
do espetáculo de sujeira que virá prejudicar a brilhante promoção. 

4 - O quadro dessa conjuntura vem-sendo apresentado pela impren-

sa, às vezes apressada, pouco informada ou tendenciosa, como tratamento su 

bumano dado ae indígina, irrogando-se à Casa a responsabilidade das defici 

8ncias. A injustiça atribuída à Entidade atinge a sua imagem de obra bene-

ficente, construída lentamente com árduo esforço e ingentes sacrifícios , 

através de inumeráveis serviços prestados à comunidade carente de Brasília. 

5 - O índio inaculturado, ou assimilando apenas fragmentos, na 

sua maioria negativos da civilização, cria atritos, ou provoca incidentes 
por embriaguez, consect4rios da sua inadaptaç7io. 

- As reiteradas reclamações dirl r  Idas à Iunai para corrigir as 

ao falhas sao delongadas- ou esquecidas, o que tornou premente a urgência da 

denUnciaçãodo convênio. 

7 - Poder-se-ia aduzir outras motivos, como o repetido e prolon-

gado atraso no pagamento das faturas, cujo retardamento chega até a 3 me - 
ses, obrigando a Instituição a custear as despesas com os recursos do seu 
restrito orçamento e o prejuízo da correçio monetária consequente. 

Nestas condições, fundamentada no inadiplimento e na transgressão 
de várias normas do convênio, vem- a Casa do Ceará rescindi-lo, dando o avi-

so prévio de 30 (trinta; dias, de acordo com cláusula explícita do ajuste. 
Atenciosas audaç3es 

• 
Calmon Pnrtó 

Preldente 

e 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
gap 	C\  

Ào4 _ , 	MINISTÉRIO DO INTERIOR 

N. 	XIV 	 Em: 04.05.83 	

CV 

1))11  16  

Do: Presidente 

Ao: 	So DGC 

Assunto: Noticia do Jornal "Última Hora - 04.05.83 - pag. 06". 

Solicito seu empenho para mandar verificar o que realmente está 
acontecendo na "Casa do Ceara" - destacando o atendimrnto medi-
co; 

Preparar junto ao ACS urra nota para o Jornal. 

ete"  

13.111°5441" 4*  
5)1"  
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MARCOS HENRIQUE 

UMA ENFUMA, UM 
MENINO QUASE CEGO. 

LEAL VAI AGIR 

Pt) 

FIRIDAÇÁO NACIONAL DO (NOLO 
~má lia ~ação Saciei 'A C $ 

,..4.axegwar 	 ow. 

Veículo;  ULTIT% HORA  DE BPASTIIP 

data: 
IPSPi na:  06   	1 

elvageria com os índios 
Branco cobra milhões da Funai e dá abandono como troco 

FOTOS: LEONARDO COIMBRA 

04.05.83  

Um dia qualquer na casa do Ceará 
que hospeda índios em trânsito por 
Brasília: 94 índios onde cabem 45, doen-
tes e sadios convivendo no mesmo lugar, 
moscas, mau cheiro, quartos superlota-
dos e mal arejados, um calor insuportá-
vel, uma criança quase cega brinca sozi-
nha com uma caixa de papelão, uma 
índia chora de dor de cabeça e espera 'há 
uma semana o atendimento médico que 

procurar em Brasília. 

Respondendo pela administração da 
Casa do índio, um atendente de enfer-
magem que não sabe informar quase na-
da. No plantão, um médico atencioso, 
mas que desconhece os problemas de 
saúde de três índios, porque não são seus 
pacientes. Na presidência da Casa do 
Ceará, uma senhora gorda come boli-
nhos enquanto afirma categoricamente: 
"dão temos nada a ver com estes índios, 
apenas por obrigação de convênio forne-
cemos as instalações; não sei nada sobre 
eles; não é de nossa responsabilidade". 

O presidente da Funai desmente as 
afirmaçoes de Maria Calmon Porto: "A 
Casa do Ceará tem de fornecer a alimen-
tação e é responsaveftambern pela limpe-
za dos alojamentos". Para isto e pelo alu-
guel dos alojamentos a Funai pagou no 
ano passado 24 milhões, 431 mil, 410 
cruzeiros e só nestes três primeiros meses 
do ano, 6 milhões,' IS mi1,979 cruzeiros à. 
Casa do Ceará. O convênio entre a Funai 
e a Casa do Ceará prevê a manutenção de 
45 leitos, mais fornecimento das refeições. 

material de limpeza e da higiene do 
inclusive a troca das roupas cie cama. 
sa do Ceará abriga normalmente 

muito mais do que 45 índios, mas cada 
índio que excede o número estabelecido 
pelo convênio significa uma diária a mais 
para a Casa do Ceará, ou seja, a Funai 
paga tudo o que for extra. Mesmo com 
este dinheiro a Casa do índio (dentro da 
Casa do Ceará), é um local desprezado e 
qualquer cobrança de responsabilidade 
esbarra no jogo de empurra entre Funai e 
Casa do Ceará. 

Há 13 anos a Funai mantém este 
convênio com a casa do Ceará (910 Nor-
te) que prevê a hospedagem dos índios 
que vêm para Brasília, geralmente resol-
ver problemas da tribo com a Funai ou 
buscar atendimento médico. 

A Funai gasta mensalmente neste 
convênio cerca de 2 milhões de cruzeiros. 
A Casa do Ceará em contrapartida deve 
manter em condições 45 leitos, fazer a 
limpeza dos alojamentos, fornecer o ma-
terial pára faxina e as refeições já prontas  

para os índios. 
Mas as reclamações dos índios, as 

denúncias de antropólogos e indianistas 
de irregularidades no atendimento aos 
índios têm sido freqüentes nos últimos 
anos. 

Um fUncion.ário da Funai, que prefere 
não se identificar para não sofrer repre-
sálias, confirmou que a higiene é péssima, 
a alimentação inadequada e que o atendi-
mento ao índio só vai melhorar quando 
apenas um órgão for responsável pelo 
que acontece na.casa que abriga os índios 
doentes ou em trânsito - "no entanto, se 
vê que as coisas não estão funcionando 
como deveriam, levando-se em conside-
ração o dinheiro que a Funai gasta aqui, 
mas o jogo de empurra prevalece e não 
resolve coisa alguma". 

O médico de plantão também não 
(mis se identificar, mas disse que nem 
sempre é possível dar um atendimento  

imediato ao índio enfermo, porque há 
má vontade por parte de algumas pessoas 
da Casa do Ceará. 

Os índios reclamam de tudo. Muito 
pelas diferenças culturais que dificultam 
a adaptação à comida, às acomodações, 
mas muito também pela falta de higiene 
e de atenção. 

Um exemplo da assistência dispen-
sada ao índio na Casa do Ceará é o casal 
da tribo xavante de Pimentel Barbosa, 
que está em Brasília há uma semana. O 
índio trouxe a mulher para que fosse 
atendida pelos médicos. Ela sente muita 
dor de cabeça. Ainda na tribo, rasparam-
lhe os cabelos para que a "cabeça ficasse 
mais leve e a dor diminuísse". Não 
adiantou. Vieram para Brasília e há uma 
semana ela espera um médico. Além da 
dor de cabeça a índia está quase cega, en-
xerga pouco e sente muitas dores na testa. 

Um quarto de 2 metros e meio por 
três, arejado por duas basculantes, abriga 
10 pessoas divididas em 5 beliches, além 
das moscas, companheiras permanentes 
dos índios hospedados na Casa do Ceará, 
provavelmente atraídas pelo mau cheiro. 

No pátio, enquanto uma família de 
índios pataxós improvisa sua acomoda-

ção num quiosque aberto,porque não há 
mais lugar dentro de casa, um indiozinho 
guarani, de no máximo 3 anos, 
brinca sozinho com uma caixa de 
b "médico não sabe o que é, nem como 
ele veio para ali. Tudo o que sabe é que o 
indiozinho aparenta estar quase rego e 
não tem parentes junto com ele. "Não 
sei; não e meu paciente" 

Há denúncias também de que índios 
tuberculosos ficam no mesmo -local que 
as crianças, os outros índios com doenças 
menos graves e até sadios. Um dos dois 
médicos da Casa, que prefere não se 
identificar, explica: 'Isto pode acontecer 
quando os casos de tuberculose ainda 
não foram diagnosticados, mas assim 
que identificamos o problema encami-
nhamos os índios doentes imediatamente 
para um hospital". Acontece que este 
mesmo médico admite que este diagnós-
tico pode ser demorado, uma vez que 
não há uma infra-estrutura no local para 
o atendimento dos pacientes. Ali, o equi-
pamento se limita a um ambulatório e 
boa vontade dos médicos. Os exames são 
feitos em outros locais e demoram para 
voltar. 

A presidente da Casa do Ceará, Ma-
ria Calmom Porto, mais conhecida como 
Meyre, não gosta de falar sobre o assun-
to: "Vocês da imprensa dizem tudo erra-
do; nós não temos nada a ver com os 
índios; isso é problema da Funai. O que 
é nossa obrigação nós fazemos, nada 
além. Nem • sei de índio,nem veAndio, 
eles ficam lá atrás e nos não temos ne-
nhum contato com eles". 

Coincidentemente a Funai está en-
cerrado no próximo semestre 1 convê-
nio com a Casa do Ceará. Mas, o -que à 
primeira vista pode parecer um descon-
tentamento da Funai com a assistência 
que vem sendo dada ao índio é, na ver-
dade, de acordciciom as declarações do 
presidente da Funai, uma redução nos 
custos e um controle maior na seleção 
dos índios que vão ser hospedados. 

O presidente da Funai, Paulo Mo-
reira Leal, garante que vai apurar as de-
nuncias e acabar "com esta história de 
índio vir passear em Brasília às custas da 
Funai" Ja no próximo semestre, índio 
que quiser reivindicar ou reclamar vai 
pagar sua hospedagem e passagens. A 
nova "Casa do 1 índio" só vai abrigar os 
doentes e não mais de 45. 
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RELATÓRIO 

Cumprindo determinação do Senhor Diretor do Departa- 

mento Geral de Operações, procuramos apurar os fatos apontados pe-

lo jornal "ULTIMA HORA DE BRASÍLIA", em sua edição do dia 04.05.83, 

relativos ao atendimento médico e social dos índios em trãnsito 

por esta capital. A matéria publicada aborda de forma genérica 	e 

distorcida a existência de alguns casos médicos entre os índios ali 

hospedados cujo quadro real é o seguinte: 

I) Índia CONCEIÇÃO XAVANTE 

Procedência: PI Pimentel Barbosa 

Data da chegada: 26.04.83. 

Atendimento: A índia foi examinada pelo Dr. MARÇAL RO - 

DRIGUES DE CARVALHO no mesmo dia de sua chegada e apre - 

sentava o seguinte quadro: Opassificação da córnea 	do 

olho esquerdo, portanto cega deste olho e sem possibili-

dade de cura. O olho direito da paciente apresentava Pte 

rígio (formação fibrosa no globo ocular). No dia 27.04 

foi feito o encaminhamento ao Hospital das Forças Arma -

das, que marcou para o dia 05 de maio o exame especiali-

zado, cujo resultado provável indicará a necessidade de 

intervenção cirúrgica. 

II) Índia VITÓRIA XAVANTE 

Procedência: PI Pimentel Barbosa 

Data de chegada: 26.04.83. 

Atendimento: Foi também examinada pelo Dr. MARÇAL RODRI 

GUES DE CARVALHO no dia 26.04, apresentando o seguinte 

diagnóstico: crescimento esponjoso na face interna 	da 

pálpebra superior do olho direito, possivelmente provoca 

do por picada de inseto. No dia 28.04, encaminhada 	ao 

HFA teve consulta marcada para o dia 05 de maio. Portan-

to, o atendimento processou-se de forma regular, dentro 

dos padrões usuais. A data da consulta é fixada pelo Hos 

pital segundo critérios técnicos próprios. 

III) Índio TULIO YANOMAMI, 03 anos 

Procedência: 10aDR-RR, encaminhado pelo Of.103/DEL/10DR 

de 18.04.83. 

Data de chegada: 20.04.83. 

MOD. 115 
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Cronograma de Atendimento Médico: 

26.04.83 - Paciente examinado e medicado pelo Dr.PAULO ' 

LENZI que diagnosticou catarata congênita bi-

lateral. A seguir o referido médico manteve 

contato no Hospital de Base com a Oftalmolo - 

gista ELIZABETH, com o objetivo do paciente 

	

ser examinado. Consulta marcada para o 	dia 

22.04. 

	

22.04.83 - Por falta de transporte, a criança não 	foi 

examinada. Remarcada para o dia 25.04. 

26.04.83 - A criança foi consultada. 

02.05.83 - A criança teria de retornar ao especialista e 

	

mais uma vês faltou ao exame por falta 	de 

transporte. 

05.05.83 - Consultada. Marcado novos exames com a finali 

dade de dar início à fase pré-operatória. 

10.05.83 - Acometida de pneumonia. 

CONCLUSÃO  

Atualmente o processo de assistência ao índio em trán 

sito por Brasília apresenta diversos pontos críticos capazes 	de 

ensejarem aos meios de comunicação, a transmissão de informações 

negativas à opinião pública, entre os quais destacamos: 

I) O elevado número de índios em trânsito pela capital, ul-

trapassa o limite da capacidade assistencial do 'órgão , 

	

que não dispõe de infra-estrutura médica e social 	para 

atender a demanda diversificada. &os problemas trazidos 

pela clientela. 

II) A administração do alojamento na Casa do Ceará não dis -

põe de meios e instrumentos para o exercício eficiente 

de suas funções, assim discriminadas: 

a) necessita de uma viatura para atender especificamente 

os casos de saúde; 

b) as instalações do alojamento são insuficientes, insa-

lubres e propícia ao contágio de doenças infecciosas; 

c) as condições ambientais são favoráveis a promiscuida-

de, agravada pelos diferentes níveis culturais da cli 

entela. 

III) O atendimento dos pacientes é satisfatório na parte medi 

MOD. 115 
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ca, mas se ressente da ausência do engajamento das Assis 

tentes Sociais no processo. Não há sequência na sistemá-

tica assistencial. É fundamental estabelecer a relação 

médica-social, sem o que todo e qualquer esforço estará 

prejudicado. 

IV) Independente dos aspectos assistenciais, o alojamento dos 

índios constitui, hoje, um ponto de ativismo político ' 

contra a FUNAI, dirigido e orientado por índios mais es-

clarecidos. Constitui inclusive um foco de tensão perma- 

nente, onde os abnegados servidores ali lotados 	sofrem 

ameaças e pressões de toda natureza. É o relato. 

Brasília-DF, / de maio de 1983. 
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085 e 086 
MEMO N9 	/83-ASI/FUNAI 	 Brasrlia-DF., 17.MAI.83 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGA - DGO 

Assunto: Convênio com a Casa do Cearã 

Sr. Diretor, 

Esta Assessoria tomou conhecimento de que o 

Convênio entre a FUNAI e a CASA DO CEARÃ, para atender aos índios, 

não satisfaz ãs necessidades atuais, sendo verificadas irregulari- 

dades nos serviços prestados, desde a limpeza e a higiene do local 

até o insuficiente atendimento médico. 

Um médico daquela Casa teria afirmado que o 

deficiente atendimento médico se justifica pela ltmitação de recur 

sos que vêm sendo imposta pela FUNAI, além da falta de dállinição 

de responsabilidades de cada uma das partes, quando da assinatura 

do Convênio. 

Estes fatos têm repercutido negativamente pa 

ra a imagem da FUNAI, visto que, frequentemente, os silvícolas de- 

nunciam ã imprensa a falta de atendimento. 

Em vista do exposto, solicito a confirmação 

sobre os dados acima e as providências que estão sendo tomadas para 

a solução do problema. 

Aten,_. ente, 

HUMBER 
d 
o/4a fílgãIRO 

CITE 	"A ASI/FUNAI 

MOD. 129 - 210x297 
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FICHA: 644/83  

DOCUMENTO 	PB 	 _Nº 	 DE  05.05 
ORDEM:  314  

	 DE  83  

DO 	 Diretor da DSI/MINTER 	AO  Chefe da ASI/FUNAI  

ASSUNTO Assistência aos índios na Casa do Ceará.  
ANEXO: 
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FICHA :714/83 

DOCUMENTO 	 
MEMO 	 _ Nº 

170 	
19.05. ORDEM: 360  

DO  Diretor do DCA   	AO  Chefe ASI/FUNAI 
	 DE  83  

ASSUNTO  Convênio FUNAI e a Casa do Ceará  
ANEXO 

(ARQUIVE - SE EM _ 	DE 	DE 19 

( RUBRICA ) 

OBSERVAÇÃO: 
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MEMO N9 L --+o /DGA/CONFIDENCIAL 	 Em 10 .05.83 

Do: 	Diretor Substituto do DGA 

Ao: 	Sr. Chefe da ASI 

Assunto: Ref. MEMO N9 085/83-ASI/FUNAI 

Em atenção ao memo em referencia, informo 

a V.Sa que: 

1 - O DGA não participou na elaboração do con 

venio entre a FUNAI e a Casa do Ceará; 

2 - Os recursos são programados pela ASPLAN 

cabendo ao DGA liberá-los e verificar a sua correta apli 

cação. 

Atenciosamente, 

FILEMON RIB IRO S/SAlk 

DIRETOR SUBSTITUTO/DGA 

SM/ggn 

MOD. 124 - 210 x 297 
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MEMO N9 086 /83-ASI/FUNAI 
	

Brasília-DF., 17.MAI.83 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Diretor do DGO/FUNAI 

Assunto: Convênio com a Casa do Ceará 

Sr. Diretor, 

Esta Assessoria tomou conhecimento de que o 

Convênio entre a FUNAI e a CASA DO CEARA, para atender aos índios, 

não satisfaz às necessidades atuais, sendo verificadas irregulari-

dades nos serviços prestados, desde a limpeza e a higiene do local 

até o insuficiente atendimento médico. 
Um médico daquela Casa teria afirmado que o 

deficiente atendimento médico se justifica pela limitação de recur 

sos que vêm sendo imposta pela FUNAI, além da falta de definição 

de responsabilidades de cada uma das partes, quando da assinatura 

do Convênio. 

Estes fatos tem repercutido negativamente pa 

ra a imagem da FUNAI, visto que, frequentemente, os silvícolas de-

nunciam ã imprensa a falta de atendimento. 

Em vista do exposto, solicito a confirmação' 

sobre os dados acima e as providencias que estão sendo tomadas para 

a solução do problema. 

s f. 
rb Go 

rb c,/ âzu. /a, 
At 	ente, 

HUMBERT 	STA MC,'"RO 

65'(Ç 	 t"""°-ct)  c't° 	 CHEF íA ASI/FUNAI 

tj"ct-A.  'áf) 	
Gear (:\k:31.-4L. 

d4 4 'Xi.k,ACtA7-P1 	}.44' 

C>b 
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N° 51/Cl/83 
	

Em: 25.05.83 

Do: Chefe da Casa do índio 

Ao: Sr. Chefe do Gabinete 

Assunto : Memo.086/83/ASI/FUNAI 

Tendo recebido em mãos do Chefe da Divisão de Saúde o Memo.086/83/ 

ASI/FUNAI, encaminho a V.Sa. para conhecimento. 

Ate iosay-nte 

ARIVA:ARREIR‘.' PARENTE 

Chefe ICA/BSB - Substituto 

Mod. 185 - 148x210 - 100x3 
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Denúncia diz que Plano de 
Saúde para indi,o tem verba. 
de psicotrópicos proibidos 

Brasília (Sucursal) — Denúncia dirigida em 
oficio ao General. Bandeira de Melo, presidente da 
Funai, diz que "seria cômico se não fosse sério" (pa-
rafraseando Durrenmatt), o Plano de Saúde elabora-
do para este ano pelo Departamento Geral de Plane-
jamento Comunitário (DGPC), que entre outras dis-
torsões inclui verba para psicotrópicos e entorpecen-
tes, proibidos por lei. 

O Plano de Saúde, que este ano dispõe apenas 
de uma verba de Cr$ 500 mil (contra Cr$ 845 mil no 
ano passado) foi preparado pelo diretor do DGPC, 
General Demócrito Soares, ex-chefe da Polícia de 
Segurança do Departamento de Polícia Federal. 

FUNAI SILENCIA 

A direção da Funai ainda 
não divulgou os esclareci-
mentos que prometera refe-
rentes às denúncias sobre 
irres-ularidades na aplica-
ção de verbas para seus se-
tores assistenciais. Segundo 
uni de seus diretores, o Ge-
neral Bandeira de Melo en-
viou carta-ofício ao Minis-
tre do Interior, Sr. Costa 
Cavalcanti, .'refutando uma 
a urna as acusações, mas 
essa resposta não foi levada 
ao conhecimento público. 

O Plano de Saúde elabo-
rado pelo DGPC não explica. 
por exemplo, a que se deve a 
aquisição de psicotrópicos e 
entorpecentes para os pos-
tos indígenas, procedimento 
que nunca fora adotado an-
teriormente. 

IRRESPONSABILIDADE 

E' também apontado, na 
critica ao planejamento eco-
nómico e comunitário, o 
fracasso da plantação de 
arroz tentada na ilha do 
Bananal. O projeto fracas-
sou repetidas vezes porque 
os técnicos se viram as vol-
tas com as cheias do rio 
Araguaia que inundaram as 
plantações. Mesmo assim, 
insistiram no cultivo e só o 
abandonaram quando se 
constataram os elevados 
prejuízos advindos para a 
Funai. 

A iniciativa também não 
trouxe •nenhum beneficio 
para a comunidade indíge-
na Carajá, da ilha do Ba- 

nanal, que ficou indiferente 
ao projeto. Apesar dos ele-
vados prejuízos e da repeti-
ção do fracasso, a direção 
da Funai não abriu inquéri-
to para apurar responsabi-
lidades. 

O fato tinha sido previs-
to pelo sertanista Francis-
co Meireles, falecido há 
cerca de três meses na 
Guanabara. Conhecedor do 
sistema de cheias do rio 
Araguaia e da impraticabi-
lidade da rizicultura na re-
gião do Bananal, ele ad-
vertiu a Funai para o pro-
blema, mas não foi ouvido. 

INGENUIDADE 

Ainda em relação ao Pla-
no de Saúde elaborado pe-
lo DGPC para este ano, há 
"o que se poderia denomi-
nar ingenuidade financei-
ra", devido à divisão ma-
temática dos recursos para 
as delegacias regionais sem 
levar em conta suas dife-
renças em termos de 
necessidades assistenciais. 
Discriminações de verbas, 
por exemplo, que revelam a 
inocuidade da repartição 
feita por este critério. 	A 
la. Delegacia Regional da 
Funai, com sede em Ma-
naus e responsável por am-
pla área da Amazónia, in-
cluindo todo o Estado do 
Amazonas, recebeu para 
aquisição de medicamen-
tos, apenas Cr$ 14 mil, os 
quais, terão de ser distri-
buídos entre 15 postos in-
dígenas, durante todo o 
ano. 
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